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Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des-
conto mensal de 11500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publiecs, estactuaes ou munic-ipaes. poderão
obter a folha pslo mesmo preço, sendo, porám. o pagamento
adem) tacto.

Sii.N.1111ARIO

ACTOS DO PODER LECISL AT/ V O

Decreto n. 1.973, que publica a resolução do Congresso Nacional,
que proroga a sessão legislativa até 3 de novembro.

Decreto n. 1.976, que 'autoriza o Presidente da Repubiica a con-
ceder um anno do licença com o respectivo ordenado, para
tratamento de sande ao Or. ,Tose Matitias Ourgel do Amaral,
inspector sanitario da Directoria Geral de Saude Publica.

Acros DO PODER EXECUTIVO

Decreto n. 7.121, que dá novo regulamento ao Corpo de mari-
nheiros nacionaes.

Mensagens.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Decretos de 8 do
corrente.

Ministerio da Marinha—Decretos de 8 do corrente.

SLcusvAilins DE ENTALO :

Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas — Decreto de 8
do corrente.

tlinisterio da Justiça e Negocies Interiores — Expediente das
Directorias do Interior, da Justiça e Geral de Saude Publica
—Policia do District° Federal.

blinisterio da Fazenda—Titulos — Reqnerimentos despachados—
Expediente das Directorias do Expediente e das Rendas Pu-
blicas do Thesouro Federal— Recebedoria do Rio de Janeiro
—Inspeciona de Seguros—Caixa de Conversão.

Ministerio da Marinha —Portarias, expediente e requerimentos
despachados.

Ministerio da Guerra —Portarias, e expediente.

Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas — Expediente
das Directorias Garaes da Contabilidade da Industrie e de
Obras e Viação.

TRIBUNAL DE CONTA!— DIARIO DOS TRIBUNARS	 NOTICIÁRIO --MARCA 9
RI(OISTRA DAS — RENDA! PUBLICA S	 EDITAES E AVISOS — PARTE

CONIMERCIAL—EXPOSIÇ ÃO NACIONAL DE 1908.

SOCEDADES CIVIS — Voneravel Ordem Terceira do Nossa Senhora d
Monte do Carmo—(1tectificação.)

PATENTES DE INVENÇ
ANDU-IP:CIOS .

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
(*) DECRETO N. 1.973 — DE 2 DE orrurnto DE 19m

Publica a re . olução do Congresso Nacional que proroga nova-
mente a actual sessão legislativa até ao dia 3 4 novembro
do corrente anuo

O Presidente da Republica do 3 Estalos UtVdos do Brazil:

Faço saber que o Congraso Nacional, em canfurmidade do
dispsto no g 1 0 do art. 17 da Constituiçã9 Federal, r:solveu pm-
ronr novamente a actual sess -,o legislativa at e:, ao dia 3 de nc-
veinbr3 di corrente afina.

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 19'8, 20 1 da Reaublica..

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENSA,

Augusto Tavares de Lyra,

DECRETO N. 1.970— DE 8 DE OUTUBRO DE 190£

Autoriza o Presidente da Republica a conceder ao Dr. Jcr4 , Ma-
tbias Gurgel do Ar.:aral, inspector Sanitario da Directoria
Geral de Sande Publica, um anno de licença para tratar de
sua sande, com o respectivo ordenado

O Pre,idente da Republica dos Estados Unidos do.Brazilr
Faço slEer que o Coagre.so Nacional decretou e eu sancciono

a resolução seguinte:

Art. 1. 0 Fica o Presidente da Repiblica autorizado a conceder
ao Dr . Josl Mathias Gur1 do Amaral, inspector saltitado da Di-
rectora Geral de Saude Publica, um anuo de licença, para tratar
de sul salde, com o respectivo ordenado.

Art. 2." Revogim-se as dispos!çiies em contrario.
Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1938, 20 4 da Republica.

AFFONS) AUGUSTO MOR,EIRA PENSA,

Augusto Tavares de Lyra.
p•m•n•n•••••/.•••••n••.•.n

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.124—DE 24 DE SETEMBRO DE 1908

Dá novo regulamento ao corpo de marinheiros nacionaea

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil re-
solve, usando da autorização que lho confere o art. 12, lettra d,
da lei n. 1.841, de 31 de dezembro de 1!107, e de conformidade
com o art. 48, § 1 0 , da Constituietb Federal, approvar e mandar
executar o regu l amento que a este acompanha, assignado pelo'
vice-almirante graduado Ministro da Marinha, para o corpo de
marinheiros nacionaes, revogados o regulamento annexo ao d2creto
n. (173, de 21 de agosto de 189), e mais disposições em con-
trario.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1908, 200 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENSA,

Alexandrino Faria de Alencar.

(*) Reproduz-se por ter sabido com ineorrecçães.

2411000
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negulamento do Corpo do Marinaleiroft Na-
eionaes a, que se refere o decreto it. 7.124,
desta data

CAPITULO 1

F1ss U ORGANIZAÇÃO

Art, 1.0 O Corpo de Marinheiros Ne.eionaee é destinado a for-
necer as guarnições para os navios C estabelecimentos da Marinha
do Guerra Nacional, e será constituido pelos menores provenientee
das escolas de aprendizes, pelos sorteados. pelos volunterios, pelos
engajados ou reengajados e pelos reservistas de primeira linha.

Art. 2.° O corpo sert formado por companhias, cujo numero
será annualmente determinado pelo Ministro da Marinha, de ac-
côrdo com a respectiva lei de fixação de firçae de mar, e por uma.
secção de auxiliares especialistas. As companhias receberão, con-
forme o fim a que se destinarem as praças que as compuzerem, as
denominações abaixo, sendo o numero para cada especialidade pro-
porcional aos adeante especificados, estabelecidos na base de um
total de 50.

De marinheiros artilheiros. 	  10
De marinheiros torpedistas.	 .. 	  	 	 5
DC marinheiros mineiro s-mergalhadores 	 	 1
De marinheiros timoneiros 	  ...
De marinheiros signaleiros-telegraphistas....
De marinheiros foguistas... 	 	 8
De marinheiros musicos......	 • 	 	 2
Do marinheiros ariefleee. 	 . . .........	 1
De marinheiros de serviços aceessosiosi . 	  ..	 1
De marinheiros terreiros
Do marinheiros thiviaes 	 	 2
Sem especialidade definida.......... —e-. 15
Companhia correccional 	 	 1

e 1.° A sução de auxiliares especialistes 45 destinada a for-
necer pessoal do inferiores idoneos e habilitados para effectaarem
e auxiliarem o serviço da artilharia, torpedos, mines subnutririas,
'electricidade, telographia, signaes, timoneria, mechinae e c Lidei-
'ras, e 2cripturação, sande, fazenda, trabalhos de artill;es e de
quartis e manobras sob a direcção dos respectivos offisiees miem-
negados e dos officiaee inferiores e artifices militares.

e 2, 0 Qualquee que seja o numere total de emnpanhia.s só ha-
verá uma—correccional.

Art. 3. 0 As companhias de artilheiros, torpeilistae, mineres-
mergulhadores, timoneiros, signa.leiros-telegraellistas, fogeistas,
inusicos, artifiers e serviços aceessorios são de ;finadas a forne-
cer os contingentes de praças do cada eepecialidade existentes no
eerviço da marinha, o serão constituidas do seguinte, melo

a) As de artilheiros, torpeilistae, mineiro-mergulhadoree, timo-
neiro% signaleiros-telegraphistas o fossuistae, coei as praças que
tenham obtido nas escolas p rotissiona,e.e essas classificações e as que
derem provas de habilitação nessas especialide les, nos termos de
presente regulamento.

b) As te musieos, com os musicas provenientes das escn1ste de
apie • dizes marinheiros e outras praças habilitada como taes,

e) As de artitiees, com ae praças provenientee das; escolas do
aprendizes merinheiros que nellas tenham aprendido um °Meio, ou
de outra proeodencia que derem prova de habilitação julgada em
exame pratico.

d) As de serviços accessorioe cemprehenderão as praças para 02
verviços das enfermarias, escripturação o paiece dos commissarios,
que forem julgadas habilitadas eas qualquer dee serviços,
mediante exame.

e) As de taifeiros serão constituidas com as praças de bons com-
portamento que desejarem empregar-se no serviço da taifa. e com-
prebendarão os dispenseiros, oroad°4 cozinheiras e ajudantes do
obzieheiros.

1) As fiu viaee destinar-se-hão ao serviço das !Milhas do Amazonas
e de Matto Grosso, e serão constituidas de preferencia com os ma-
rinkeiros nascidos nos Estados de Matto Grosso, para esta, o do
Amazonas e Per.a, para aquella.

g) A correccional será constituída com as praças de máo com•
portamento habitual, que destinar-se-hão a trabalho pesados dos na-
vies o estabelecimento da Armada em que se acharem fora da
sede do quartel central, e ao serviço dos diques. deposites de
carvão e trabalhos pesados dos ar.senaes e estabelecimentos navaes.

Art. 4.00 Corpo do Marinheiros Na.cionaes terá o seu aqua.rte-
temente no Rio de Janeiro, salvo as comoanhias finviaes que serão
aquartelada, respectivamente, nos Estados do Pará. e de Matto
Gros o, podendo o Governo transferil-o para onde julgar conve-
niente.

Paragrapho unico. Para os effeitos da esesiptura.ção, fiscalizas
eão e abono do fardamento a que se referem as arts. le5, 167 e 171
as companhias, salvo as fuviaes,serão colloce.das em grupos de dez'
por ordem numerica, sob eecommando do um oficial do corpo desi:
gnado pelo commandante geia]. As companhias de musicoa serão.
commandadas pelo ajudante. 	 •	 ....

Art. 5.00 Governo prema annualmento ao • Cangrasso o nu-
mero de praças que deva ter o corpo, do accórdo com as necessi-
dades do serviço. 	 .

Art. 6.° As companhias serão deeigaada.s por numeres de ordene
seguidos de 'Meras mainsculae inlicendo o fim a que 8 .3 desti caiu
da seguinte term.:

A... artilheiros
T... torpedistae ;

inieziroi-mergulliedoree.
TM — timoneiros.
ST —signaleiros-telegra,phistas.
F	 logaistas.

—
AF — artifice
SA — serviços acceror;oe.
TF— taileiros.
FV— linv iaes.
C — corseccien ti
SE— sem especialidade.

CAPITULO U

tO TEMPO DE SERVIÇO

Art. 7.° O tempo de serviço obrigaterio no corpo comprehenda
dois perneies: o da actividade e o da reserva.

Paragrapho uaico. O primeiro penedo representa a maxima
duração do tempo de serviço continuo a que a praça ê obrigada
em tempo de paz o segundo e o tempo durante o ima' elle, depois
de haver preenchi!) o primeiro, fida disposição do Esta lo, para os
armamentos extraeedinitrios, em caso de guerra eximem ou interna.

Art. 8.° O pei melro perneio será para os procedentes tias esco-
las de aprendizes, de 15 aniles contados da data da matricula na.
respectiva escola.; para os vol anterior:, de 10 asmois; peva os engaja-
dos, do cinco enleie no miaimo e para Os sortea los, de 3 annos.

Art. 9. 0 0 segui lo perisolo será para tolos	 tres
Ie. Para as praç xs não procedentes das escolas, o inicie do

centagem do primeiro periolo será a data do assentameate do
praça, e.neajamento ou reengt:a,mente.

Art. 11. Na.) se conte corno tesipe de serviço, para os eTeitos
legees, o te npo de cumprimento de snntenç e bom assim, para, as
praças qua proec lerem das escola:, o de tratamento nos h ospi-
taes e enfermarias, salvo si a blixa a. esses eetebe:ecimente for
em consola meia de aecidentee durante o servi

Art. 12. O temo na cornpanhie correccional será contado
pela metaele.

Art. 13. O tempo de serviço anterior á deserção nã.) será coa-
tado para a rerorma, e semente o será para a baixa.

Art. el. O tempo do serviço em campanha será conta lo pelo
dobro.

Art. 15. As praças do cori» que servirem corno gerardiã ,s, arti-
ricos e assemelhados, extranumerarios, po? °ocasião de terminar o
tempo de serviço e que sã-o obrigaeos, poderão, si pertencorera
á classe dos auxiliares eteeeeialisS as, continuar como extraname-
meios, na qualidade de voluntarios. sem direito a premie algum e
percebendo os vencimentos do oliciaete inferiores cujas funcçies
exercerem até entrarem para o respectivo quadro, de aceSrd o MI
as disposições vigentes.

Art. 10. Os reservistas, uma voe terminado o se.mpe de serviço
activo, continuara') a exereer a profissão meritima em navios oit
estabelecimentos nacionaes, particulares ou do Governo, e cien
a sua caderneta se matricularão na emetania do perto do Estado
em que residirem, :se p ).lendo empregar-se em navios estua-
geiros quando cempetenteineate licenciados.

Art. 17 Os reservistas, além dos 1avore3 a que, pela lei de 23 ire
setembro do 1874, tinham direito, gosarão m_tis do da licença para
não se applicerem á profissão ma.ritime e residirem onde lhes
convier, ume vez que justifiquem tens pretenç3es o designem o
togar de residencia.

Art. 18. O reservista que transgredir qualquer das disposi-
ções dos deus artigos antecedentes ficará sujeito a voltar ao serviço
activo por seis mexes a um armo, a juizo do Ministro da Marinha,
O perderá esse perio.lo no seu tempe do reserva.

Paragrepho unico. Esta penalidade não exclue a esta.beloAde
na lei a que se refere o art. 17.

CAPITULO III

Do ESTADO MAIOR E MEN ^,rl, E DAS PRAÇAS

Art. 19. O e ,talo-maior se comporá do seguinte pessoal:
i	 1 commanda.nte geral, oficial general ou capitão de mar e
'guerra ;

1 assistente, ajudante de ordens do commandanto geral, oficial
superior ou subalterno ;

1 segundo commandante, oficial superior;
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1 ajudante, capitão-tenente. instructor de Infantaria
. ' . 1 . secretario, capito-tenente da Armada ;
• 4 chefes de . incumbenéias, • capitães-tenentes ou primeiros

tenentes, sendo um para encarregado da artilharia; um para en-
carregado da talegraphia. signaes e meteorologia ; um para en-
carregai° da dofesa submarina, torpedos o minas ; um para
encarregado das embarcações 1-Mudas. armamento portatil, equi-
pamentos e material de campanha, abarracamentos, etc.

cfficiaes subalternos da Armada commandantes de compa-
nhias e baterias de desembarque aluarteladas

1 machinista chefe do machinas o encarregado da eletricidade;
1 professor de gymnastica e nataçã ;
1 professor de esarima de espada e tloreto
1 professor d3 musica ;
i professor de cometa;
1 riafessor para o ensino primado;

- 2 commissarios, s-ndo um Ateia( superior ;
3 cmunissarios officiaes subalternas para auxiliarem os do

,orpo na, escripturação dos livros de 20020:1'03 e das cadernetas
Sul) si dia ri a .; das praças ;

1 medico, official superior
1 pharmacoutico.
Paragrapho unia°. Todos os officia.as do estada maior serão

do quadro activo da Armada e das cla sses annexas, s avo o ha-
ereta Pio e os colunais arios auxiliares que iodarão se: . re.ormaaos,
Os peofessores poderão ser oiti -ates ralam-a:mas ou ieferiores e
praças reformadas, ou civis, lei o poefercacia os primeiros.

Ma. 20. O estado-menar 82 coalpoaii de

1 mestre
1 sargento-ajudante ;
3 fieis
2 enfermeiros
I carpinteiro calafate;
1 armeiro ;
1 2erra!heiro
1 caldeireiro de cobre ;
1 correeiro.
Art. 21. A t tira será a de um navio de primeira categoria.
Art. 22. O cnnmandante g .ral, o se zamba cotruilaudante,

e o zeudante serão nomeados por decreto; os chefes do ineumben-
ria, os comma.ndantes da: companhias e baterias de desembarque
aquadeladas, o assistente, o secretario, os commis:a.rios e os
professores, por portaria ; o sareento-ajudante, os carneteiros e
tainiananiores, pelo commandante .do corpo.

Art. 23. O atractivo de cada companhia será o seguinte:
Primeira sargento 	 1
S .g.undos sargentos 	 2
Cabas 	 8
Marinheiros do 1° classe 	 30
Ditos d: 2a classe 	 40
Gramete 	 32
Caraeteiros 	 3
Tambores 	 2

(18

Paragrapho unida A coai , anhia correccional aão :era eCeetive
fixo.

CAP.TULO 1V

DAS C331PANIIIAS FIXVIAE3

Art. 24. As companhias (luviaes terão sua s.Ide : a do Ama-
zonas, no arsenal da Pará e a de Matto Grosso, no Arsenal do La-
dado. Seu estado maior e menor se comporão do um com-
mandante que será o inspector do arsenal e um ajudante official
subalterno. O medico e o commissario arrã a os das escolas de
aprendizes marinheiros respectivas.

Art. 25. As companhias fluviaes estão sob a autoridade directa
do cammandanto ger 11, a quem 83rãO remettelos: pelo respectivo
commandaate, os mappas do estado effectivo e outras informaçõaa5,
de accôrdo com as disposições em vigor na Armada.

Art. 26. AS companhias fluviaes fornecerão os praticas da ar-
mada para a navegação dos rios dos Estados onda se acharem
instaladas e Estados limitrophes. devendo com esse objecto ser
designadas pelo commanda,nte da companhia. as praças que deno-
tarem habilitação, para praticar.an no serviço de praticagem,
bordo dos navios mercantes da navegação fluvial, mediante autori-
zação do Ministro da Marinha.

CAPiTULO V

DEVERES LO PESSOAL

Art. 27. Compete ao commandante g( r 1!:
1), cumprir e faz3r cunprir o pmsentis regulamento; -

2), velar pela instrucção e disciplina de todo o pessaal, fazendo
organizar e executar as tabelas dos difforentes exercidos e aulas;

3), fazer as promoções, rebaixamentos, classificação e qutlift-
cação das praças;

4), designar as praças que tiverem de ser embarcadas, desem-
barcadas ou transferidas;

5), enviar mensalmente ao Estado Maior da Armada tira
mappa demonstrativo ao estado do corpo;

6), enviar os mappas dos exercicios realizados;
7), rubricar os livros da secretaria, escripturação e em:Miaste,

o assie,nar as notas das cadecnetas e livros de s:occorros .e de
fazenda ;

8), dar as licenças (liarias ás praças de folga.
Art. 28. O commandante geral está immediatamente sujeito ao

chefe do Estado-Maior, .cujas ordens cumprirá, e de cuja a.utoeida
reclamará as providencias que interessem ao bom andamento do
serviço e a execução desta regulamento a bordo dos navios e esta-
belecimentos da Armada.

Art. 29. O cornmandante geral é responsvvel pelo asseio, baz
ordem o disciplina de todo pessoal seu subordinado, de accôrdo com
as disposições vigentes na Armada, as quaes cumprirá e fará.
cumprir.

Art. 3). Compelem ao asdstente as funcções correspondentes ao
cargo de aecôrdo co.n a Ordenança Geral para o serviço da Armada
e mais dispesições em vigor.

Art. 31. Compete ao segando commandante:
1), substituir o commandante geral em seus . impedimentos V

ausenc ias
2), ficalizar tcdo o serviço da pessoal do corpo, .organizer as

tabelas de divi--ão da gente para as fainas, exercici :s,
bar:cias, empregos, postos de combate e Incendi°, corepan!lias o
baterias de (lesa abarque, etc., fazendo ol-servar as determinações
do commandante geral e tendo lia malho: . ordem os alojamentos,
paióes, arrec viações, sala do armas, etc;

3), solicitar do commandante geral as ordens para o bom anda.
mento do serviço

4), fazer toda o serviço de recebimentos, pagamento; de venci
meato; o de fardamentos e assigna.r as notas das caderaetas e livros
de soccorras e de fazenda ;

5), fiscalizar directamente o ensino ;
6), rubricar as papeletas de licença.
Art. 32. Compete ao ajudante:
1), fazer o detalhe de toda o se,.vico do corpo
2), formar o corpo p ira exercidos de infantaria, divisão da

gente, precedeado autorização do segundo cemmandante;
3), instruir o corpo nos exereicios de infantaria e esgrima de

bayoneta ;
4), assignar as papeletas do licença
Paragrapho unico. O ajudante é o commandante das c ernpft-

nhias de inusicos, ccinipeendo-lhe as attribuições do paragrapho
unico do art, 40.

Art. 33. Ao secretaria compete:
1), fazer o expediente ;
2), authenticar as cópias de assentimentos extrallidas dos

livros de soccorros;
3), ter em dia o registro de toda a correspondencia:
4a fazer os pedidos dos livros necessarios ao expediente.
Art. 34. O secretario terá tres inferiores praças do corpo para

atulhares da es:.rinturaaão.
Art. 35. Aos officiae.s compota:
1) Velar para que reino boa ordem em suas incumbenclas

e' que dias se mantenham em estado de eliciencia.
2) Organizar as tabelas para o serviço de suas incita-Odiei:1s,

distribuinda as praças que forem designadas para elas p e lo 2 3 caos-
mandante.

3) Requisitar do commandante geral tudo o que Par necessario
á boa orlem do serviço da re.pectiva incumbeneia.

4) Fazer o serviço diario do quartel, segundo • for • detalhado
pelo commandante geral.	 •

5) Dirigir 03 exercidos nas respectivas incumbencias e orga-
nizar os respectivos mappas.

6) Instruir nas especialidades corresaordentes ás suas inden-
bencias as turmas de praças designadas polo commandante geral.

7) Apresentar mensalmente o por escrinto, ao e nurnandante
geral. informação' soara o estado das incumbencias, relatando os
exercidos feitos e demais occurreadas.

• 8) Fazer o serviço de est ido.
9) Commandar os grupos de companhias, nas termos do para-.grapho nnico do art 4° comaetindc-lhes nesse caso:
a) Ter em dia a escripturaçã,o do livro de registro das praças

da companhia, do que traia o art. 165.
b) Apresentar no principio de cada mcz e nas oceasries de

mostra geral, as relações em dupla ida de que trata o art. 167.
C) Organizar as relações-parwo abono de fardann3nto de que

trata o art. 171 e fazer as reaufsicões para o masmo.
d) Passar os recibos e certificados dos fardamentos distá-

buidose -	 •	 •	 . e ._	 . ,
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10) . Commandar• as companhias e bato ias do desembarque
aquarteladas c, nesse caso, dirigir as aulas regimentaes, velar
pela instrucção e disciplina das praças da companhia ou bate-
ria e fazer exercidos parciaes com a companhia ou bateria de seu
commando.

Art. 36. Ao chefe de machinas o encÀrregado da electrici-
dade, compete :	 .

1) Velar pela boa conservaeão das machinas e dirigir o serviço
das mesmas e da olectricidade.

2) Instruir e fazer instruir os inferiores e marinheiros foguis-
tas na sua especialidade.

Art. 37. Aos professores compete
1) Instruir as turra is de praças que forem designadas pelo

commanda.nte
2) Reauisitar do commandante geral tudo que for necessario

boa ordem do ensino a seu cargo.
3) Dirigir as aulas da respectiva especialidade.
4) Ap:•esenta,r mensalmente uni relatorio dom a relação da,s

praças instruidas, sua aptidão e adeantamento acompanhado de
mappas das notas de aproveitamento com observaç3es sabre alte-
rações, occurrencias e frequencia.

Art. 38. Ao primeiro commissario compete
O recebimento, arrecadação e responsabilidade dos generoe,

sobresalentes, munições de guerra, armamento e espolias:, tendo a
seu cargo a respectiva escripturaçÃo da receita e despena e bem
assim, a conta do dinheiro do ajusto de contas, cujas averbações no
livro de soceorros e cadernetas serão por elle lançadas.

Art. 39. Ao segundo commissario campeai o rpee'dmento,
arrecadação e responsabilidade do fardamonW e da: peculios,
estando a seu carro a eseriptucação e os laneamento.: nas livros
proprios e nas cadernetas, cabendo-lho a resaansabilidade das de
peculio.

Art. 40. Aos denuis commissarios compete auxiliar todo o
serviço a cargo do praia:3h.° e segundo commisaarioe, conforme
lhes for por alfas determinado.

Art. 41. Além dessas obrigações, os com missario; teein os deve-
res determinados nas leis que regem o serviço de fazend i, re:ativas

is corpos de marinha.
Art. 42. Os ou s ciasis inforiares alterna,rão na esc,a1 de serviço,

devendo sempre uni dos enfermeiros pernoitar no quartel.
:sie. 43. Ao sargento-a. udante competi) auxiliar o ajudante

Pm todo o serviço de detalhe do quartel, e ter a seu cargo o
alardo geral das praças do corpo. que será por elle a;cripturado
sob a fiscalizaçã.o do segundo commissario, tendo como auxiliares
dons inferiores.

Art. 44. Alem das obrigações determinadas ne , te regai tmenf o,
todo o pessoal do corpo é obrigado á execução da; disposies e In,
tidas na Ordenanç a Geral para o serviço da Armada e dt . 111 li;
posi k õse e regulamentos vigentes, assim como as que de futuro-
venham a ser mauladae observar pelo Governo.

CAPITULO VI

DO AQUARTELAMENTO, INSTRUÇÃO E DISCIPLINA DAS PRAÇAS

Art. 45. O corpo será aquarteiado em um quartel central, no Ri0
de Janeiro, ou onde o Governo ordenar e as companhias filiviaes
em quarteis situados nas sedes respectivas. O sersiço no quartel
central e nas das companhias fluviaes será regulado por um regi •
mento interno.

Art. 46. Para os effeitos da disciplina instrucção das praças e
serviço diario, as praças aquarteladas no quartel central, serão
divididas em quatro ou mais companhias de infantaria, armadas
com metralhadoras, Guinando um batalhão, e em duas baterias de
desembarque de quatro peças cada unia.

Paragrapho unico. Os commandantes dessas companhias ou
baterias serão nomeados por portaria incumbindo-lhes o da:pasto
no n.10. art. 35.

Art. 47. O serviço do quartel será feito do mesmo modo que a
bordo dos navios de guerra, observando-se tudo que lar applicavel
ás disposições do presente regulamento. Todos os ofilciaes, infe-
riores e praças do corpo de marinheiros nacionaes ficam sujeitas
aos codigos e regulamentos em vigor na Armada bem como aos
que de futuro forem mandados observar pelo Governo.

Art. 48. As praças destacadas nos navios e estabelecimentos, na
sada do quartel central ou dos quarteis Iluviaes, deverão compare-
cer ao quartel nos dias designados pelo Chefe do Estado-maior da
armada, ou pelo conunandante.superior, competentemente equipa-
das o armadas o acompanhadas dos respectivos commanda.ntes e
officiaes do destacamento, para tomarem parte nos exercidos games
de infantaria e de esgrima.

Art. 99. Os exercicios consistirão em manobras de infantaria,
de artilharia fixae, de desembarque, mobilização para desembarque,
tiro ao alvo do canhão, tiro ao alvo de carabina, manobras de
campanha, fortificação passageira, defeza submariea asignaes, te-.
legraphia, escalares, pintos ,geraes do combato, extincção do incen-
giOagymnastica e esgrima; e serão • parciaes e geraes. Os Ikarciaes

serão feitos por companhia ou bateria, ou fracção do companhia
ou do bateria separadamente ; os geraes por todas aispraças aquar-
teladas, formando nos de infantaria, um batalhão o duas baterios
de desembarque.

Paragrapho unico. Nos exercidos gerae.s de infantaria em que
tomarem parte, os destacamentos dos navios formarão reunidos
batalhões separados do formado pelas praças aquarteladas.

Art. 50. Os exercicios pareiaes serão dirigidos pelos comma.n-
dantes de companhias ou bateria, chefes de incumbencia, subal-
ternos, professores o inferiores, neste ultimo caso, com a assisten-
cia do corninandante da companhia ou bateria ou chefe de incitai-
bencia. Os exereicios de tiro de canhão e do carabina serão fei-
tos nas linhas de tiro ou a bordo do navios para isso designados.

Art. 51. 04 exercidos geraos serão commandalos polo com-
mandante geral ou pelo segundo commandamte e neles tomarão
parte os cammandaates e os subalternos das camp.anhias.

Paraerapho unico. 03 exercicios gemes de infantaria e es-
grima poderão ser commandados pelo aju jante.

Art. 52. Haverá no quartel, em sala especial, uma pequena
bibliotheca, composta de livres, m'appas, revistas e jornaes proprios
para a in:trucçao das praças e onde lhes será facultada a entrada
nas horas designaila,s pelo commandanto geral.

Paragrapho unico. Um inferior será encarregado da guarda o
conservação da bibliothsca o responsavel pelo seu ass3io e boa
ordem e estará sempre presente n is h mas de freauencia, afim de
manter a boa ordem e impedir a sa.hida, dos livros e demais publi-
cações.

Art. 53. II (será no quartel um resimen especial de aulas regi-
mentaes a cargo dos comman•lantea subalternos e inferiores das
ccmpanhias o baterias nas gusas serão ministrada; ás praças da
reseectiva, companhia ou bateria, lições resumidas do curso das
es . olas modelo de aprendizes marinhairos, aalin de manter e desen-
volver os conhecimento:3 já a • lquiridos nollas ou ensinar as que
não forem provenien,ies itt quietas esmlas.

Art. 51. E‘sas aulas feeccionarão (liaria nente, p wa turmas de
30 praças no maximo, nas horas determinadas no horario, havendo
para alias salas aaropria(las, com carteiras, bancos esmaares,
quadros negros e talo que for neco.ssario ao ensino miaistrado.

Art. 55. D a limpeza, a.seiio o arranjo das salas de aulas será
encarregado um inferior.

Art. 56. Todos os olliciaea inferiores o praças do corpo ficam
sujeitos aos 0)(14;) .3 e regulamentos em v:gor na Armada, bem
como áquelles que de a:amo forem maadados observar pelo Go-
verno.

Art. 57. O serviço no quartel central e nas companhias 11.1-
viaais seri repVado por um rP4imente interno.

Art. se. Cai tifuin10 a disciplina a base de toda a organização
militar e a nrincipal qualidade do militar, O necissario que o su-
perior obtenha e o inferior lhe preste unia inteira obediencia o
completa submissão, devendo todas as ordens ser executadas litte-
rahnento. com a maior rapidez, sem hesitação nem coatestação.

Art. 57. A subordinação tem logar de posto a posto e de classe
a classe, por ordem hierarchica, rigorosamente, o no mesmo posto
ou classe se exerc.) por antiguidade. Todo o superior deve tratar
os seus subordinados com bon :ade, porém com firmeza e sem fami-
liaridade, mantendo tanto os direitos como os deveres do cada it:n.
Todo o subordinado devo obedieneia e respeito ao superior, ao qual
sa se dirigirá em termos disaplinados o em attitude correcta.

CAPITULO VII

PA ADNI1S3A0 E CLASSIFICAÇÃO DAS PRAÇAS

Art, 5. Terá direito á admissão no Corp3 do Marinheiros Na-
lonaes qualquer ei1ad5.0 brazileiro, nato ou naturalizado que, cru

pleno uso de seus direitoe, o tendo as necessarias aptidões physicas
e moraes, queira servir á Ama ida Nacional.

Paragrapho unico. O alistamento será feito na Inspectoria do
Marinha, e publicado em ordena do dia do Estado Maior, o a invee-
iidura no quartel central.

Art. 50. As praças do Corpo de Marinheiros Nacionaes serão
das procedencias seguintes:

a) escolas de aprendizes
b) voluntariado;
c) sorteio
d) engajamento, comprehendido o reengajamento.

Art. GO. 03 aprendizes assentarão praça depois de julgadon
aptos para a vida no mar e desde que tenham o necessa.rio desen-
volvimento physico, a juizo da Junta de Saude da, Armada, na Ca-
pital Federal.

Art. 61. Os voluntarios só terão praça depois de provarem
estar nas condições do art. 58 e devidamente julgados em in-
specção medica pelas Juntas do Saude da Armada, nas sedes do
quartel central e das companhias fluviaes. Não serão - admittidos
os menores de 15 annos e os maiores de.30.
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Art. ('2. Nosassentamentos dos voluntarios será lançada a
declaração do tempo a que se obrigam a servir, que nunca sor.
Menor do que o fixado pela lei respectiva. 	 •

Art. 63. Os sorteados preencherão as mesmas clausulas impos-
tas aos voluntario3, menos qua ato á declaração do tem,ao de ser-
viço que será o mareado ai. lei respectiva.

Art. 61. Por engajados entenle-se o marinheira que, termi-
nado o tempo legal de serviço, quizer continuar na actividade e isto
canvier ao Estado. Reenaaja,do é aquelle que, terminado o periodo
de engajamento, quizer novamente permanecer na actividade.

§ 1.° O prazo minimo de engajamento ou reengajamoato será
de c i nca annos.

§ 2. 0 A inspecção de saude ó indispensavel para c engajamento
ou reengajamento.

Art. 65. Entende-se por verificação de praça o compromisso
de gervir á bandeira, qae será feito COM totdi a solemni(Iade e for-
malidades necessarias, deante de toda força em parada Como esta-
belecido para o batalhão naval.

Art. 66. Ao commandmte geral ou, em sua falta, ao segando
com mandante, e aos commandantes das companhias lluvia.es, com-
pete fazer a investidura da praça.

Art. 67. No acto do alistamento, as praças receberão as peças de
fardamento determinadas nas competentes tabellas. Os enga.'ados
e reengo,jados receboráo o importe desse fardamento em dinheiro.

Art. 68. Os aprendizes marinheiros, voluatarios ou sorteados,
terão praça de grumetes, marinheiros da seganda classe ou pri-
meira, segundo os coahecimanto; que trouxerem, apurados em um
exame technico sanun trio a que serão stibmattidas ante; da veri-
fcaçãu da praça e serão classificados na especialidade para a qual
se revelarem habilttado: ou manifestarem vocação.

Paraarapho unieo. Os aprendizes marinheiros que tiverem
obtido aaprovação plena nos ex tines fina.es de todas as matarias do
ensino elementar o profissional do segundo anno da; escalas modelo
não poderão ter praça inferiar á de marinheira de 2 , classe.

Art. 6). O exame constará de ligeiras noções theoricas
especialidades o de provas praticas, e será prestado perante um a
conimissãa conpo;ta do segando cammandaate, de um comman-
dante de companhia e do chefe de insumbencia da respectiva
especialidade onde tive:' de ser clossiticala a praça.

Art. 70. Os enga:ados e reengajados teriã,o nova praça na
classe em que estavam servindo por oecasião do terminarem o
sem tempo do serviço.

Art. 71. As praças que não prestarem um exame satisfactorio
quanto as e,specialidades, serão collocAdm nas companhias sem
especialidade podendo seis mezes depois prestar novo exame para
classificação na especialidade que dasejaram.

Paragrapho uniu). As praças sem especialidade paderão, em
qualquer tempo e classe, ser transferidas para unia especialidade,
medeanto exame.

Art. 72. Só poderão pertencer ás companhias do artilhai tos,
torpelistas, mineiros-mergulhadores o signaleiros—telegraphistas,
as praças provenientes das escolas de aprendizes.

Para.grapho unica. As praças especialistas poderão ser trans-
feridos do anus companhias para catas, por ordem do csmman-
dante geral, satisfazendo as exigoncias para a respectiva clas-
sificação.

CAPITULO VIII

DA MATRICULA NAS ESCOLAS PROFISSiONAU

Art. 73. Só poderão ser matriculados nas escolas profissionaes
depois de um anno, pelo menos, de embarque, as praças do boa
confiada provenientes das escolas de aprendizes que revelarem as
aptidões precisas e robustez physica, e os voluntarios que, sa
obrigando antec:padamente a servir por 15 aunos, preencham
as mesmas condições e sejam menores de 21 annos.

Art. 74. A matricula nas escolas profissionaes será concedida
pelo Chefe do Estado-maior, satisfeitas as exigeacias dos respectivos
rc plamentos

1 0, por proposta do commandante geral ; •
20, por proposta do director da escola ;
3°, por propostas dos comei tndanties dos 2aviQ oj estabe-

Iecimentos
11', por pedido da pre.ça..,

CAPITULO IX

r AS PROMOOE,4

Lrt. 75. No Corpo de Marinheiros Nacionaes existirão as se-
guintes graduações : grumete, marinheiro de segunda classe,

• marinheiro do primeira classe, cabo do marinheiros, 2) sargento>,
, 1* sargento e sargento-ajudante.

Art. 76. Todas 'is praças do Corpo de Marinheiros Nacionaer,'
especializadas ou- não, só poderão ,ser promovidas depois do satis-
feitas • as condições abaixo determinadasi	 •

1, de grumetes a segunda classe, d ypeis de um atino de enf)ir-
que, saber ler e escrever, rernar,'obras de marinheiro e noale:I.
clatura o maneja da caeabina adoptada na rn triu 	

.lta ;
2, de segunda classe a primeira classe,' depois de uni sano de -

em'iarque, como segunda classa, saber ler e escrever CO1*,',3-
etannotN conhecer as quatro oaerações fundamentae; da arith-
metica, rumos da agulha. governar de cana e da roda, primar,
nomenclatura e manejo do canhão, respectivo reparo e aems-
smios, esgrima de bayoneta

3, da primeira classe a caba, d3po's de um armo de ernbarloo,
saber ler e escrever correctamente, conli icimanto d is op ,ra es
fundamentaes, signans em geral, governar escalares a re tios, a,
vele, ou lancha a vapor ou automovel, prinnitr com prumo de
mão, manejo do canhão e de c trabina ,

4, do cabo a segunlo sa.rge.ito e de avim lo sargento a. pri-
meira saegento, depois de una amo de embarque, saber re
partes oniciaes, confeccionar inappas ein geral, conhecer as qtt ttro
operações findarnant tas, fracções decimaes e ordinarias,
metrico decimal, noções de geometria plana, manejo de e mhitia,
esgrima de bayoneta e sabre, conheciinento pratico dos asor
de signaes em 1130 na Marinha, sejam de bandeiras, 'antera ts e
s:gaaes em geral ; exercicio de pelotão de infantaria e manejo de
armas, nomenclatura e manejo de revolver e pistola ;

5) a sargento-ajudante será promovido aquede dentra os pris
meiros sargentos que tiver mais capacidade, instrucção e InelliOr
comportamento, r evelando as condições indispensaveis a esse Mi-
portanta cargo do Corpo de Marinheiros Nacionaes, ficando ao juizo
e criterio do commandante geral do corpo a escolha para o rafc.
rido cargo.

Art. 77. A verificiçã.o das habilitações será feita mediante ura
exame technico-pratico.

Art. Para as praças aquarteladas no quartel central, o
exame será prestado pcia.nte unia conunissão composta do'(. "÷
gundo commanda.nta, do commandante da companhia e ml

 de incumbencia ; para as praças embarcadas, peran%e unia
commissão composta do immediato, do encarregado do dest.ica.-
mento e de uni dos oflicittes chefes do incumbeacia ; para as pra,: is
destacadas em estabelecimentos, perante unia commissão comp.)
do immediato, do eacarregado do destiicaone ito e de um tacial
para as praças das companhias fluviaes, perante urna commisitio
composta -do immediatà, do ajudante o do um ornejai.

Paragrapho unico. NO3 exames de foguistas, o chefe de incutia-
bencia ou o oilicial serão substatuidos por uni machinista.

Art.. 79. Os commandantes respectivos deverão assistir ao3
exames de habilitação.

Art. 80. Será lançado em livro proprio o compe t ente terno
de exame, assignado pelos ofilciaes examinadores, sendo o seu re-
sultado igualmente lançado nos assentamentes da praça.

Art. 81. Para a promoção das praças especi distas da carpo
de M trinheiros aLacionaes são exigidas, além das condições ge.a,es
para todas as praças, mais as seguintes coadições

§ 1. 0 Marinheiro Artilheiro — Da segunda a primeira classe?
pratica durante um anno corno chefes de peça de pequeno calibra e
serventes de canhões de grosso ou medi° calibro ; — de primatra.
classe a cabo : pratica durante um armo como chefes de atiça
de grosso mi medio calibre, apontadores ou fieis de artilharia
— de cabo a segundo sargento e de segundo a primeiro: ter a
pratica durante um anuo, coma fieis de artilharia, chefes do
torres ou chefes de reducta.

§ 2. 0 Mariaheiros-Torpedistas— Só poderão ser pramovid :s
classes immediatamente superiores, ata primeiro sar gento,depois dos
mesmos parioaos de pratica que os artilheiros	 ca la. grarion.io.
em exorcicio do Cauções correspondentes no sor viço de torpedos e
minas submarinas.

§ 3. 0 Ma.rinheiros-Timoneiros e Signaleiros-Telegra.phistas — Só
poderão • ser promovidos ás c!asses immediatamente superiores até.
primeiros sargentos, depois dos niesmos periodos de pratica que os
anteriores em cada graduação no exercicio do suas eepeeis,-

litia(§1.44.. • Marinheiros-foguistas :

De grumete a segunda- classe e úe segunda classe a primeira,
depoisde 30 dias de trabalho nas caldeiras dos navios de guerra ;

De primeira classe a cabo, depois de 30 dias do trabalho nas
caldeiras com as machiam motoras em movimento ; •

A primeiro e segundo sargento os cabos e segundos sar-
gentos que tiverem o curso de inferior foguista e 50 dias de tra-
bailio nas caldeiras com as machinas motoras em movimento, dos
quaes 25 pelo menos nas proprias machinas motoras em movimento.

§ 5. 0 Marinheiros, mineiros-mergulhadores :
De 21' a P. classe, quando estiverem aptos a trabalhos até

10 metros do profundidade, conhecerem regularmente o officio de
carpinteiro, de modo a fazer qualquer trabalho no embono, esta-
cadas, etc., fundear e suspendei' minas •

De la classe a cabo, quando souber trabalhar em profundi-
dade até 15 metros; conhecer o officio do caldeireiro de ferro, .-o
Sufficiente . para pequenos reparosmo fundo do navio ;
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De cabo a segundo sarzenta o de segando sargento a prl-
meirce ter todas as habilitaçãial das classes anterioree e poder
executar qualquer trabalho em profundidade suparioa a 15 metros.

. Art. 82. As promoçõcs n,ssaguralits nos rega amantos das es-
colas profissioaae. áf• praças que terminarem os respectivo.; caraoo
nas contliçóes especificadas uoe momos, s -vão tornadas effactivaa
independentemente ds . ortlquer outra prova.

Art. 82. M -promoçia , serão feitas pelo commandanta geral,
por peopo,a	 anima:andam:ta de companhias ou encarregados
do, destacamento, bordo dos navios ou estabalecimentos da
armada, com inías mação do commandanto do navio ou estabeleci-
mento. acompananda ao: raormos do exame.

.Ar:. S. As propassa . , pasi. promoção deverão ser feitas 39 dia:
Lutes das datas nave:sias ..e art. 92.
. Ara 85, As paopasta ; para premoaão a cabo e sargento serãc

acomia:Aladas da copa., de assentamentos, além da informação.
Ata. Si.'. A lista eeral das praças a saram promovidas. seeá or-

ganuada oito dia: lates: das datas marcadas ao art. 92, por um
cosiselho de promoção,camposto do comman.lante geral, do director
das eocolas prolss i onaes, de are, comniandant es de navio maia
antigos preentC na séde do quartel centra!, do segundo com-
mandante e do ajudante, que ,oe reunirá ao quart l oentral eexa-
minará as conditinde meracimento e habilitação das praças pro-
postas e as dassiticará par ui dem 112inerica.

Paragrapho alfaie°. Para os atreitos deste artigo, o comman-
danta geral solicitará do chefe do ssta lo-maior, e mo a devida ante-
cadanc:a, a consoem:tio do conselho de promoção, que será. feito em
ordem do dia do Estado-Maior.

art. 87. As prumo :0es nas companhias fluviaes serão feitas
po:. • proposta do respetivo command trote e de ace3rdo com o dis-
posto para as demais praças.

Art. 88. As praças incluidas nas listas, e que por falta de vaga
não podaram .ser promovitats, sei-o-hão na primeira promoção que
se seguia'.

Ata . 89. As praças que se julgarem preteridas nos sons direitos
pode ii..» .eclamar pelos meios legaes, dando os fundamento; de sua
reclamação.

Art. 90. Em tempo de gaerra a promoção pode ser feita a titulo
de promio. corno recompensa a serviços relevantes, actos de valor
ou conliecimmtos technicos demonstrado,- pelo coam:andante em
chefe ou pelo chefe do Estaalo-Maiur ou pelo commandame geral,
presaindindo das COIRLÇWS eegulammt tras.

Art. 91. Não podorao eatrar nas listas de promoção:

a) as praças que estiverem cum prindo sentença;
1,) as que estiver •m na compauhia correci,n l,
c) as que tiverem duas ou mais condenmaeões passadas em

julgado, ou que tenham cumprido pena maior de dois :tunas
d) as que estiverem em processo;
c) as de mão c .mportainento habitar ti. mirado polo conselho

de promoção, ã vista da cópia de assentameato.s e das infor-
nações.

Art. 02. A promoção será feita a 2 Ide fevereiro, 11 de :unho,
Ide set saibro e 15 ds novenbro, l»r esoolha do commaaidante
geral, entre os incluides n a lista como preenchendo as tondições
regulamenaares, sendo colidiçio de prefereacia os conhecimentos
technicos, a int s lligeneia, o tempo de viagem o o bom compor-
tanientu.

Art. 93. As promoç3es serão pablicadas em ordem do dia cio
corpo, aeado remettidas copias aos commandantes dos navios ou
çstabelecimentos.

CAPITULO X

DO EMBARQUE E DESEMBARQUE

krt. 91. As guarnições dos navies e destacamentos dos ediabe-
cimentas de marinha serão constituidos por praças pertencentes
a uni:. mesma como anhia.

Paragrapho unico. Na Caso em que não seja sulicienta o effc-
eti vo de urna comp mina p ira CJMplerar a 1 ittção do navio, recor-
rer-se-á a tantas companhias inteiras quantas forem neeessarlas
para este hm.

Art. 95. Na caderneta de todas as praças será lançada uma
neta indicativa do emproas), ear s:o ou fuacção que exercerem
a, tordo de accordo com a deseriminação contida no art. 112.

Art. 93. As praças do Carpo do Marinhsiros Nacionaes, quer
cejain especialistas, quer não, sa poderão ser retiradas do navio em
que se adi arem embarcadas, ou trans 'eridas para outro, .por
ordena do Chefo do Estado Maior, do mama :falte em chefe ou
do com mandante geral. depois de um armo do permanenoia, Salvo
caso urgente de molestia, ou doi a,rts. 101, 103 e 103.

Paragrapho unido. Fóra do Rio de Jan iro os commandantes
de força polorã o nos casos urgentes, ordeuar a pass agem provisoria
dp praças de uns para outros navios sob seu cominando, -cumpsin-
•do-lhes dar immediata sciencia ao comina ulanto geral, mencionando
os Motivos que determinaram -a passagem. Desaparecidos •esses
motivos, as praças regressarão ao respectivo navio.-

Art. 97. A distribuição das praças das companhias: fluvi.i.e.1
pelos navios das flotilhas, será feita pelo commandante da com-
panhia fluvial, de ae_:Urdo com as ordens do Chefe do Estado - .
M dor e requisição do com mandante da flotilha ou eommandante
superior.

Art. 98. Quando o commandante de força do navio ou es'sabe-
lealmente julgar neeess:ario o emb arme ou desembarque de qual-
quer praça. deve • e juisital-a d cammandante geral ou do com-
mandante da companhia fluvial, que o ordenará.

Art. t-.0. Exceptuando-se os primeiros sargentos e os segundoa
sargento: nenhuma praça pó te permanecer recolhida ao quartel
central par mais de tras meses consecutivos, salvo as que esti-
verem empregadas no serviço elfectivo do quartel.

Art. 100. As praças empresadas no serviço eifectivo do quartel
devem ser substitaidas annualmanto.

Art, 101. Os primeiros sargentos e os segundos sargentos não
poderão permanecar recolhidos ao quartel por mais de dotas annos,
devendo ser substituidos no fiam de se prazo.

Art. 102. As praças diplo nadas palas escolas profissionies se
poderão embarcar em navios onde possam exercer a saa, espe•
cialalade • e s.) serão empregadas em IP:acção corressondente ás
MUI-1MS especialidades, salvo os de nais serviços que possam
prestar a bordo como marinhei: Os, Sem prejuizo da sua lancção
espscialista.

Art 103. Os inferiores e praças fositistas. que se acharem tem-
p marianante recolhidos ao quartel centra! effeetuarão tolo o
trabalho das machinas e ealdexas afim de nellas 	 Se apoaleiçoarem.

Art. 101. As praças jul ga las ineap izf 3 para o serviço serão im-
mediatamente desembarcadas e rocolhabs ao quartel (mural, in-
deeendeate de requisição do cammandante

Art. 105. As praças das companhias de artifice.s serão empre-
gadas a bordo como praticantes de inferiores artifice.s sem pre-
juiza dos demais serviços que passam prestar a bardo como ma-
rinheiros.

Art. 103. As praças da companhia de serviç-s acssssorios serão
empregadas a bar lo nas fita 2ç6ss de p .atiaamtss de e:mfermeiros.
de s:!reven te: e de fieis, e como pandeiros do commissario ema-
tórme a h LIAI itaçã revelada, sem prejuizo dos demais serviços qato
possão prest ar como marinhe:roos.

Art. 107. As praças da companhia correcdonal não poderão
Ser desel cadas do quartel para embarcar ou servir em e4abele-
ciment s.

Art. 108. As praças incluidas na companhia correceion fal por
processo feito a bordo ou em estabeleci sanita era que servir ina
na s le do quartel, serão imme Ida voente recolhidas ao qu trtel.

Art. 109. As praç is destacadas em no.v 03 ou estaaelecnneatos
na sêde do quartel, que estiverem em processo, serão re o'liidas ao
quartel. em :planto correr o processa, e, caso se am absolvidas, re-
gressarão aos respectivos navios ou estabelecimentos.

CAPITULO XI

DOS VENCIMENTOS, DESCONTOS E FA'I0AMENT0i3

Art. 110. Os vencimentos das praças do Corpo de Marinheiros
Na.cionaes serão canstituidos por salda e gratificação co funcção,
e d! accôrdo com a tabella annexa a este regulamento.

Art. III . O soldo ê correspondente á graduação da praça ; a
gratificação de funcção é correspondente ao emprego exercido peia
praça, conforme sua e.pecialidade, e devida imo labore.

Art. 112. As praças do corpo exercerão a toor,lo o nos estabele-
cimentos da Atinada os seguintes empregos

Sargento ajudante.
Sargonta inferior de eimpannia
Sargento auxiliar especialist
Sargento do destacam:
Ci1010 de banda de musiica,
Sub-instructor,
Fiel de artilharia ou de torpedos, chefe de signs.lelsoa
Chefe de torre,
Mestre (Pasmas.
Da,peaseiro,
Creado, •
C minheiro,
Ajiriante de cozinheiro,
Padeiro,
Praticante de enfermeiro,
Praticante de escrevente,
Praticante de fiel,
Praticante de artificc,
Chefe de quarto de foguista.
Fogu i sta de 1* classa,
Foguista de 2* classe,
Chefe da roducto, ou de sução de artilheria,

. Escoteiro, '	 -	 • .
• Chefe de peça ou de tubo de torpedo e mineira, ou mergulhador

chefe,
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Apontador, ajustador ou conteirador de peça,
Chefe da banda marcial,
Paioleire do commissario,
Paioleiro do mastro,
Fiel do porão,
Moço das luzes,
Homem de leme (timoneiro),

• Patrão de embarcação,
• Gageira, sota, chefe da praça doe ferras

'Ordeaança do almirante ou emimandante. 	 •
Carregador, servente, MilleirJ, mergulhador. Eigaa'eira,

E0 e ilador,
aluslco de l a classe,
Musico de 2, classe,
Corneteiro,
Tarn bor,
Aprendiz do musica,
Telcgraphista.
Fachineiro, servente de enfermaria,
Ene areg Ido do costado.
Paragrapho 1.° O emprego de auxiliar especialista só po-

derá ser oxereido pelos infer.ores da classe de auxiliares ospeciaa
listas de que trata o a 1° do art. 20 na fôrma do capitulo XX. .

e 2.° Os c trgo3 do chefes de torre, do reducto ou de secção de
artilharia devem ser exercidos pelos cabos de esquadra. ou 2 es sar-
gentos.

l‘rt. 113. Por dia do trabalha (10A mineiras com minas carre-
gadas será. abonada gratificação dobrada e unia diaria do e:00'a

Art. 114. Os marinheiros foguistas vencerão gratitleaç5es d9
Inacção carrespoadentas ao trabalh com as machina3 paradas e
em minrimento, resaiectivamente, deveada esta ser o dobro daquella.

Art. 115. 03 voluntario3 peeeebereau, aliem do soldo da classe e
gratificações a que tiverem direito pelas suas funcç5es, a diaria
da ta.bella.

Art. 116. Os sorteados pareaberão os vencimentos de accenb
com a tabella raspctiva.

Aia 117. As praça: em tratamento no hospital ou enfermaria
par motivo não proveniente d3 desastre ou accidente em serviço
per leia m direita á gratificação do. ft/acção; após 15 dias de pedia-
meneia, perderão a metade (t soldo, o após um mos, todo o solda.

Ara 118. Os mergulhadores vencerão gratificação 'dobrada
1103 dias de trabalho debaixo (liada e unia diaria de 3$00).

Art. 119. Os marinheiras Tie trabalharem no recebimento de
aarva, ou rainoeão de mataria! pasa.da para coastrucçõee ou outro
qualquer que não pertença á. 81.11 p,•othsã) terão um ). gratificação
de carvoeiro por dia de serviço, salvo si pertencerem á cana•
panbia corroccianal.

Art. 120. 03 marinheiras nacionatee proeedentes das Escola de
Aprendizes que findo o tempo legal de serviço, e 03 voluntario3 e
denalie praças, que, tendo sarvido por um pariodo igual ao das
praças pro deatei das escolas de apreadises, se engajarem ou
reenaajarern, perceberão soldo dobrado e terão sua reforma, com
soldo Si111)!03. Os voluntasio3 o delias prae as não procedentes das
esccea.3 de aprendizes que se eag Oram por uni noro periodo par-
caberão soldo e meio.

Art. 121. A praça que perde: os sons uniformes em incendi°
naiteragio receberá o que teria direito si as gentassa praça na

0c:cascão e mais um mes do soldo que percebia por accaeião
do naufrago ou incendi°, nilepeadeate de inde panizaçae--
"'ida Nacional.

Art. 122. Em pais estrangeiro as praças terão os veneimeaea-
'ecordo com a :abelha especial respectiva.
Art. 12e. Os teguistas e artitices quald trabalharem nas °fila

terão direito e una •-.er.io de eaupa c,prapriada.

Art• 121. A eraça incluída ••, .omaanhia corroccionre
perceberá o soldo, perdendo todas as gratilicaç5es, (pregue: que
seja a sua tuncção ou especialidade.

Art. 125. A praça eiii tratamento no hospital ou orierararii,
por accidente oa dcsastro em serviço nada perderá em seus vale-
cimentos ate 3) dias de permanencia; depois desse periodo perderá.
agratiticação da. laincçãa, e após tres meses, perderá. matada do

Art. 126. As praças receboreie o fardamento que iho3 competir
época regulamentar.
Paragra.plio unico. As que desert:rarn perderão direito a pua

euer semestre vencida antes da dosar:5.o.
Art. 127. O desconta do fardamento que lhes for alonado

extraordinariamente, para completar os uniformes, não poderá,
exceder á metade do soldo. O desconta para indemnização de
fardamento não impado o estabelecido em favor do hospital para
tratamento; mas tem sobre elle preferenc.a, caso os vencimentos
não sejam sutlIcientes para attender aos dou s descantas simul-
taneamente.

Art.. 128. .As praças do Corpo de Marinheiros Nacionaes terCo
Jireito ao Asylo de lnvalidos independente do contribuição. 	 •

CAPITULO XII..

REFORMA, PREM:05 E PUNIA.Ef

Art. 129. A praça que tiver completado 2) annoe de*servias
terá direita á reforma co.n o soldo de sua classe. Os auxiliares
espeeiVistas, porém, que permanecerem no serviço engajados ou
reeigajad só te.ão direito á rCorrna com o soldo da classe
respectiva quando completare,n 25 annos de serviço.

Art. 130. A praça que par um acto de herois no evitar que um
navio se perca em virtude de hieen tio, expeisão ou naufragio, t
um premio pacuniario arbitrada pelo Governa, si desse acto re•
sultar ferimento ou centaseo.

aragraph unia°. A concessão (1se premie será feita po!o
Ministro, mediante proposta do camman Inata da navio e apas um
inquerito feito por urna cammeaão de cinco oliciaaa e anilhos ao
navio, nomeada pela inspacter de marinha. ouvida o Almira,ataelo.

Art. 131. Além do pre.nio acima indicado, terá. a praça a sua
promoção á classe immediata, indepe eleate do qualquer esigenela
ou reetricção estabelecida no presente regulamento.

Art. 132. Aos marinheiros que se distingnire ai no serviço de
artilharia mi de torpechs, serão conferides nremio4 macuni aram Ia
accórdo com o decreto n. 7.003, de O do ju:h de 1938.

Art. 133. As paniç5es das une is do c iro° serão apalie.adts de
aceórdo com o Coligo Disciplinar da Armada. São severamente
prohibidos os castigos não determinados por lei e toda a acção,
gesto, palavra ou proposita injur o:o do seperior para o subor-
dinado.

Art. 134.0 commanda.nte geral da alien e i 'ale competente para
rebaixar d ?classe as praças. A baixa tem aoraria das praças pado
ser im posta pelos commandant es da, força n navio; soltes e
estabelecimentos da Arma Ia, cumprindo-lhes fazer a devida com-
inurneiÇão ao commandaete geral afim de que se faça constar na
ordena do dia do corpo.

Art. 135. 03 inferiores si poleia) ser rebaixados mediante
conselho de disciplina. Si, parem, Ibreni condeanados a mais de is n
anno de arisão serão rebaixados a 2a (A.M.:.

CAPITULO XI:I

DO ABONO DA GRATIFICAÇÃO DE BOM C ,MPMITA3rNTO

Art. 133. As praças do Carpo de alarinheeras Naeionaes perce-
berão, desde a data em que completaram tres anuo; de serviço.
com exemplar camaortaeneoto, nina geatiticação igual á mGa:le

sim ple; da e'assa r33?3tiva s in prejuizO das demais gratid-
caçies a que tiverem direito.

Art. 137 O abono da gratificaeão serd autorizado pelo com-
mandante, da Corpo de Marinhairoe Nacionae, sue ieant • rege a pi-
mento do interessado ou proposta do respectivo eamman lauto, de-
pois de ouvida a Directoria Geral de Contabilidade.

Art. 138. Perderá perpetuam ente a erat fie:ação de camporta-
monto exemplar a praça que for cendal-inala datlaitivaan ereto
no faro civil ou milit ir. ou desole, ir, mesmo senda indultada.

Art. 13). As praças que tiverem a gratificação de comaorta-
mento exemplar serão preferidas as de sua classe para o desem-
penho de mi:umbela:em in lis re:evantes ou que proporei() ena
vantagens espacia.as, e, . dopais de desligadas por aancluziaa
tampe do serviço ou invalidez para O serviço activo. ou do refbr-
imul3;• pira 03 empregue que lhe; possam competir na adminis-
-craeao.

CAPITULO XIV

DO PiCt LIO

art. 140. O peeulio dos aprendizes marinheiros, enviado por
intemedio da lespectoria de Marinha, Reta recebido pelo cominis-
eario encarrega°, sendo-lho carregada essa quantia.

Art. 141. A distribuição doe pecutios recebidos por vales nos-.
aes será, feita da seguinte maneira

a) caixa Economica, das quantias a que tiver direito cala
aprendiz ao assentar praça

b) á escola de aprendizes para a qual for o menor transferido,
reinettido, quanlo não assentar praça por falta de dss envolvi-

incuto physico, ou incapacidade
c) em folha para pagamento das fracções de peculio, aos

aprendizes que tiverem assentado praça.
Art. 112. Essa distribuição será (efectuado, dentro de 8 dias, a

cont•r do recebimento do vale postal.
Art. 143. A liquidação do peculio formado pela praça durante

o tempo de aprendiz será effectuada na °ocasião de baixa, sendo-lho
entregue a imports.ncia do mesmo ~buem mão propria, obtendo
o cornmissario unia portaria de despesa da caderneta de pecalio-
que será autorizada pelo commandanto geral quo do tudo dará co-
nhecimento á Inspectoria de Marinha.

. § i.° A liquidação do peculio será lançada na caderneta da'
praça, logo em seguida á nota da baixa.
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§ 2.° Qual lo excluidos por sentença civil ou militar, seeá esse
poculio liquidado me da ite portaria do despesa, d•ada pelo com-
mandante g Tal e o psodact o entregue á ex-praça na togar em que
se achar, por meio de remessa da dinheiro. (Essa qu ntia será Dré•
viamente carregada ao ras pe :tiro commissario no livro de pedido
de peculio pelo segundo =mandante.)

§ 3. 0 O peculto das praças falleeidas será entre sue a quem de di-
reito. inedianteas formalidades da lei (Avisa do arinisterio (balata sinal.
certidão de obito doeurnentos que estabeleçam direitos), devendo
o serviço ser feito de a,ccór 1.) com o paraarapho segando, quanto á
liquidação da caderneta de pecialio no Corpo de alarinheiros Nacio-
sues, com a presença de duas testemunhas.

CAPITULO XV

DO 'ISPOLIO

Art. 141. Os espalios das praças (lesortadas ou fallecidas serão
vendidos em hasta publica, meliante ordem do Inspector
de Marinha, no quartel, a bordo oa nos estabelecimen-
tos de marinha, precedendo o necessario inventario, que serã
lançado no livro de soecorros. nos competentes assentamentos c naN
cadernetas subsidiarias ; devendo os dos fallecidos serem vendidos
na primeira opporetinidade e os do; desertores no fim de 90 dias.

Paragrapha unica. As joias, objectos de valor, tantos e tudo
mais que passa ser vendido com mais vantagem finca do navio,
estabetecimento ou quartel, não fará parte do leilão e será enviado,
sompetentemente relacionados ao Deposito Naval

Art. 145. Feito o leilão dos espolies, seus prod ictds serão carre-
gados aos commissarlos com indicação do nome. classe, companhia
e numero da praça, datas e togares on le falleccram ou desert aram,
para serem remettidos pelo commandante da força, navio, estabe-
cimento ou corpo ao Deposito Naval.

Art.143. Qaanilo s ; apresentar ou for capturada qualquer praça
da deserção, ser-lhe-ha entregue o espolio ou seu producta, caso
ainda esteja no cofre do corpo ou navio, e j) ara esse fim o comman-
alante autorizará por ordem escripta a restituição, e esta se fará
constar nos livros de soccorros e cadernet is subsidiarias.

Art.147. Quando o dinheiro já tiver sido recolhido ao Deposito,
o commissirio, autorizado pelo cornmandanta fará a reauisição •
com as formalidades prescriptas no art. 67 do reaula.menta annexo
ao decreto n. 4.542 A. de 3) de junho de 1870, e o Deposito o man-
dará entregar, precedendo carga no livro proprio.

Art. 148. Quando o dinheiro já se achar no juizo do ans .:ntes, o
Inspector da Marinha communicará ao Ministro da Marinha,
afim de ser feita a requisição.

CAPITULO XVI

DAS BAIXAS

Art. 149. As praças do Corpo de Marinheiros Na.cionaes terão
baixa Psr ordem do Ministro da Marinha mediante proposta da In-
epeaoria da Marinha.

a) por conclusão do tempo legal de serviço:
b) por incaaacidade physica, provada em inspecção de sande

?eita pelas juntas de saude
c) por isenção legal
d) por substituição
e) por exclusão.
Art. 150. A baixa por exclusão será feita como resultado de um

conselho de disciplina, e inhabilita o iadividuo para qualquer
funcção publica.

Art. 151. Não podorá ser obtida excitsa do serviço mediante
entrada de qualquer importancia para o:s cofres piablicos.

Art. 152. A ordem de baixa será publicada pelo Estado Maior
da Armada, organizando-se polo corp a folha de ajuste de contas do
que se estiver devendo á praça, qne será paga, co:n aut n :ização do
=mandante, pelo cofre do corpo.

Paragrapho unico. Para as praças das companhias fluviaes esta
formalidade será preenchida noqua stel respectivo, enviando-se a
competente communicação e (tocamentos devidos ao comma.ndante
geral.

Art. 153. As praças que estiverem destacadas fóra da sade do
quartel central, effectuarão suas baixas onde se acharem ; para
itso os cornmandantes das força; navaes, navio.; soltos e estabele-
'áimentos da Armada, remetterão ao commandante geral, com
50 (lias de antecedencia, a folha do semestre que se lhes estiver
levando e a cópia de assentamentos, afim de ser organizada
a respectiva escala de baixas e (levidameate encerrados os as-
sentamentos. Esta escala será remettida pelo commandante geral á
Inspectoria de Marinha.

Art. 151. O debito das praças á Fazenda Nacional, uma vez
julgadas incapazes para o seaviça, não impede a realização de
suas baixas.

Art. 155. As praças que tiverem baixa por substituição são
obrigadas a voltar ao serviço em qualquer occasião, afim de

'completarem o prazo que lhes faltar, na caso de desertar
o substituto, levando-se param e.n conta o tempo que este
tiver prestado.

Art. I55. As praças quando realizarem as baixas receberão
suas cadernetas subsidiarias, e bem assim as de pecalio, lança.ndo
o cominandanta geral esta nota ou declaração, logo em seguida
á da baixa.

Art. 157. As praças que effectuarem baixa, terão direito a res
grassar a )s Estados de onde foram procedentes. si assim lhes con-
vier, proporcioaand ) o Governo a passagem gratuita.

Art. 153. In leperviente do disposto no art. 153, de seis em Seis
meze.s os eu:mandantes dos navios e escolas e os chefes dos e •ta-
belecimentos da Armada, e commandantes das companhias
via 3, rametherão ao =mandante geral uma relaçio das praças
que 1:0 perlado entrante concatirem o tempo de serviço a qual
será por alia remettida á In4pectoria da Ma

Art. 159. As praças do Corpo de Marinheiros Naciones ierão
direito ao asyto por invalidez priveniente dos seguintes mo-
tivos, nos termos das disposições vigentes

a) ferimento ou lesão reaebilo em combate
b) ferimeato oa lesão devido a desastre ou accideate em acto

de serviço;
c) molestia adquirida em acto de serviço
d) mulastia ad mirada durante o tempo de sersiç ou ve.iiica
Art. 16). As praças de bom co.nportainento,que tiverem baixa,

terão pceferencia absoluta para toles os empregos subalteanos da
Marinha.

Paragrapho unico. Serão est ibelecidas para as praças que
tiverem b Lixa, dists fichas de pape:ão residente, rubricadas pelos
commandante-geral, 2' comrnand Inla e ajudante do corpo, uma
encarnada e outra azul. A primeira será dada ás praças de co.n-
p ,rtamento exemplar, o a segunda ás do bom éomportamen:o.
Essas fichas que conterão o nome, classe, numero, companhia,
ii ata de baixa e os signaes caracteristic da praça, serão entre-
gues á praça ao ter baixa, e acceitas como recammendação, sup-
prem a caderneta.

CAPITULO XVII

DA ESCRIPTURAffk0

Art. 161. Compete a um dos commissarios o recebimento, arre-
cadação e responsabilidade dos generos, sobresalentes, muniç5e.:
de guerra e armamento, tendo a seu cargo a respectiva escripau-
ração da receita e despaza, bem assim a conta de dinheiro: de
ajuste de contas, cujas averbações nos livros de soccarros e cader-
netas subsidiarias serão por elle lançadas.

Art. 162 Ao mar commissarin compete o recebimento, arre-
solação e responsabilidade do fardamento, estando a seu cargo a

escripturação e Os lançamentos nos livros proprios e cadernetas,
tendo :voais a obrigação do recebimento do dinheiro dos peculios e

re.aioasabilida.de das respectivas cadernetas.
Art. 163. Além dos deveres dos dons precedentes artigos, oe

commissarios teem a escripturação dos livros de soceorros e cader-
netas subsidiarias de que trata o regulamento de fazenda, relativo
aos corpos (te marinha, sendo neste servi:eo auxiliados pelos com-
missarios auxiliares.

Art. 161. Haverá no corpo -tantos livros quantas forem as com-
panhias, os gimes se denominarão — Livros de Soccorros— que
serão escripturados pelos dons commissarics e seus auxiliares.
onde se lançará o nome, classe, companhia, numero, filiação, si-
gnaes caractaristicos das praças e mais circunstancias relativas á
vida militar de cada una deltas, bem como as averbac3es de ven-
cimentos e semestres, segundo o modelo n. 1

Art. 165. Além dos livros de que trata o artigo antecedente,
terá cada companhia um livro de registro das praçts aquarteladaset7.ortecloarirhets.

ella pertenceates, no qual se lançarão as alteraç5ea 
l

rem durante o mez e que sejam indispeasaveis para a organização
das folhas de vencimentos e pagamento de semestre, livro que
será essripturada pelo inferior de s ignado pelo =mandante da
nlesmnt companhia, sob a responsabilidade deste. Matei° n. 2.

Art. la6. O sargento-ajudante terá a seu cargo o a , ardo geral
das praças do com a que será por elle escriptura.do, tendo por auxi-
liar um inferior designadó pelo commandante, sob a fiscalização
do segundo commandanta, onde se lançará o nome, classe, compa-
nhia, e numero de cada um do; marinheiros nacionaes, e legar ou
navio onde se acha destacado, e nelle se farão as alt eraçias con-
forma as partes mensaes da destacamento, de modo s. ter-se de
prompto informação exacta. Mod r Io n. 3.

Art. 167. O chefe do Estado Maior da Armada no principio de
cada mez, deverã passar mostra geral no quartel central, o
nessa occasião terão os commanda.ntes das companhias promptas,
e cal duplicata, relaç5es nas (puas devem constar as alteraç5es
occorridas durante o mez anterior. Modela n. 4.

Paragrapho unico. Estas relações serão entregues pelo com-
mandante geral ao chefe do Estado Maior da Armada, que as
enviará á Directoria Geral de Contabilidade da Marinha, ficando
as segundas vias archivadas na secreta.ria do corpo, logo depois
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de transportadas as observaçaes para o registro geral e parti-
cular das respectivas companhias.

Art. 168. O commandanto geral remedará, até o dia 5 do
cada mez á I isaectaria de Mitriniia um mappa, demonstrativo das
difrerantes class ss o especialidades das praças, qual o numero das
que faltam completar e as que excedem, especi ticando o numero
das embarcadas ou destacad as e das que se acham ou estiveram
no hospital ou cumprind seateng), e outros esclarecimentos que
passam interessar. Uma segunda via dessa mappa será, enviada na
mesma OJC Islão ao Estado Maior da Armada. Modelo n. 5.

Art. 169. Do mesmo m odo, no dia 1 de cada mez os comman-
dantes dos navios e estabelecimentos remedarão directamente ao
corpo uma parte do destacamento sob sei commando.

Paragrapho unico.Esta parte será celta em traz vias, sen lo a 22
vias e 3a envildas ao commandanta da força a qual estiver imorpo-
rado o navio, que reinadora a 2 e via ao Estrdo-altior o arehia-ara
a 33 . Os commandantes das escolas de aprendiz es remetterão a
2 , via á Inspesturia da Marinha onde ficará arch:vacia., e 34 ao
Estado-Maior Modelo n. 6.

Art. 170. Todos os artigos ordinarios ou extraordinarios serão
fornecidas pe:o Deposito Naval, mediante reeuisiçaes feitas pelos
commissarios, assigna, las pe'o segundo com mandante e rabricailas
pelo commanlante geral e polo chefe do Estado-Msior da Armada,
e autorizadas peio Ministro da Marinha.

Art. 171. Para o abano do fardamento farão os commandantes
das companhias urna relação das pr iças, especiicanlo qual o se-
mestre a pagar-se, quer para as praças aquartela.das, quer para
as destacadas, segundo os modelos es. 7 e 8. Quanto ao paga.mento
de amste do contas regalará o modelo n. 9 para a pagamento
de saldos o de n. 10.

§ 1 0 As relações serão assignadas pelos commandantes das com-
panhias, authenticadas pelo segund ommandante o despachadas
pelo commandante geral. servindo do documento de despeza ao cana-
missario os certificados passados nas mesmas pelos commandantes
das comaanh i as, ou encarregados dos destaeamentos dos navios ou
estabelecimentos na séde do quartel central.

§ 2.° Quantt ãe destacadas fúra, da séde do quartel central,
e as das companhias fluviaes, seguir se-lia o mesmo processo,
der ondo o e nea.rregado do deetac ameato ou commandante da
companhia fluvial p issasr o recibo nos respectivos mappas de
faadamento distribuido, e do que n 7ío o fôr, o e iviar a compe-
tente requisição paea despeza do commissario entregador.

Art. 72. Haverá no c erpo dons cofres, dos quaes serão clavi-
cularios o commandinte, o segundo co nmandante e os commissarios
encarregados dos diversos fornecimentos, onde serão guardados
to:los os valores por alies recebi los e as cadernetas de puulio das
pracas, precedeates das escolas de aprendizes marinheiros e outros
documentos.

-APITEI.° -.VIII

)A. SECÇÃO DE AUXILIARES ESPECIALISTAS

Art. i73. A secção de auxiliares esp • cialistas é destinada a for-
vacar inferiores idoneos e habilita los nas diversas especialidades.
para elrectuarem e auxiliarem sob a direcção dos respectivos officiaes
encarregados e de officiaes inferiores e artifices militares o Serviço
artilharia, torpedos, minas sub-m trinas, electricidade, teleeraphia,
signaes. Smonoria, m ichinas e caldeiras, escripturação. saude, fa-
zenda, cancereis e reparaç5es, quartas e ou anobras. As praças qu 3

compuzerem sumirão as vagas no quadro de celiciaes inferiores
da armada e no de mecamicos navaes de acenei() com as exigeneias
dos respectivos regalam entas.

Art. 174. A secção será constituida Com praças do corpo, de reco-
nhecida intelligencia, e aptidão, Com mais de cino annos de ser-
viço. que doem prova do habilitação, mediante exame e sejam de
bom comportamento, e compreliendera o elrectivo:

Artilheiros 	 '	 • • 25
Torpelistas-mineiros.	 	 •	 •• 25
Telogi aphistas-sianaleiros 	  20
Auxiliares de mecanicos navaes . 	 ... 30
Aux liares de fieis. 	 10
Auxiliares de enfermeiros. 10
Auxiliares de escreventes. 10

Auxiliares de artilhes:
Auxiliares do armeiros ..... ae.airre--Mi"M•ar.'a 10
Auxiliares de caldeireiros.... 10
Auxiliares de serralheiros 	 10
Auxiliares de carpinteiros-calafates 	 10

170
Paragrapho unico. Estes atractivos podem ser augmenta.dos

annualmente, de accardo com as necessidades do serv'ço o propor-
cionalmente ao efrectivo do corpo de marinheiros nitecion-tes.

• ML. 175. A admissão na secção será, feita par portaria do Mi-
nistro da Marinha, meliante exame.	 •

-

i
Art. 173. 03 candidatos ás diversas especialidades deverã

satisfazer fazer as se g uintes condicções
a) para auxiliares artilheiros, torpedistas-mineiros, tegra-,

phist is-signaleiros, as praças que tiverem o cursa da escola pro •
fissional respectiva

b) par i auxiliares de rnecanicos navaes, as que tiverem o
curso de inferiores foguistas da Escola de Foguistas o os mari-
nheiros foguistas que, antecipadamente á terminação do seu tempo
de serviço, declararem (piorar continuar até 20 annos ;

c) para auxiliares de artifices as que conheçam o officio
correspondente á espesiali(lade, tenham o curso de uma escola
Drofissi 'nal e, pelo menos, um anuo de pratica de officina, e as que
declararem, antecipadamente á terminação de seu tempo de Ser-
viço, queeer continuar até 20 annos.

ParagraPho unico. Para 03 armeiros se exigirá o cursa da
Escala de Artilharia.

Art. 177. Compete aos auxiliares :	 •
a) aos artilheiros e torpedistaamineiras encalarem e anal-

liare • n, sob a direcçao do respectivo oficial encarregado, soa() o
serviço de artilharia, torpedo s , minas submarinas, raspe ;tivamente,
tom tudo o que for cone eraente ao seu fuaccionameato, pequenos
reparos, fiscalização e instracção do pessoal e prenaro de exerci-
cios;

b) aos telegraohistas-signale i ros, to lo o seaviça de fanceiona-
mento, ai:cosera-ação e pequenos reparos da telegraahia sem fio,
s i gnaes, instrumeatos de naviegleio e charles, fiscalização e in-
strução do pessoal nella empro sala, sob direcção dos respectivos
officiaes enearreaaclos,

c) aos auxiliares de macanicas navaes, tolo o .orviço das
maeldnas e caldeiras, sab a direcção dos respectivos maehinietas,
em tildo o que encene ao seu funiecionitmenta, conservaçã e o
peque los reoaro3. S scão aju tantas das encarrezades d is machinas
nas embarcações miudas e farão serviço de quart ) nas maellin is e
caldeiras, sob a direcçi o dos machinistas. Preencherão as vagas
que se derem no quadro de m-ecanicas navae3;

d) aos a,uxiliare: d e araeces, tolas os trabalhos de bordo con
cernentes á sua e ;pecialidale, como ajuilantes ou sabstitut ss dos
artifices militare; do Corpo de Offiaaes Inferiores. Preencherão as
vagas (Inc se derem no Coroa de Artifices de Armada, na classe
correspandente á sua especialidade,

e) os auxiliares de fieis auxiliarão os fieis, substituindo-as nos
seus impedimentos

s) Os auxiliaras de en rermeiros auxiliarão o- eneermeiros,
substituindo-os nes seus impe limou tos

g) Os auxiliarei de °sere :entes au (Mara° c escreventei, Itta-
stititindo-o; nos seus impedimentos.

§ 1.° Os especialistas, comprehendidos nas ledo-as a o b, auxi-
liarão o serviço das orai ird'a es, p-) lerão se..vir n essa quantia to como
extranumerarios na li am de effectivos e preencherão as vagas
que se derem na quadro dos guardiães.

§ 2.° Os auxiliares de que tratam as lettr is e, i e g, pre-
encherão as vagas que se derem no corpo de officia.es inferiores,
nas respectivas especialidades.

Art. 178. Os exames para admissão na secção terão logar
regularmente em Janeiro e Julho de cada anuo, no Rio de Janeiro,
e constarão de urna parta thearico-pratica e urna parte experl
mental, de accarilo com o programma seguinte :

a) para artilheiros, torpedista,s-mineiros. telegraphistas-signa
loiros, cmhecimeato completo do curso da escola profissiona
da especialidade.

b) tiara auxiliares de mecanicos navaes crinhecimento com
pleto do curso de inferiores da Escola de Foguistas.

cl par.i os auxiliares de artillees, conhecimento completo ds
seu oficio ;	 •

d) para os auxiliares de fieis, leitura corrente- de qualquer
livro, oscripta de um trecha dado, pratica das quatro operaçõe3
fundamentaes da arititmetica ata fracções decimaes, systema
inetrico decimal e a nomenclatura dos objectas que figuram no.
inventarios dos com inissarlos •

e) para os auxiliares do enfermeiro, conhecimento da nomen-
clatura do material dos hospitaes e ambiolancias, provando mais
ter pratica de sua profissão com attestados de haver servido nos
ho.spitaes ou eafermarias, pelo menos, por espaço de seis mezes,
com boas notas ;

I) para os auxiliares de escreventes, redacção de um officio
sobra qualquer assumpto dirigido a uma autoridade, mediante
minuta.

Art. 179. As provas de habilitação serão prestadas:
1 0, pelos candidatos a artilheiros, torpedistas-mineiros,

telegraphistas-signaleiros, perante uma commissão composta do
director e doas onstructores da escola da respectiva especialidado
e um engenheiro naval da respectiva especialidade, sendo presi-
dente o director ;

2,, pelos candidatos a auxiliares de mecanicos navaes perante
uma cornmissão -composta de um oficial da armada e um rincha
•nista. sob a presidencia do sub-inspector de rnachinas ;
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- 3.peloi scandidatos a auxiliares de fieis,-peranto unia com-
missão composta de um ()lidai da armada e uni comniissario como
arguentes, o presidida pelo sub-inspactor do fazenda ;

4^, poios candidatos a auxiliares do enfermeiro:. perante uma
commissão composta das chefes de clinica do Hospital de Marinha,
sob a presidencia (h) sub-inspector do s Me naval

5^, petas camdida.os a auxiliares de escraventes, perante uma
commissãa constituida pelo commandante geral 0 (13 dous au-
xiliaras da Inspectiria de M Lrinha, servindo de secretario o mais
moderno so5 a presidencia do sub-inspector de m 'rinha;

6°, pelos candidatos a auxiliares de artilice.s, perant uma com-
missão composta pelo sub•inspector de marinha, (mino prasidente,
e, coaforma o olleio do candidato, um ajudante das Investirias do
Construcção Naval, Machinas, Artilharia ou 01was Ilydraalicas e
dois MOSÉVS das respectivas ofil Mias, como arguentes, s3r vindo
como smretario uni auxiliar da luspectoria de Marinha

a ü , o papel destinado aS provas escriptas deverá sei' rubricado
pelo presidenta e examinadoras, e, findou os exames, serão aquietais
arehivadas.

Art. 180. A prava exigida para os artilheiros. torpedistas
minairas, teleg raohistas-signal eiras, será prestada na escola pratica
respectiva.

Art. 181. A prava pra.tica para os auxiliares de mecanicos
nava.es, será prestada a bardo da um navio, dotado de e lidai •
ras aqua-tubulares, estaindo a motora e auxiliara; em in e/imento.

Art. 182. A prova exigida para auxiliares de enfermeiras, será
feita á vista dos Mijados e material dos hospitaes e ambulancias.

Art. 183. A prova exigida para auxiliaras de fieis será falta
a vista dos objectos que fiauraram nos invaatarios dos commis-
sarios.

Art. 181. A prova, exigida para os auxiliares de artillees
prestada em unia officina da respectiva especialidada.

Art. 185. Findos os exames o secretario lavrará a competente
termo, que será assi,gnado pela presidente e mais membros da
eommissão examinadora e enviado ao ins pector d M lrioitI t, j unta-
mente com a propasta para a nomeação dm candidatas appro /iodos
e escolhidos.

Art. 180. O exame para a admissão na sução dos auxiliares
especialistas será requerido pelos candidatos ao Ministro da Ma-
rinha e por este, sempre que julgue conveniente, concedido. si le-
pondenta de existencia de vagas na sucção, afiou de se forma,:
com pessoal habilitado e idOneJ a reserva dessa classe.

Art. 187. Os candidatos inhabilitados sa poderão prestar novo
exame uni anuo depois da época em I l ote houverem sido julgados.

Paragrapho unico. A eJlle(33São do novo exame será falua arn
vista de requerimento instruidu de boas inforinaças prestadau
pelos commandantes com quem tiverem sorvido.

Art. 188. Aquiles, porém, que ainda na novo exame de que
trata o artigo antecedente forem considerados inhabi!itados ficam
inhibidos de pretendei. novamente a admissão na secsão.

Art. 189. As vivais incorridas na secção de auxiliares especia-
listas serão preenchidas á proporção que se derem, na fúrina do
capitulo XX.

Art. 190. São consideradas cundições do morei:invisto para ad-
misão

1) boa condueta civil e militar;
2) maior tempo de viag.an e embarque em navios da guerra

de completo armamento
:3) exereicio das 'Micções inherentes ás classes immediata-

mente superiores
4) zela intelligeaeia, instrucção o disciplina militar.

Art. 191. Os auxiliares especialistas terão a graduação de 2 4 sar-
gento do Cori» do Marinheiros Naeionaes o usarão o respectivo
uniforme, tendo os distinetivos das especialidades a que perten-
cerem.

Art. 192. Os auxiliares especialistas percaberã.o o soldo do
2° sargento e uma gratificação de (micção s3in prejuizo das vanta-
gens relativas á coaducta exemplar e engajamento de que estejam
no goso por occasião do entrarem para a sução, vantagens que não
serão aecrescidas pelo facto da graduação acima.

Paragrapho unico. As praças que por oecasião de serem a.dmit-
saias na secção tiverem a graduação de 1° sargento, continuarão
com esta graduação.

Art. 193. 03 auxiliares especialistas preencherão as vagas que
fie derem no corpo de officiaes Weriores, na fôrma dos arte. 18: 4 o
180 de accôrdo com o regulamento daqualle corpo.

Art. 194. Os auxiliares especialistas não perdem a sua qualidade
de praças do Corpo de Marinheiros Nacionaes e estão sujeitos
leis, regulamentos e disposições que regem o mesmo corpo.

Paragrapho unico. Não poderão, porém, ser rebaixados do
posto nem incluidos na companhia correccional sinão depois
de excluidos da secção percebendo o soldo correspondente.

Art. 195. A exclusão da secção será feita por incapacidade te-
chnica, falta de cumprimento de dever ou má conduta habitual,
provada em inquerito militar, e por ordem do Ministro da -Ma-
rinha.

Art. 'PM, Os auxiliares espec i alistas estão directiameate cebola
! dina.dos ao Matado Maior da Armada para os elfeitas da arribaram
o desembarque-e sua distribuição pelos navios o estabelecimentos
da Armada.

Art. 197. As autoridades sob cujas ordens serviram os auxiliares
especialistas darão ao chefe do Estado Maior da Armada. sa-
miestradmente. (janeiro e • ulli3) innirmações da condueta, Mora-
lidado e ap'.ida) prefissional dos mesmos.

Art. 198. Os navios desarmados ou na reserva não terão em
suas I itas. :ies auxiliares especialistas.

Art. 199. A ferramenta e mais utensilios de trabalho a bordo
sosão 10111N:idos aos auxiliares de artifices pelo Eitada, precedendo
relação orgauizada por b)rdo e aprovada pelo Estado Maior da
Arma-la. Taes ferramentas serãa entregues aos responsaveis
competentes, nanliant3 as garantias o cautelas de que trata o
art. 30 do regulameato anuaxo ao deweto n. 4.512 A, da 30 de
junho de 1870.

Art. 2)). Os auxiliares do artifices serão responstveis pelos es-
tragos, perdas e desvios das fersamentas qua lhes forem MI.
fiadas e oIurigalo a in tamisar o custo respectivo par meio da
ilescoatos em seita vencimentos C011fOr111.2 a 131.

CAPITULO XIX

TESPOSIs(323 DIVERSAS

Art. 2)1. O commandante geral, o segundo eommandante, o
ajudante e o medico residirão no quartel.

Art. 2)2. Os IntrinlvIieoi fi tc'oart s desempenharão, adiais daa
oh . igo,ções marcalas nest, regulamento, tolo o serviço como
praças das navios em que se acharem embarcados.

Art. 203. Os titias da registro geral do corpo e das esmpanhias,
o de termo de exame das praças e (pie :quer outro; que pisam
existir, pertencentes ao serviço e disciplina militar, serãs rubri-
cados pela Chefa do Estado-Maior da Armada. 03 de reseita e dí s-
peza dos COMMiSsariO‘I , 03 de soccorros e em geral to los os (pie
pertençam á arrec tdação e contabilidade, pelo inspectar de fitzeada.

Art. 201. Fasilitar- se-:ião aos i n feriara s e marinheiros naciona
os meios lo fazer remias as e consignaçã .s de parte de SMS Ve.lCi-
1110:11,08 aS suas eaaatjas.

Art. 205. Aos marinheiros nacionaes se cousa lerá licença para
embarcarem em navios do amime:cio, par tempo limitado, quantas
assim entendei' convenient o Governo.

Art. 2 .m. Aos marinheiros nacisnaas nãase d'seontará o soido,
quando preaos para responderem a conselho de guerra.

CAPITULO XX

DPS.PJSIçõES COMPLEMENTARES

Art. 207. Emquanto tiver o Carpa de Marinheiroi Nacionaea
o seu quartel na fortaleza do Willegaignon sara considerado
como termando a guarnição da mesma fortaleza, da qual será
commandante o conunandante geral do corpo.

11rt. 203. O serviço da praça será feito pelo mesmo Moio que a
bordo dos navios do guerra. observando-se tudo quanto for app!i-
cave! ás disposições da presente ragulamento. Para este tini (la-
vara haver sempre de serviço diariamente, pelo menos, dons oli-
ciaas de patente, sendo um coasidendo de est ida, para attender
a todo movimento do ser viço geral, e outra na fortaleza, afluiu
de manter a ordem, aceio e disciplina na mesma e nas diversas
depen leacias.

Incumbe mais a este official providenciar sobre as siavas,.
quando ausente o encarregado da artilharia fixa.

Art. 209. O commandanta fixará o numero de praças que de-
verá guarae3or cada e Intiár3 e proeurara ter sempr.3 as boa -
rias em estalo de entrar em acção da combate, provendo os
paióes de tudo quanto rir necessario, á arn r'l.tção	 InuiliÇões,

"f( Irem bellico.
Art. 210. As praças do copo pertencentes á classe da auxi-

liares especialistas, aa terminarem o taludo de serviço. pelarão
continuar nessa qualidade como engajadas oa reengajados, até
que Catreln para o carpa de oliciaes inforioroS.

Paragrapho ;mico. A's que ao coacMirem o tempo do serviço
estiveram servindo co no guardião, artific e assemelhado, extra-
numerado será applicalo o disaosto no art. 15.

CAPI fULO XXI

DISPOSIÇÕES TRANsITOR'AS

Art. 211. As praças do Corpo de Marinheiros Nacionaes já 'rabi
litadas nos exames para admissio no (soada) lo officiaes inferiores
da Armada, e ainda não aproveitadas por falta de vagas, serão
immediataruente incluidas na secção de auxiliares independente-
mente. do novas provas, • uma vez que os referidos exames tenham
sido prestados perante as commissõen • consignadas 'patoá regula-

. mentos em vigor.
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;Art. 212. As disposições deste regulamento pnderão, ser • altos
. radas • dentro. do primeiro -anno de execução; afio ix d ,Seren.1 AdA-' n

latadas ás providencias indicadas pela pratica.' 	 - •	 • .
Art. 213 ...Revogam-se as disposições em contra io.

' Rio de • Jandiro, de Setembro de 1908. — Alexandrino F. ••cle
Alencar.

• MENSAGENS

(') Sr. presidente do Senado Federal—Communica-vos que
mandei publicar, pelo decreto n. 1.973, desta data, a resolução

(•) Reproduz-se por ter sabido com incorecções.

do .Congresso Nacional, prorogando •novamente a actual-se-isão
, legislativa até ao dia 3 danovembr6 do correntaanno:

• Riasle Janeiro, 2 de natubro , cle 1968.-	 •
AFFONSO AUGUSTO MenntRA PENA.

•Ministerio da Justiça e Neocios Interiores—Directoria Geral
de Sudo, Publica—N. 127—Rio de Janeiro, 9 de outubro do. 1003.

Sr. 1 0 secretario do Senado-,Feleral—Tenho a honra de trans- -
mittir-vos, para os devidos fins, a inclusa mensagem d•) Sr. Pre-
sidente da Republica, concernente á resolução do Congue ,w) Naeio- -
nal, que autoriza-a conceder ao Dr -José Mathias -.Gurgel do,-
Amaral, inspector sanitario da Directoria Geral de Sendo Publica,•
um anno de licença para tratar de sua saude, com o respectivo
orden ido.

Saude e fraternidade.—Augusto l Tarares de Lyra. •

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 8 do corrente, foram
mandados apgregar na girara, nacional':

No Estado do Rio de Janeiro: •
'AO 5° batilhão de infantaria da comarca

ds Nitheroy, o tenente Sergio Antonio de
Azeredo •,

'Ao 7 0 batalhão de infantaria da comarca
de Nitheroy, o alferesHozauro Rodrigues
de . Mello ,	 •

No Estalo de S. Paulo, ao estado-mOlor
da 12e brigada da infantaria da comarca de
S. S.mão, o capitão Dr. Urbano Junque.ira.

'Nesta Capital:
Ao 6' bat dlião • de infantaria,' o capitão

cirurgião do 1° regimento 'de ca,vallaria da
mcs na milicia da comarca da • capital, na
Es.t :do do Cearão Josá Philomeno Ferreira
Gemes

Ao 2° batalhão da raserva, o capitão da
le companhia do 61 0 batalhão do moam)
sarvic) da referida m Icia da coma.rda de
Cabo Frio, ao Est .:ido do Rio de Janoiro,
Luiz Jos.5 da Rocha Silveira.

—Foram trans"erid,s como agregados na
guarda nacional desta Capital:

Para o 3° bat ilho da reserva, o capitão
da 4e compannia do 8° batalho de infan-
taria da mesma milicia Adolpho Pereira
da Silva, d vista do reaultado da inspecção
de siude a que foi submetido

Para o 14° batalhão de infantsrit, o 'ca-
pitão da I a companhia do 120 ba,taliião da
mos na, arma Bruno von Sydow.

—Foi dispensado do exercido do raspe-
ctivo cargo por tenni) indeterminado, o te-
nente-coronel commandante do 6° batalhão
do infantaria da guarda nacional da capital
do Estado de S. Paulo Eugenio Alberto
Branco.

- declarado sem effeito o decreto de
26 de março ultimo, rine aggseton ao estado
maior do commando superior da guarda na-
cional da capital do Estalo da Ballia,o te •
nentecoronel commandante do 1180 bata-
lhão da reserva da mesma milicia José
Garcia Pacheco de Aragão Junior, ficando
subsisteri'm o de 7 de novembro do anno pro-
xirno passado, que o nomeou para aqu
posto.

MiniSterio', da Marinha-
Por decretos de 8 do corrente:

•Foi nomeado o capitão de corveta Caio
Pinheiro de Vasconcellos, para exercer o

, cargo de commandanto do caça-torpedeiro
Ama-zonas, em construcção na Europa.

Foi exonerado o contra-almirante Fran-
cisco Carltoa (Montanary), conforme pediu,
ido cargo de commandante da .divisão naval
do iastrucção:

.	 Foram-reformados: 
No mesmcr.pcsto,- o .capito de corveta

Francisco Antonio Pereira, percebendo yinte- -- •	 • ._

e Unas vigesim Is quintas partes do respe-
ctivo soldo, visto estar invalido e contar 22
annos, 5 mezes e 21 dias de serviço;

Compulsoriamente:
O capitão-tenente engenheircomachinista

Justiniano Ferreira Piquet, no posto e com
o soldo de capitão de corveta, percebeudo
mais 12. quotis da gratificação addicional
de officio) subalterno, nos termos do decreto
n. 1.3444e 7 de feveseiro de 1891, vista ter
attingido a idalo limite e contar 36 olmos, 10
mexes e 11 dias de serviço;
' O capitão-tenente engenheiro-machinista
José Francisco na Oliveira, no posto e com o
soldo de capitão do corveta, percebendo mais
14) quintas da gratifiCação addicional de Ofi-
cial subalterno; nos termos do decreto nu-
mero 1.344, de 7 de fevereiro d3 1811, visto
ter attiagido a - idade limite e contar
35 annos com pletos de serviço.

Ministerio da lndustria,Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 8' ifo corrente, foi nomea•-•
do o director de Senão Arthur Azevedo,*
para o cargo de director da Directoria Geral
da Contabilidade da Secretaria de Estado
da Industrio, Viação e Obras Publicas.

SECRETARIAS DE ESTADO

dinisterio daJustiça e Negocios
.	 Interiores

Expediente de 7 de outubro de 1908

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram concedidos 60 dias de licença ao
Dr. AdolphoSimões Barbosa, substituto da
Faculdade de Direito do Recife, em proro-

. gação da que obteve, por portaria de 4 de
agosto ultimo, para trat Ir de sua saude. •

— Commtmicou-se ao Ministerio das Re-
lações Exteriores, em additamento ao-aviso
de 6 de inatçi ultimo, que os Drs. Joaquim
Condido da Costa Sena,. Manoel Alvaro de
Souza Sá Vianna, Manoel José de Araujo,
Hilario Searas de Gouveia e Candido Nazian-
zeno Nogueira. da Motta • foram nomeados
para representarem o governo do Braiil-no
40 C,ongresso Scientifico (1 0 Pan Americano)
que se reunirá em Santiago do Chile em 25
de dezembro do corrente anno:— Deu-se co-
nhecimento aos referidos doutores. •
' —Denlarou-se ao delegado fiscal do Go-
vendo junto ao Externato do Gymnasio Mi-
neiro que este minist brio, attendendo ao que
•'requereu João Baptist.i, rj(3 RezeutieCosta,
resolveu permittir-lhe que preste, n* a se-

, gunda época, ea-auits • de duas matarias do
2e,anno, nas quae,s., •foi reprovado na PM-

- moira.-	 •	 -.•	 • ' -

Recommendou-se ao delesado fiscal
junto' ao Collegi-o S José, em Quixadá,
remetia a esta secretaria o 'certidão nega- •
tira do registro do hypo,thecas, oncer-
neate ao pi caio que constitue o patrimonio
do dito collegid; por esta occa,sião se lhe de-'' •
°tarou, attendendo ao pedido feito pelo dto
rector, • que Cs exames tina,es do -curso
preliminar são válidos para matricula no `•
1° armo do curso gymoasial, uma vez que
no seu processo se -observo o - disoosto nos
arts. 28-o 29 do regulamento do Gymnasio
Nadonal; sem preinizo; porém, dos condi- •
datas estranhos ao collegio que se apresen-
tem a exame dó admissão na época legal.

• • • -Requerimento despachado •
Dia 7 de outubro de 1903 •

Oswaldo Araujo.— O requeSmenf.o
foi remettido ato deleg ido fiscal do Thes,niro
Foleral no Estado de Minas Geatto z, para co
fins do an. 5) do decretou. 3.534, de 22 do
janeiro de 1900.

Dia 8• •
Accusou-se recebido o officio do director

do Archivo - Publico Nacional, de 30 de se-
tembro ultimo; e agradeceu-s a remessa
do volume VIII das publicações • desse • esta-
belecimento.	 •

Autorizou-se o director da Escola de
Minas a relevar as falias dos lentes e ala-
mnos, no periodo de 10 a 16 do'corrente,
para que possam visitar a Exposição Na- •
cional.

— Declarou-se ao delegado fiscal do Go-
verno Inato ao curso annexo á Academia do -
Commercio de Juiz de Fara seja admittido
nesse estabelecimento, com) atum° interno
gratuito, quando houver vagi, o menor An- .
tonio Alves, satisfe:tas as exig'enclas regula-
mentares.

— Remetteu-se ao director da Facilidade
de Direito do Recife a portaria de 7 do cor- •
rente que concede , mais 60 dias de licença
ao , Dr. Adolpho simões Barbosa, substituto'
dessa faculdade, para, tratar de sua sande...

Expediente . de 8, de outubro de 1 90£

DIRECTORIA DA. JUSTIÇA.

Declarou-se que os cidadãos nomeados, por
decretos de 27 de agosto do.corrente anuo,,
para os :logares de 1 0 e .2.) supplentes do
substituto do juiz federal ,no nuinicipio
Igrapiuna, na secção da Bailia, s &nom-jau;
João Antonio Dacio Velho e Joronymo Fran-
cisco de Souza e não pomo está escripto no .,.
referidos decretos..

Remetteu-se ao chefo de policia, 'para
informar, o requerimento doourneotado em e
que Donato Antonio Santanelli,, ina qualidade
de procurador de José Gornei gibas, yole -
revogação do acto que expulsou esse , estratos.)
galro do territorio nacional.
—Transmittiram-seaogenoral commanda,n-

;te da Força Policial . do Districto'Foderal os
processos julgados pelo Supremo Tribunal
'Militar, relativos aos soldados . Egydio Coelho''
de Sá •ts BehOdicto 'Jose Simões • 	 "

• o.

INIMPEINIMIEM
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Recurso

João Marques de Bossa Teixeira e Joié
r'erreira. da Motta.—Vista á.s partes per
cinco dias.

' Expediente de 9 de outubro de 1908
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por portarias desta data:
Foi nomeado o Dr. Ranulpho Sampaio

para exercer interinamente o cargo de in-
spector militará), durante o impedimento
do Dr. Raul Gomes Sobral

Foi exonerado, a pedido, o Dr. Waldomiro
de Azevedo do cargo de inspector sanitario
interino.

— Accusaram-se os recebimentos:
Ao inspector de Sande dos Portos do Es-

tado de Sergipe do officio n. 61, de 3 do cor-
rente ;

Ao chefe de policia do Oleio n. 9.339, de
8 do corrente.

— Srlicitarain-se provideniiias:
A' Companhia Cantareira para que cesse a

falta de agua no Hosaital Paula Candido
Ao director geral d t Contabilidade deste

Ministerio para que seja entregue na Paga-
doria do Thesourn Federal, como uespeza
comprovada, ao Dr. Alfredo da (;raça Coito,
inspector do Serviça do Iso l am n to e Des-
infecção, a importaneia de 10:31((3:4. afim
de eIrectuar o paaamento do pessoal subal-
terno effectivo da mesma inspeetoria, du-
rante o inez de setombro ultimo; ao cholo
le secção da secretaria desta repartição
Olymn o de Nimeyer a importancia de
2:0•180, afim de occorrer ao pagamento
do constructor e dos operados das obras do
novo desinfectorio central. no re fer do inez
e ao Dr. Antonio Pacheco Leão, inspector do
Serviço de Drophylaxia da Febre Amarella
a impoi•tancia, de l2):03059.), para realizar
o pagamento do pessoal sem nomeação da
mesma inspectoria, no mesmo mez

Ao director da Estrada do Ferro Central
do BraZil no sentido de serem transportadas
da estação Central para a do En.renlio
Dentro 50 barricas eiril cimento destinadas
ao.liospital de vario!osos

Ao gerente da Brasilianische Ele'itricitats
para que seja collocado itmn apparelho tele-
phonico na 9° De:egacia de Sande.

Remetteram-se:
Ao 1° Secretario do Senado Federal a men-

sagem do Sr. Presidente da Republica, can-
cernente á resolução do Congr. M9 Nacional
filie autoriza a conceder ao Dr. Josa Math ias
(jurgel do Amaral, inspector sanitario, um
anno de licença, para tratar de sua satide,
com o respectivo ordenado

Ao Sr. Ministro a communicação do
Dr. João Lopes Mach ido, ajudante desta re-
partição, scientiticando que foi eleito e re-
conhecido presidente do Estado da Parahyba.
do Norte, em cujo cargo semi. investido no
dia 22 do corrente

Ao director geral da Contabilidade deste
Mini ,terio as contas relacionadas na impor-
tancia de 1:s60$, provenientes dos alugueis
das casas occupadas pelas delegacias de
Sande, relativas ao mez de setembro ultimo,
e as contas relacionadas na importancia,
de 1:82$, provenientes de fornecimentos
feitos ás mesmas delegacias.

— Communicou-se ao director geral dos
Telegraphos que o proprietario do predio

"onde funeciona a estação telegraphica do
Meyer já foi intimado a abastecer de agita
potavel o mesmo predio.

Requerimentos despachados

Dia 9 de outubro do 1908

Dr. Anthero de Figueiredo (1° distrieto).
—Certifique-se.

Antonio Delfim S. da Silva (1° districto).
,a-Certifique-se.

José Teixeira de Almeida (1 0! districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Emilio S. Assumpçãa(1° districto).—Serão
cone ididos 90 dias.

Irmã Eugenia Herr (1 0 distrieto).—Serão
concedidos mais dous mozes para cumpri-
mento total do laudo de vistoria.

João Manou! Rodrigaes dos Reis (30 distri-
ctol • —Cedi Ilque-se.

Mancel Vict xino de Souza (3° districto).
—Deferido.

Luiz Antonio Pereira (4° districto).—Quei-
ra comparecer na Secção de Engenharia.

Arthur Tasso de Faria (4° districto).—De-
ferido. nes termos da informação.

Joa,tina Felicia do Cor tção de Jesus (.10
uistr.cto).—Serao concedido; 30 dias.

Jose Maria Pereira. de Castro (4 0 districto).
—Serão concedidos GO dias.

Francisco Ribeiro de Barra ( 40 districto).
—Não perle ser attendido.

Eduardo Ferreira. Porto (40 districto). —
Não pedo ser attendido.

Barros (St Castro (4° districto). — Defe-
rido.

Dr. Antonio Coelho Rodrigues (1° distri-
cto).—Sei fio concedidos tiO dias.

Antonio de Solza, Dias 15° distr:cto).—Se-
rão coimo lido; 15 dias.

Ant mio Rodrigues da Rocha (5 9 distr:cto),
—Não pa le se r itttendido.

Maria Magdalena R. Guimarães (5° distri-
cto).—Scrão coacedido4 60 dias.

Manoel Pereira Serrano (5 0 districto).--.
Deferido.

Josa da Costa Nunes (5 0 districto).—aerão
concedidos CO dias.

Ferdinando th. silvo'ra (5° districto).—Se-
rão concedidos 15 dias.

Luiz Antonio Pires (5 0 districtoL—Serão
concedido; 45 dias.

Anto.d) Ei •ancisco Ferreira (5 0 districto).
—Deferido, nos terinoi da informação.

(avir& Mattos da Costa (6' distrieto).—
Q:ieira mparec r nesta directoria.

Joaquim Ramos (60 districtol.--Será re-
duzida ao

Rosa Arúas Ferre:ra (0) districto).—Cer-
tifique-se.

Antonio Alves do Oliveira (6° districto).—
Se..ão concedidos 30 dias.

Firmino Josa Dias (6 0 districto).— Não
pôde ser attendido.

Domingos J. Dias Kl districto).—Não pode
ser attenaido;

Fi . ancisco Corra], de Mattos (8° distrieto).
—Serão concedidos 60 ilias.

Mani.el O ' mas do Oliveira (9° districto).—
Deferido.

Antonia Galdina dos Passos Macedo (90
districto).—sorao concedidos 10 dias.

João da Silva Cesta Guimarães (O° distri-
cto).—serão cale didos CO dias.

Maria de Oliveira Monteiro (9° distrieto).
—Deferido.

Antonio Izidro da Cruz Barreto (0° distri-
cto).— De ferido.

Joi0 Firmino Bravo (90 districto).—Certi-
fique-se.

Antonio Henrique Lacoste.—Deferido.
Dr. Mario Bandeira Chagas.—Providen-

ciado.
E. L. Harrison.—Deferido.
Dr. J. Pires Brandão.—Cortitique-se.
Humberto Lisboa, —Restitua-se, mediante

recibo.
Ramon Saiz de Carlos.—As informações

servem exclusivamente para orientar os
despachos desta directoria.

-^

Rectificação ao despacho de 20 de abril
de 1908

Vasco Abreu .—Deforido, quanto ao Oil (t ar-
. field .. Não pede ser attendldo, quanto-aos
'outros.	 • •

IPOLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por	
.

actos de 10 do corrente, foram re--
movidos os commissarios do 1° classe Ar-
mando Leite Bastos da Cunha do 7° districto
policial para o 100 e deste para aquilo
Mario •da Silve:ra Mace lo.

Ministerio da Fazenda
Por títulos de 9 do corrente:
Foi nuneado .L)S° FRM leira para o logar

de escrivão da Collectoria das Rendas Fe-
delates em Rezende, Estadi do Rio de Ja-
neiro

Foi exoneralo João Dias de Mesquita do
logar t,e agente fiscal da produção do sal,
em ItaT.oranga, Estad) de Sergipe.

—por portaria da mesma data, nram
concedidas :is seguintes liteaças, com o ven-
cimento a que tiverem direito, na lôrrna
lei:

De 60 dias, em prorogação, ao 4° eseri-
pturario da Delega,'ia Fiscal do Thesouro
Federal, no Estado dol'ard, Armando da Ro-
cha, aleito

lie deus meies, em prorogação, ao pir-
teiro da Alfindoga do Estado da Bahia Fran-
cisco de 11 mja Mmteieo.

—Por titulo de 10 do mesmo mez, foi no-
meado Pau/ino Barbo;(1, de Carvalho para
togar de colleetur das rema tis fede:aes em
Patina, Estado de Minas Geraes

--
Directoria do Expediente do TheSOUF4.

Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Pelo Sr. Ministro:
Ignacio Piaheiro Teixeira, 2° escriptu-

rario da extincta Teesouraria do Minas
Gerary , addido á Directoria de Rendas Pu-
blic is, o. a internado no Hospicio Nacional
de Aliou tdos, tendo sido apnseat ido, pede
expedição do seu titulo de inactividade.—
Sat:sfa.ça as exigencias do parecer.

D. Rita Tavares Mutel, pedindo conces-
são de metade da pensão do montepio,
deixado por seu pae, o general do divisão
Jose Procopio Tavares, e distribuida, a seu
irmão Pedro de Alcantara Tavares, na vi-

t da lei n. 2-8, de 6 de agosto do 1895.
—A' vista dos pareceres, indeferido.

D. Luiza. do Oliveira Cascaes Teles o
seus filhos, viuva o filhos do ex-3' escriptu-
rario da Imprensa Nacional Antonio de A-
guiar Cm os Telles, pedindo a expedição
de titulos de pensão do mont pio.—Satisfaça.
as exigencias dos pareceres.

Lia 10 de outubro de 1908
Sr. Ministro da Guerra:
N. 124- Devolvendo os inclasos papeis,

transmittidos com o aviso desse ministerio
n. 631, do 12 do setembro ultimo, relativos
ao pagamento do ta.bellião Dr. Fonseca Her-
mes, da quant i a de 48-$460, das de.;pezas
com a escriptura da compra, feita pela
União, das fazendas do Sapopemba e Geri-
eina, communico a V. Ex. que, tendo vigo-
rado unicamento no exercicio de 1907 o
credito aberto pelo decreto n. 6.380, de
28 do fevereiro desse anno, cabe a esse
mesmo ministerio providenciar sobre a
abertura do credito necessario ao paga-
mento de que so trata.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha
alta estima e mui distincta. consideração.

N. 125 — Tendo o Tribunal de Contas,
segundo consta do seu officio n. 558 sio 22 .
do setembro ultimo, julgado illegal a con-
cessão do moio soldo de 21$600, a D. Luzia,
Augusta Serra Pulcherio, mãe, viuvo, do

.2° tenente* reformado do exercito Puleherlo
Serra, por se verificar que o referido official,.:
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percebendo pela reforma a terça. parta do
soldo, o respectivo titulo consigna pensão
equivalente ao -tempo de serviço indicado
na carta patente, rogo a V. Ex. se digne
de prestar es.clarecimonto a respeito.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
alta es'ima e mui distineta consideração.

N. 126.-Em resposta ao avisa desse m
nisterio, n. 340, do 19 do maio proximo
findo, communico a V. Ex. para os fins
convenientes, que se não torna mais neces-
sario que o commandante do districto mili-
tar, no Estado de Pernambuco, forneça força
federal para defenler a Collectoria das
'toadas Federaes em Limoeiro, naquelle Es-
tado, visto já ter c essado, confosme deelne
roa o respectivo delegielo fiscal em officio
n. 264, de 15 de setembro ultimo, o receio
de ser a dita conectaria atacada pelo gru-
i» de caagacoiros armados e dirigidos por
Autue) Silvino.

Apeoveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de m ilha alta estima o mui
distincta conslderação.

-Sr. Ministro da Justiça e Negoc:os In-
teriores:

N. 167. Em resposta ao aviso desse mi-
nisterio, n. 111, de le de setembro proximo
findo, communico a V. Ex. que, estando o
direito de propr,cdado do predio á rua do
Carmo n. 26, cio litigio com a mitra, não
C01131e111, antes de se resolver a questão,
faz ireal-se as obras de que, elle cerece, re-
quisitadas pela Directoria Geral de Saiote
Publica, afim de ficar in boas coa lições de
conservação é hygieano.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os pestoetos da minha alta estima o mui
distoieti, consoleraisio.

-Sr. Maestro da Marinha:
N. 116.-Para que S3 possa resolver sobre

o pagamento solicitado no aviso dess) mi-
nisteri j n. 3.77 ;, de IS de agosto ultimo,
da divida de exercleics findos, na importan-
eia de 555 d000, de que é credora D. Amelia
Atig,u,t Charbel, na qualiiKdo do mão do
limiadj sub-aindento ma,cainista. João Duna-
eeno Charle, rogo a V. Ex., se di ene de
provido ,ciar no emitido de ser exhibida a
prova de que a referida senhora é a tolice
herdeira de seu filho.

Reitero a V. E. os prottest ;s da minha
alta estime o mui distincte toesideração.

-Se. delegadafiscal em S. Nulo:
N. 586 - Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereu o Dr. Ernesto Moura, lente cathe-
dratico da Faculdade de Direito desse Es-
tado, e tendo em vista as informaçOes con-
stantes do vosso officio n. 98, de 28 de setem-
bro proximo findo, resolveu, por acto de 3 do
corrente,autorizar-vos a pagar áquelle fone-
cionario os seus vencimentos com o des-
conto da decima parte para a indemnização
da divida de 1:273$:369, pela qual respon-
seve( para com a Fazenda Nacional.

N. 587-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, por despacho de
29 de agosto proximo passado, em sessão do
Conselho de Fazenda, do accôrdo com o pa-
recer do mesmo Conselho, resolveu negar
provimento ao recurso a que se refere o
vosso officio n. 491, de 30 do julho ultimo,
interposto por José dos Santos Meyer da
vossa decisao, mantendo a do collector das
rendas 'adentes em Ribeirão Preto nue lhe i
puzera, a multa de 500e, minimn do art.122,
aat III, ',Atra A, do regulamento annexo
ao decreto n. 5.893, de 10 do fevereiro
de 1903.

Ma 10 de outubro de 1009

Sr. director geral de Contabilidade do
alinisterio da Justiça e Negocies Interiores:

N. 40 - Devolvendo o incluso processo
transmittido com o vosso officio n. 71, do
9 de setembro ultimo, relativo ao moatepio
pretendido por D. Tnereza Francellino de
Jesus e Pauline de Barros Ferie, mãe e irmã
do tenente da Força Pouca! Ovidlo Xavier
de Barro>, peoo-ves, de zoccordo c mo o des-
pacho do Sr. Ministro, de 7 do corrente,
pr ividencia para que sejam satisfeitas as •
eeigoacias da informeçãa o parecer pres-
tador; na alludido proco.sso.

-Sr. Inspector da Alfaadega do Rio de
Janeiro:

N. WS-Commoinico-ves, para os fins con-
venientes, quo o Sr. ministro resolveu, por
despacho de 26 de setembro proximo findo,
proferido em sessão do Conselho de Fazanda,
de accordo com o parecer deste, negar pro-
vimento a) recurso encaminhado Com O

VOSSO officio n. 63, de 26 • onho ultimo,
interposto por Pedrosa Monteiro & Comp,
da decisão dessa inspectoria o mandando, de
conformidade com o parecer da Commissão
de Tarifo e dos peritos por parte da Fazenda
em commissão arbitrai, classificar, como
para escrever, sujeito á taxa de 350 rOis
por kilogramma, o papel que os rocorrentos
submetteram a despacho peia nota de im-
portação n. 109, de abril do correntc anuo,
como ordin trio para embrulho, para pagar
a taxa de 200 réis por kilogramma.

N. 929-Cominunico-vos, para GE fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 29 de agosto ultimo, proferido em sesão
do Conselho de Fazenda, de accórdo com o
parecer da maioria do mesmo Conselho,
sobre o requerimento de Paul J. Christoph,
resolveu manter a decisão de que tivestes
conhecimento pelo officio desta directoria,
n. 5e5, de 26 do junho do corrente anao,
pelo qual foi negado provimento ao recurso
daquelle commerciante relativo á cobrança
de direitos de sabão liquido, despachado
nessa : Alfa.ndega cru outubro de 1907.	 •

N. 930- Communico-ves, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou a Prefeitura do Districto Federa
em officio n. 1.673, de 1 do corrente, resol-
veu, por acto de 3, autorizar o despacho,
livre de todos e quaesquer direitos, de uma
caixa a chegar pelo vapor Páraguay, com o
pesobrutd de 97 kilogrammas, contendo glo-
bos de vidro para os candelabros do Pavilhão
do District° Federal na Esposição, Nacional.

N. 93I-Communico-vos, para . os devidos _
effeitcs, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou o presidente do Estado de Minar
Geraes,no officio enc Iminhado com o da De- •
legacia Fiscal no mesmo Estado n. 159, do
10 de setembro proximo findo, resolveu, por
acto do • 30 do referido moz, autorizar o
despacho, livre de direitos nos termos do
a 35 do art. 20, das Preliminares da Tarifa
do material escolar, constante da inclusa
relação vindo no va dor Stnylienden, consi-
gnado ao secretario do Interior daquelle Es-
todo e destinado á Escola Infantil da cidade
de Bello Horizonte.

--Sr. inspector da Caixa de Amort;zação:
N. 265-1<emetto-vs, para cs devidos fins.

os inclusos talõos das cautelas substitutivas
das apolices da divida ptielica extraviadas
ns. 243,831 a 243.837, 250.627, 272.405 e
922, a que se refere o voiS0 o3lcio n. 165, de
1 de agosto ultimo.

N. 2156 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que, tendo cessodo a respon-
sabilidade das cauções do 10:000$ cadaum a,
em apolices da divida publica da União,
feitas no Thesouro Federal e na Lon loa and
Bre/Hien Bak, limited, pele The Allience
Assuronce Company, limitei, o Sr. Ministro
resolveu, por do :pasho de 25 do mez proxiino
p tosado, proferido sobre o officio do insote-
otos do Segures o. 331, de 9 do mesmo mez,
autorizar a ent 'coa daquellas cauções.

N. 267 - Reinettendo-vos o incluso pro-
cesso, traosmittido com o vosso officio n.189,
de 20 de agosto ultimo, rogo-vos digueis de
assignar as centenas substitutivas das apo-
lices dt divida publica, extraviadas, 	
as. 83.673 e 93.459, annexas ao momo pro-
cesso, que me devolvereis opportunamente.

N. 268 Remettendo-vos o incluso pro-
cesso, transmittido com o vosso officio n. 30,
de 8 de fevereiro ultimo, rolo vos digneis
de assignar a cantella substitutiva da apo-
liee da divida publica extraviada, n. 103.578,
annexa, ao mesmo processo que opportun
mento me devolvereis.

N. 260 - Remetteado-vos o incluso pro-
cess) tronsmittido com o vosso officio n. 183
de 20 de agosto ultimo, rogo vos digneis de
assignar as cautellas substitutivas das apo-
lices da divida publica, extraviadas, 	
ns. 57,931 a 57.933, anuns ao mesmo pro-
cesso que me devolvereis opportunamente.

- Sr. director da Casa da, Moela :
N. 110-Afim de que informeis a respeito,

conforme resolveu o Sr. Ministro, per des-
pacho do 2 do corrente, incluso vos reinotto,
a cópia do officio do Instituto Nacional do
Musica sob n. 309, de 11 de julho ultimo,
transmittida com o aviso do alinisterio da.
Justiça e Negocios Interiores, n. 1.831 do
28 do setembro proximo findo e reforento
cunhagem, nessa repartição, de mod ilhas
para premios a alunmos do referido Insti-
tuto.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 248 - Achando-se satisfeitas as exi-

gencias constantes do vosso oficio n. 674,
do 23 de setembro do 19 e5, Sn fine, do novo
vos remetto para os devidos fins, o incluso
proceee) relativo á concessão de montepio
DD. Carolina Ramos Borges o Maria Josepha
Borges, mãe e irmã solteira do finado pea-
ticante da agencia do Correio da cidade do
Rio Grande, no Estado do Rio Grande do
Sul, Domingos Josã Borges.

N. 349 - Remetto-vos, para os devidos
effeitos, do accordo com o despacho do
Sr. Ministro, do 3 do corrente, o incluso
processo de montepio de D. Maria Augusta
dó La Rivière, a que se refere o vosso officio
n. 605, de 14 'do agosto ultimo.

N. 350 - Remetto-vos, de accerdo com o
despacho do Sr. Ministro, de 2 do corrente
o incluso procoss3 encaminhado com o offi-
cio da Delegocla . Fiscal ora S. Paulo, ri. , 588,
de 19 de setembro proximo findo, 'relativo 4•:

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Addit«,,aento ao do dia 9 de outubro de 1999

Sr. inspector da Alfaadega. do Rio de Ja-
neiro:

N. 926-Communico vos, pra os devidos
fins, que o Sr. Ministro, atteside.ndo ao que
requereu a The Leopoldina Rad tray Company,
limi!ed, resolveu, por acto de 7 do corrente
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos da clausula 84, do decreto n. 6.456,
de 20 de abril de 1907, dos nia,teria,es con-
stantes das inclusas relações e que a reque-
rente pretende importar durante um anno,
com destino ao serviço de prolongamento,
custeio e movimeat3 de suas linhas em
trafego, com exclusão, porém. dos assignala-
dos com a palavra-não-a tinta vermelha.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 347 - Remetto-vos, para os devidos

fins, do accórdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 2 do corrente, o incluso processo
encaminhado com o officio da Delegacia
Fiscal no Estado do Paraná, n. 14), de 18
do mez proximo findo, relativo á fiança de
E20$, prestada por Joaquim Teixeira Sa.boia,
em garantia de sua responsabilidade e da de
seus propostos no logar de collector das
rendas federae,s em Rio Negro, naquelle Es-
tado, e constituida por uma caderneta da
Caixa Economica- com o . deposito de igual
quantia. •	 •
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fiança, no valor de 209$, offerecida por Se-
bastião Victorino da Cunha, em moeda cor-
rente, para garantia de sua responsabilidade
e da de seus prepostos no logar de collector
federal cru Ubatuba, naquelle Estado.

N. 351 — Transrnittint16 o incluso pro-
ceszo relativo ao meio soldo e montepio
pretendidos por Anna das Mercês Rala:Alo
Sampaio, viuva do 2 0 tenente do exercito
Julio Sampaio, peça, de accôrdo com o des-
pacho do Sr. Ministro, de 30 do moi findo,
vos digneis de reconsiderar a decisão desse
Tribunal, julgando illegal a concessão de
montep'o á referida senhora, á vista da infor-
mação prestada pelo aliniste,rio da Guerra
em avio n. 618, de 16 do Mimo mez,
annexo ao alludido precesso.

—Sr. deiegado fiscal em Alagroas:
N. 71 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, atiendendo ao que re-
r,uereram Felix e Custare Vandermet, pro-
prietarios da usinaaerazileiraa,_ nesse Esta-
do, resola-ea, por acto de 3 do corrente,
aut,rizar o despacho, livre de direitos, nos
lermos do n. 1, autua VII do art i go 2° da

igento lei orçamentaria da receita, de 400
aaccos especiaes em palmo de algodão para
filtração de xaropes nos filtros aKiasabenskya
e 400 pedaços de panno epec ai-algodão
sonhamo para filtração nos filtres•prensas,
material esse constante da inclusa relação e
a ser importado pelos reverentes com des-
tino :Imelda s ia usina, ficairla excluidos da
mesma relição to los os oatras materiaas,
para cs quaes tombem pediram iseação de
direitos.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 188—Declaro-vos, para o devi Los errei-

tos, que o Sr. Ministro, por de specho de 26
de setembro proximo findo, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de acearde
com o parecer do mesmo Conselho, resolveu
negar provi meato ao recurso a que se refere
o vosso officio n. 12. de 10 do fevereiro ul-
timo, interposto por Cunha & (kmp.. do
acto pelo qual a lospectoria da Alfandega.
desee Estado, homologando os parecere; das
commissões de Tarifa e Arbitrai, mandou
classificar como setineta, para a taxa de
4$. do art. 473 da Tarifa, a mercadoria
que os recorrentes psete»deram despacliar
pela nota de importsção n. 19.198, de no-
vembro do aniso proxirno passado, CoITIO

tecido entrançado de algodão estampado,
para a taxa de 3$100 do art. 472.

N. 180—Communico-vo;, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por itesiacho
de 26 de setembro proximo findo, profesido
em sessão no Conselho de Fazenda, de ac-
eirai() com o parecer deste. re ,olveu dar
provimento ao recurso, encaminhado com o
vosso officio n. 92, de 2 de maio ultimo,
interposto por Tancrelo Porto & Comp., Ála
decisão da Inspectoria da Alfanaega desse
Estado, mandando, de conformidade com o
parecer da maioria da commissao de Tarifa,
classificar como brim de linho a imitação de
lona do art. 538 da Tarifa em vigor, sujeita
á. taxa de 3$ por kilogramma o tee.do
que OS MCOrrelitOs subrnetterain a despas
chO pela nota de import ição ii. 3.92 Ile
março do corrente ann ), como brim do li-
nho liso, ata 12 fios, para pagar a taxa de
900 réis por kilogranima.

—Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 230—Declaro-vos, para os devidos elTei-

tos, que o Sr. Ministro, tendo mesmos) o re-
curso transinittido com o vos, otilcid n.251,
de 6 de dezembro do armo passado, inter-
posto pelos negociantes dessa praça, Rodei-
gues Fernandes & Comp., da decisao pela
qual a Alfandega desse Estado mandou clas-
sificar corno tecido do algodão, tinto, bor-
dado, sujeito á sobre-taxa de40 % do artigo
473 da tarife a mercadoria que os recor-
rentes submetteram a despacho pela nota
de importação n. 3.074, de agosto do lues

ruo anno, como tecido de algodão de phan-
tasia, tinha, de mais do 100 grammas por
metro quadrado, do Mesmo artigo, resolveu;
por despacho de 26 do moi findo, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de acetirdo
com o parecer deste, dar provimento ao
alludido Cesurso, para o fim de ser a merca-
doria em questão 'classificada corno tecido
simplesmente lavrado do referido artigo,
conforme opinou a Alfandega do Rio de Ja-
neiro.

N. 231—Communico-vos, para o;. fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o recurso encaminhado com o vosso
oficio a. 123. de 6 dejulho ultimo, interposto
por Aurelio Samnaio & Comp., da decisão da
In pectoria da Alfandega desse Es t ido, man-
dando, de accôrdo com o pare 'er da maioria
da commissão de Tarifa, classificar como la-
vrado e bordado, do art. 473 e nota 55 s da
tarifa, em vigor, para pagar direitos se-
gundo o peso por metro quadrado, o te_ado
que os recorrentes sabmetteram a des.ptcho
pela nota de importação ii 2.311, de maio
do corrente anuo, e para o qual so:icitaram
cla ssificação pravia, re•olveu, por despacho
de 2', de 53.1 embra praximo findo. proferido
em ses-ão do Conselho de Fazenda, de coa-
formidad,3 com o parecor deste, tomar c a-
nimei mento do alludido re 2urso, para o fim de
mandar elas dficar a mercaslora em queStão
como tecido simplesmente lavrado, coaforme
opina a A l fandeaa do Rio de Janeiro.

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 162—Declaro-vos, para o; dev'dos eTei-

tos, que o Sr. Mini s tro, attenkndo ao que
requereu a Phenix Caixeira!, com séde nessa
cidade, na petição transmittida e mi o vosso

officio n. 101, de 22 de agosto ultimo, resol-
veu, por acto de 6 do corrente, autorizar o
despacho, livra de direitos, nos sermos do
art. 2°. edifica VII, ri. 16, da vigente lei or-
çamentaria da receita, de 100 milheiros de
cartuchos carreg, idos, constantes da inclusa
relação e destinados a exercicios militares,
excluindo se, porSm, da concessão todos os
demais artigos mencionados na cit ida re-
lação.

—Sr. delega lo fiscal em Matto Groso:
N. 78-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministre, por despacho
de 3 do corrente, resolveu conceder a auto-
rização que solicitastes no telegramma de 1
deste mesmo moa, para aproveita:' no ser-
viço de lalanços dessa delegacia o ins sector
da Alfandeaa de Corumbá. nos . e Estado,
Manoel Pereira Mendes, que se acli t nessa
cidade afasta to das funcções do seu cargo.

Confirmo assim meu telegramma de 7
deste mez.

--Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 176—Declaro-vos, para os devidos etre:-

tas, que o Sr. Ministro, por desoacho de 2 do
co rente, proferido sobre o aviso do Minis-
teimo da libillStria, Viação e Obras Publicas,

3.:.61, de 21 de setembro ultimo, resolveu
autorizar vos a entregar ao governo desse
Estado. mediante as formalidades legaea, Os
terras denaminadas bairro Alto, no muni-
cipio de campanha, destinadas pelo mesmo
governo para o estabelesimeato de uma fa-
zenda mo leio.

—Sr. delegado fiscal no Pará
N. 195— Delloro-vos, para os devidos

ofTeitos, que o Sr. Ministro, por desoacho
de 26 do mez findo, prorerido em sssão do
Conselho de Fazend a na conformidade do
parecer deste, resolveu dar provimento ao
recurso transmittirlo com o vosso oficio
ri. 141, de 15 de outubro do armo passado,
interposto por Manoel Pedro & Comp., da
decisão pela qual a Alfandoga dessa Estado,
de acciordo com a commissão de Tarifa e ar-
bitros por parte da Fazenda, mandou classi-
ficar cimo tinta de esmalte, . da taxa de 1$
por lailogratmea, do art. 175, a mercadoria
que os recorrentes submetteram a despacho

pela nota. de importação n. 34.002, de ju-
lho do mesmo armo, como tinta prepavadal
a oleo, da taxa de 100 réis do art. 173.

N. 196— Confirmando o meu telegramma
de 3 do corrente, declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. Ministro, por despacho de
2 deste mesmo moi, proferido sobre o vosso
telegramm ada vespera, resolveu autorizar-
vos a requisitar passagens, em la classe,
dessa cidade até a de Manaus. para o 2" es-
criptura.rio da Alfandega dant Ricardo Cle-
mentino Freire de Mello, sua esposa, irmã
solteira maior e, em 3 classe, para um
criado.

—Sr. delegado fiscal na Paralivlia:
N. S3—Deciareevos, para os devidos

tos, que o Sr. Ministro. atteadeedo ao que
solicitou o Ministerio da Industrio. Viação e
O lias Publicas em aviso n. 317, de 18 de
sete.nbra ultimo, resolveu, por desoacho
de 1 do corrente, recommendar-vo: provi-
dencieis para que, mediante as cautellas
coes, ii farm, da lei, talo o material de
prosedeacia estrangeira que ahi chegar com
destino mis obras desse port a seja entre:lie
em Cabedello, onda se acha iibiallado
actualmente o almox :rifado da respectiva
commissão, devendo e .s . t delecia designar
empregado da alfande :a para ass.tir o des-
emb traço do alludi lo material.

N. 84 --- Communico-vos, para es fins con-
vonien:es, que o Sr. Ministro por despacho
de 26 de se:embra proximo lo, psol'eritia
em s S'SãO de Conselho do Fazenda de acc;rdo
com o parecer deste, resolveu que as mer-
celorias a qae se referem as amostras re-
mettidas com vosso officio n. 2 a de 16 de
julho do anus proximo passado, se km clas-
sificadas, conforme opina a Alfandega do Rio
de Janeiro, ds seguinte modo

Os botões como de massa, da taxa de 1200
por kilogramma. A time soura como para
costura, (1 mais de 16 centimetros. O papel
COMO para escrever.

— Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 155 — Em respoda ao officio n. 16, de

25 de ,;aneiro 'iraxim() findo, no qual sub-
metteis á alam oisass'lo do TileSJaro a decisão
que pro'brises na representação que vos foi
dirigida pelo inspector fiscal dos imapstos
de consamo, em comanissão nesa Est ido,
JotO Borges II beiro da Costa Junior, tra-
tan.lõ do facto de pa gar a firma Julio Li-
torais. & Irmão, proprietaria de unia fabrica,
de cerveja n issa caoital, sOmente a taxa de
registro de 50$, declara-vos. para 03 devidos
elfeitos e de accoedo com o despacho do
Sr. Ministro, de 12 de setembro proximo pas-
sa lo, proferido em erosão do Conselho de
Fazenda, na conformidad e do p troeer deste,
qne a mencionada fabrica esai :sopita ao pa-
gamento da taxa de registro de que trata o
art. 13, lettra A, do re atilam ento annexo
ao decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro do
10J0.

N. 156—Em obasrvaneia ao despacho do
Sr. Ministro, de 2 do corrente, reilere-vo;
a recommendação constante da ordem desta
direstoria n. 45, (10 30 de junho de 1903, no
sentido do ser,por essa delossacia,enviado ao
Thesouro uma certidão sobre o pagamento
dos direitos devidos pelas nomeações do
20 escriptnrario aposentado da Allandega
desso Estado, Joaquim Praxedes Gonçalves
de Menezes.

N. 157—Declaro-ves, para os fins conve-
nientes, e em resposta ao vosso officio n.147,
de 15 de setembro proximo findo, que o
Sr. Ministro, por despacho do 3 do corrente,
approvou o acto pelo qual nomeastes Julio
Vieira Neves para exercer interinamente o
togar de escrivão da Collectoria das Rendas
Federaes na cidade da Lapa, nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 318—Confirmando o meu tclegramma

de 3 do corrente, declaro-vos, para os. de-
vidos fins, que o Sr. Ministro, attendendo
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-ao que Solicitou o Ministerio da Justiça e
alegocios Interiores em aviso n. -4.408, do
29 de setembro proximo passado, resolveu,
por acto do 2 deste .mez, autorizar o des-
pacho, livre de todos e quaesquer direitos,do
556 volumes com a marca FD, ns. 3.171 a
3.615, 4.027 a 4.030, 5.001 a 5.007, 5.181 a
5.19), 5.238 a5.271, 6.093 a 6,142, pesando
78.45'7 alies, contendo diversos materiaea,
vindes no vapor Paraguay o uma caixa do
peças do ferro, com a mesma marca,
n. 5.183, pesando 77 kilos, vinda pelo vapor
MayeUan, materiaes esses destinados ás
°liras da Faculdade de Direito do Recife.

N. 319—Communico-vo s, para os dovidos
atreitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
26 da setembro proximo findo, proferido em
sess..o do Consellio de Fazenda, de accórdo
com o parecer desta, resolveu negar provi-
mento ao recurso encaminhado com o vosso
officio n. 68, de 18 do março ultimo, inter-
posto por Franco Ferreira & Camp o do
acto pelo qual a Alfandega desse Estudo
obrigou os recorrentes a pagar a peso bruto
o toucinho que submetteram a despacho pela
nata de importação n 5.491, do corrente
anno, incluindo nesse peso o das caixas de
madeira em que foi importado.

N. 323—Comunico-yes, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereu A. I.. Nozinho, estobalecido com
fabrica do doces em Bezerros, nesse Estado,
resolveu, por a t,to de 2 do corrente, auto-
rizar o despacho, livra de direite s, nos
termos do art. 20, VII, n. 6 da vigente lei
orçamentaria da receitas, de 3S0 caixas, con-
staates la inclu-a l'21a40, pesando bruto 50
kilos e contendo 112 folhas do Flandres es-
tampadas cala uma, material sre a ser
importado pelo requerente no corrente anuo,
com destine á sua referida fabrica. O itra-
sim, na iarma do cit ado despacho, vos de-
volva os inclesos d.ostimentos constaltes de
1k. 5 do respectivo processo, afim de serem
eeuados.

N. 3S1—Dovo1vendo novamente o incluso
proce se, transmittido com o vossa officio
». 254, de 29 de agosto ultimo, robalo° á
isenção de iliretes preteedida pela Santa
Casa de Misericordaa dessa cidade, recom-
meodo-vos, dc ac Urdo COM O (1.3SpiC110
Sr. Ministro, de • ta do corrent e, providen.
cieis para que 5j:a exhilada, a fea via da, re-
loção do material, conforme foi determi-
nado a essa delegacia. p da, ordem desta di-
rectoria, n. 224, de 3 de julho proxiino flui lo.'

—Sr. delegaeo fisco/ no R 'o Graada do
Sul

N. 345—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. M muro, por despacho
de 21 de setembro proximo findo, proferido
em seseão do conselho de Faze idaale accardo
com o pareeer deste, rasolveu negar provi-
mento ao recurso . a que S3 rerere o Vosso
0111Ci0 n. 00, de 13 de março proximo p as-
sado. interposto par Frani) Nichele & Comp.,
do acto pelo qual a Alrandoga da cidade do
Mio Grande, nesse Estado, confirmando o
laudo dos peritos da Fazenda na commissão
a- trai, mandou classificar como de phan-
icea n) art. 473, com a sobre-taxa de
40 %, como bordado, o tecido cuja amostra
acompanhou o citado officio ti para o qual 03
recorrentes pediram classificação prévia.

N. 316 Daclare-vos, para o; devidos fins,
que o Sr. Ministro, attendendo ao que soli-
citou o Governo deosa Estado, no officio caca-
in ! nhado com o dessa delegacia n. 249, de
14 de agosto ultimo, resolveu, por acto de
30 do setembro proximo. findo, autorizar o
desoacho, livro de direitos, nos termos do
art. 20, alinea -VII, n. 9, da vigente lei or-
çamentaria da receita, do material constante
da inclusa realça°, encommendado pelo re-
ferido Governo, para o serviço do dragagem
dos camas-interiores desse Estado. . 	 •

N. 347 — Declaro-vos, para, os- fins conve-,
Mentes, que o Sr. Ministro, por despacho de
7 do corrente, proferido sobro o requeri-
mento encaminhado com o VOSSO oficio n.288,-
de 16 do mez proximo passado, resolveu au-
torizar a entraga, ao Asylo de Mendicidade
padre Cacique, dessa Capital, do beneficio do
loterias que lhe compete e relativamente ao
primeiro semestre do corrente anno, na im-
portancia de 2:761$384, devendo a re-
spectiva despeza ser escripturada por essa
delegacia em selovilvento de Fundo) como
remessa feita ao Thesouro.

N. 348 — Declaro-vos, para 03 devidos
etreitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
29 de setembro ultimo, proferido sobre o te-
legramma. de 17 do mesmo moz, em. que o
insneitor fiscal dos impostos de consumo, em
commissão nesse Estalo, Francisco Palhares
Junior communica terem sido lavrados na
cidade do Rio Grande cerca de 80 autos de
infracção do regulamento do sello, resolveu
qui o aliando funcciona.r:o deve fazer con-
star do relatorio, que tiver do apresentar,
quaee os contraventores daeuelle regula-
mento e os responeaveis pela, falta de fisco.-
lisação dess 3 imposto.

N. 319 — Recomende-vos, de accórdo
o de pacho do Sr. Ministro, de 6 do cor-
rente, providencieis no sentido do ser des-
contada dos vencimentos do 30 escriptura,rio
tia A1randega, (1) Rio Grande, nesse Estado,
Luiz Gabriel Coelho Mechado, na razão da
5' parte, a importanci a de uma passagem
em l e classe, dessa capital atei a referida
cidade, requisitada, para o mesmo escriptu-
rario nesta data.

— Sr. deleg elo fiscal em S. Paulo
N. 583 — Deilaro-vos. para Os devidos

effeitos, que o Sr Minist,ro, tendo preseate
o recurso transmittido Com O VOSSO Ofn310
n 469, de 18 do ju l ho ultimo., interposto
por A. Trommel & Coem., da (Incisão pela
qual a Inepectoria da Alfa,niega de Santos,
de accórdo (3(»n as eu/omissões da Tarifa e
Arbitrai, mandou classitisar como fio mor-
cerisodo para tecer. da taxa do 2,;', por kilo-
gramma, do art. 437, a mercadoria que os
reeorrentes submetteram a despacho pe'a
nota do importação n. 31.390, de abril do
corrente armo, como fio simples do algodão
branco para tecelagem, da taxa de 600 reis
do mesmo artigo, reso:veu, por despacho de
24 do mei findo, proferido em sessão do
Conselho de Fazendo, na contara-lidado do
parecer do te, tomar conhecimento do anu-
(lido recurso, para o fim do mandar classi-
ficar a mercadoria em questão como linha
de algodão para costura, por assemelhação,
para pagar a taxa de 2$ por kilo, conforme
opina a Alfandega do Rio de Janeiro.

N. 580 — Declaro-voe, para 03 dovidos
elfeitos, que o Sr. Ministro, por de-pacho
de 26 Co mez findo, proferido em sesstio do
Conselho de Fazenda, na conrormidade do
parecor deste, resolveu negar provimeato
ao recurso transmittido Com O VOSSO officio
n. a04, de 5 de junho ultimo, interposto
por A. Trommel & Comp., da decisão pela
qual a Inspectoras, da Alfandega do Santos,
do accôrdo Com o parecer das commissões
de Tarifa e Arbitrai. mandou Oassifloar
como cassa do lã, da taxa de 7$20) do
a.a. 988, a mercadoria que os recorrentes
submetteram a despacho pela nota de im-
portação n. 24.520, de março do anilo pas-
sadio, como 11 mella de lã, da taxa de 4 do
art. 490.

N. 500—Declaro-vos, para os devidos et-
feitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso tra.nsmittido com o vosso officio
n.404, de 12 de junho ultimo, interposto por
Theodor \\rine aa Comp., da decisão pela
qual a Alfandega. de Santos, de accôrdo com a
commissão do Tarifa e maioria da commis-
sao arbitrai man leu classificar como obras
não especificadas de cdco, para a taxa de

4$000 do art.- 1.062; a Mercadoria que Cot
recorrentes -submetteram --a despacho pela'
nota de importação .n. 28.470 do abril do
corrente anuo, e para •a qual pediram classi-
ficação prévia, resolveu, por despacho da 26
do mez proximo findo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, na conformidade do
parecer deste, dar provimento ao alludido
recurso para o fim de ser a mercadoria em
questão classificada como botões de massa
da taxa de 4300 do art. 617, á vista da de-
cisão constante da ordem desta directoria
n. 509 de 30 de junho do corrente atino, ex-
pedi-la á Alfamdega do Rio de Janeiro.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 101 — Em resposta ao vosso oficio

n. 104, de 23 de setembro proximo findo,
communicando que o escrivão interino da
Collectoria das Rendas Federa,es em Riachão,
nesse Estado. chama-se Antonio José Ribeiro
e não Manoel José Ribeiro, declara-vos, para
os fins convenientes, ter o Sr. Ministro resol-
vido, por despacho de 7 do corr mte, auto-
rizar-vos, a fazer a necessaria rectificação.

N. 102—Declaro-vos, para os fins conveal-
entes, que o Sr. alimistro, por despacho da 7
do corrente, proferi to sobre o requerimento
encaminhado com o vosso oficio n. 92, de 17
do moi proximo passado. resolveu a auto-
rizar a entrega ao Hospital de Caridade da
cidade da Ca.pella, do beneficio do loterias
que Me compete relativamente ao primeiro
some are do corrente anno, na iinportancia do
3:914a835, devendo a respectiva despem
ser escripturada por essa fl !legacia em
4C Movimeoto de Fundo como remessa feita
ao Thesouro.

—

oonelho de Fazenda

ACTA DA SESSÃO D: ,3 3 DE OUTUBRO DE 1908
Aos 3 dias do mez de outubro d ) afilo de

1903, renniu-se o Conselho do Fazenda, sob
prosidencia. do Exin. Si'. Dr. David aro-

retzsolin Campista, ministro da Fazenda » es-
tando presentes os Srs. Dr. Pedro Teixeira
Soares, director do Contencioso; A Web) 1:e.
guio Valdetaro, director do Expedieote e
Inspecção do Fazenda, e Dr. Antonio Frede-
rico Cardoso de Menezes e Souza, director
interino dai Rendas Publicas.

Deixou do comporeeer, por motivo de
serviço publico, o Sr. Francisco Peneira da
Costa Junior, director da Contabilidade.

Lida e a,oprovaaa a acta da-sessão de 2f3
de setembro, passou o Conselho a esto lar
e resolver as T10821. 39 constantes dos se-
gifintee processos:

Recurso de Featelli Martinelli & Comp.,
encaminhado Com o offisio n. 503, do 11 de
agosto ultimo, da Delegacia Fiscal no Es-
lado ile S. Paulo, interposto do acto da In-
spectoria. da Aliam lega. de Santos, mandona)
classificar, como tecido imprensado, para
pagar a taxa do 4$, por kilo, do art. 473 da.
'farifa, a mercadoria submettida a despacho
pela nota do importação 36.933, de 18 do
maio anterior, como tecido liso, da base de
10 X10. sujeita á taxa correspondente do
art. 472 da mesma Tarifa.-0 Conselho é
parecer que se devo negai» provimento ao
recurso. O Sr. Ministro resolve de aux:valo
com parecer do Conselho.

Recurso do B. Pinheiro & Comp., enca-
minhado com o officio n. 173, de G de março
ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo. interposto do acto da Inspectoria
da Alfandega. desse Estado, mandando clas-
sificar, como cabello humano °na obra, do ca-
belleireiro,para pagara taxado 60$,por kilo,
do art. 8° da Tarifa, a mercadoria sul»netti-
da a despacho Ma nota de importação nu-.
mero 8.328, de 1 de fevereiro anterior, co-
mo brinquedo não especificado, sujeito á
taxa- de -1$500•do art. 1.034 .da mesiaa Ta-
rifx.-0 Conselho é de parecer que Se' deve"
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negar provimento ao recurso: O Sr. Minis-
tro resolvo de accardo com o parecer do
Conselho.

Recurso de Fratelli Martinelli aa
encaminhado com o offica, ii. 507, do 11 de
ago to ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado
de S. l'aulo, interposto do acto da Inspecro-
ria da Alfaudega, de Siados, mandando
clasaficar, como meias bordadas su elas á
sobretaxa do 30 %, da nota 56 da Tarifa. a
mercadoria submettida a liespactio pela nota
de ima Mação n. 2.245, de 3 de abril
anter.or, camo meias nau especifiead is, de
algodão, su. citas as taxa. de 4$ do art. 45 da
mesma Tarifa --O Conselho é de pareaer que
se deve dar provimea to ao recurso, ie acataia
do com a Alfan lega do Rio de Janeiro. O
Sr. Ministro resolve de accardo Com o pare-
cer do Conselho.

Recurso de J. L. Salgado & Irmãos, enca-
minhado com o officio n. 194, de lir da julho
ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado de
Peru mbuco. interposto do acto da Inspeto-
ria da Alfandega desse Estado, mandando
cl .s aficar, como botões de caco, para pagar
a toca de 4$, por ki o, do art. 1.0õa da Tari-
fa, a mercadoria para a qual p . ditam cias-
silicação prévia.-0 Coa •ellio é de parecer
que si deve dar provimeato ricurso. de
accardo com a Allandega (to Rio de Janeiro.
O Sr. Ministro resolve de accardo com o
parecer do Conselho.

Recurso de J. Lopes & C imp., encaminha-
do com o officio n. 80, de 30 de jun lio ulti-
mo, da Delegacia Fiscal no Estado de Ceará.
interposto do acto da Ins pectoria da Alfan-
deaa desse Estado, mand.in lo classificar, co-
mo fivelas de ferro polido, nick aladas, para
pagar a taxa de 3$, por kilo, do art. 741,com
a sobretaxa de 30 % da nota 100 da Tarifa, a
merca leria sul mettida a despacho pela nota
de importnão n. 2.420, de 13 de março an-
terior, como fivelas de ferro simples, sujeitas
á taxa de 700 réis, do dito aia. 741, cola a
alludida sobretaxa da mesma Tarifa.-0 Con-
selho é de parecer que se deve negar provi-
mento ao recurso. O Sr. Ministra resolve
de accardo cana o parecer do Conselho.

Recurso de alathias Bohn & Comp., enca-
minhado com o officio n. 1:0, de 7 de de-
zembro ultimo, da Delucacia Fiscal no Es-
tado do Paraná, interposto do acto da bispe-
ctoria da Alfandega desse Estado, niandanlo
classificar corno matarias colantes não es-
pecilicadas, para pagar a taxa de USO), por
kilo, do art. 156 da Ta afia, a mercadoria
subinettida a despacho pela nota de impor-
tação n. 3.784, de 21 de setembro de 1907,
como tinta preparada a oleo p tra pintura ae
ca-as, sujeita á taxa de 100 réis, do art. 173
da mesma Tarifa. —O Conselho é de parecer
queise deve tomar conhecimento do recurso,
para mandar adoptar a classificação da Al-
frndega do Rio de Janeiro. O Sr. Ministro
resolve de acárdo com o parecer do Con-
selho.

Recurso da Viuva F. Behrensdorf & Comp.,
encaminhado com o officio n. 51, de 5 do fe-
vereiro ultimo, da Alfandega do Pelotas, in-
terposto do acto da Inspectoria da Alfandea.a
desse Estado, mandando classificar, como ca-
deados não especificados, para pagar a taxa

aa, par kilo, do art. 725 da Tarifa, a mer-
cadoria submettida a despacho pela neta de
importação n. 1.865, de 9 de dezembro
anterior, como cadetdis de ferro simples,
sujeitos á taxa de 800 réis do dito art. 725
da mesma Tarifa.-0 Conselho é de parecer
gira se deve dar provimento ao recurso, de
accardo coai a Alfandega do Rio de Janeiro.
O Sr. Ministro resolve de accardo com o pa-
Tecer do Conselho.

Recurso de Leite Bastos & Comp., enca-
minhado com o officio n. 186, de 26 de julho
ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado de
Pernambuco,interposto do acto da Inspeeto-
ria da Alfandega, desse Estado, mandando

classificar, como omissa, para pagar a taxa
de a0 od va!orein, a mercadoria. subrnet-
tida a desylcho pela nota de imp ortação
n. 11.801, de a6 de março aaterior, como
cabo de madeira com casta() de met ti ordi-
navio. su cita á taxa d 1$. do art. 32 da
mesma Tarifa —O Consolho é de parcrer
qui s • deve tomarconliecimenta do recurso,
tiara mandar adoptar a classificação da Al-
fandeg do Rio ate Janeiro. O Sr. Ministro
PCSOKLI de accardo coni o parecer do Con-
sellio.

Recurso de Agostinho Ferreira Chaves,
afie ini a l iado com o officio a. 504, de 21 de
maio ultimo, da Alfande:a do Rio de Janeiro,
inieroasta do acto da Insp rctoria dessa al-
fandega, mandando classificar, com caixas
de papelão eideitadas, s.rinelliantas ás de
confeiteiro, para pagar a taxa de p-r
kilo, do art. 1,037 da Tarifa, a in(rciadaria
para a qual pediu classificação pravia.—
i) ensona) a de parecar que se de e nano
provimento ao recurso. O Sr. Ministro
resolve de accardo com o parecer d i cou-
sa] lio.

Remiisa de Placado de Carvalho. encara -
aliado com o oficio a. 4a, de 1 de nia Co
ultimo. da Delegacia Fiscal no Estado do
Ceará, interposta da acto da Instas:aorta in
alfandega desse Estalo, mandando classi-
ficar, corno leques de papel com var. tia de
ptio enseraizado,para pagar a taxa de C.a. poa
duzia, do art. 1.057 da Tarifa, a mercadora
assim submetida a despaclio pela not ide im-
portação ii. 535, de 16 janeiro anterior, que,
por occasião da primeira conferencia, bica
ciassiiicailit corno brinqiielas, sujeita a taxa
de 15)0, do art. 1.034 da mesma Tarifa.-0
Conselho é do parecer que se deva negar
provimento ao recurso. O Sr. Ministro re-
solve de accardo tom o parecer do Con-
selho.

Recurso de B. Pinheiro & Comp., enca-
minhado com o officio n. 453, de 7 de julho
ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado de São
Paulo, interpeato do acto da laspectoria da
Alfandega (lesse Estado, mandando chassi.
:car como freios polidos, para pagar a taxa

.le 1a5a0 por kilo, do art. 745 da Tarifa, a
mercadoria submettida a despacho pela
aota do imaortação ri. 24.662, de 30 de
março anterior, corno freio; de ferro, esta-
nha lo, sujeit ri. laxa de 8)0 réis, do dito
art. 745 da mesma Tarifa. — O Conselho
de parecer que se deve negar provimento ao
aecursa. O Sr. Ministro resolva de accardo
com o parecer do Consollo.

Recurso de alatinas Bala & Comp., en-
caminhado com o officio n. 65, de 14 de
maio ultimo, da Delegacia Fiscal no Fstado
do Paraná, interposto do acto da In .pectoria
da Allandega desse Estado, man lati lo cias-
aificar, como caldeiras e quaasquer objectas
simillrantes esmaltados, para pagar a taxa
de 600 réis por kilo, do art. 980 da Tarifa, a
mercadoria subinettida a dosp tiic poli n.ita
de importação n. 285, de 15 de janeiro an-
terior, como obras não elassifloadas da ferro
fundido esmaltado, sujeita a t tu de 500 ra.s,
do art. 757 da mesma Tar.f.t. --O Conselho
O de parecer que se deve tomar conhec,-
ment do recurso, para mandar adaptar a

asaficação da Allandega do Rio de Janeiro.
O Sr. alinist resolve de accôrdo com o
parecer do Conselho.

Recurso de Americo Marfins & Passala,
encaminhado com o oaleio n. 340, de 15 de
maio animo, da Delegacia Fiscal no Estado
de S. Paulo, interpasto do acto da !asara
ctoria da Alfandega desse Estado. maa
dando classificar. camo bengalas com casta,
de chifre e de metal ordinario, para pagar
taxa de 6$, por duzia, do art. 1.031 da Ta-
rifa, a mercadoria submettida a despacho
pela nota de importação n. 25.694, de 3 de
abril anterior, como brinquedos não especi-
ficados, sujeita á taxa de 4$500, do art. 1.034

da mesma Tarifa. — O Conselho' O de pa-
recer que se deve negar provimento ao re-
curso. O Sr. Ministro resolve de accarda
com o parecer do Consalho.

Recurso de \luva illar & Comp., enca-
minha io com o o !leio n. 76, de O de julho
ultimo, da Delegacia Fiscal no Ceara, inter-
posto do acto da inspectoria. da Allandega
desse Estado, mandando classificar, COMO bi-
juntaria (corrente para chaves e licita:los),
p tua p igar a taxado 12$. por kilo do art. 710
da Tarifa, a mercadoria submettida a despa-
cao pela nota de importação n. 1 (.086, de 23
de fevereiro antarior.c2mo aorreates de ferro
para prender animaes. su p ita á taxa do
600 rais do art. 471 e soara-taxa de 50 '1.
da nota 100 da mesma Tarifa-0 Consrlho
de parecer que se deve tomar pordieci meato
ao racurso. para mandar adoptar a classia-
coça() da A Iam : lega do Rio de Jaaélru. O Sr.
Ministro ias Ire de acanalo COM o parecer
do Conselho.

Recurso de Lapoi.it Irmão & Comp , encama
na ida com o oficio o. 256, de li de março
u nino, da Alça:adega do Rio de Janeira, in-
tia posto do acto da Inspector.a, m Mando
classificar, como obras não classificadas de
bronze, para p azai; a lava. de 2:3 ro.. Ida) do
a it. 699 da Tarifa. a mercadoria assim sub-
matada a despacho pala. nota de importação
n. 10.671, de 23 de janeiro anteiiior,a que. por
co . asião da respectiva coafer mia, enten-
deram dever ser classifica la COMO peças
avulsas de machinismos. suje t is á taxa de
15 ao (LI! colorem do art. 1.025 combinado
com a nota 134 da mesma Tarifa.-0 Conselho
O de parecer que se deve ui g provimento
ao vacum. O Sr. Ministro resolve de
accardo cana o parecer do Conselho.

Reeurso de 1. aLchel. encaminhado com o
officio n. 94, de 7 de fevereiro ultimo.
dr. Dele acia Fiscal em S. Paulo, in • er-
po:to do acto da Inspectoria da Alia:alega
desse Estado, maldanda clas ificar, como
omissa, para pag ir a taxa de 50 ad va o•
-eo, a mercadoria su innettida a desp trilo
pela nota de i mia irtaçio n. 73.59a, de 13 de
llOverahro anterior, para a qual poliram
ciaisificação présaa —O Cunselaa é de pare-
cer que se deve negar provimento ao re-
curso. O Sr. Ministro resolve de accardo
com o p trem (to C msellia.

Recurso de Dromberg & Comp., e wami-
nhado com o cffic.o n. 2 •:3. de 20 de julho
alt mo, da Delegaci r lascai na Rio Grande
dt Sul, interposto do acto da Inspectora', da
Alfanaega da capital desse ratado. mandando
elasaficar. a mo tapete de linho, para pagar
a laudo 2, por Rio. do art. 533 da Talara
a mercadoria para a qual padiram classifica•
ção prévia. --O Conselho Ode parecer que se
deve negar provimento ao recurso. O Sr. Mi-
nistro resolve de accórdo com o parecer da
Conselho.

Recurso de B. Pinheiro, encaminhado com
o o:licio o. 450, de O de julho ultimo, da De-
legacia Fiscal no Estado de S. Paulo, inter-
Posta do iteto da Inspeetoria. da Alfandega
dessa Estado, mandando classificar, como
carrinhos de quatro rodas Toara creanç apara
pagar a taxa de 3$, par Rito, do art. 803 da
Tai ifa. a mercadoria assim submettida
lespacho pela notado importação n. ;S.On'7,

de 15 de abr;1 anterior, mas que,por occasião
da ropect i va conferencia, entenderam dever
ser considerala omissa para pagar a taxa
de 50 ea ad valorena.--0 Conselho é de
perecer que se deve tomar conhecimento do
ra	 ,o,para mandar adoptar a classificação
• alfandega. do Rio de Janeiro. O Sr. Minis-
tro resolve de accôrdo com o parecer do
Conselho.

.Recurso de Carraresi .& Comp., encami-
nhado com o oficio n. 217, de 21 de março
ultimo, da Delegacia Fiscal, no Estado de São
Paulo, interposto do acto da Inspectoria
Alfandega desse Estado, mandando clas3ifia
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.icar, como obras de folha de Flandres pinta-
. da, para pagar a taxa da 2$, p or kilo, do

art. 743 da Tarifa, a mercadoria stibraettida
. à despacho pela • nata do importação
t. 8.675, de 3 de fevereiro anterior, corno
prinquedos não especificados, sujeita á taxa
de la500, do art. 1.034 da mesma Tarifa.
-O Conselho é do parecer que se deve negar
provimento ao recurso. O Sr. Ministro re-

. solve de accôrdo com o parecer do Consaleo.
Recurso do Ramiro Costa & Comp., en

aninhado com o °eleja n.185. de 23 de junho
'ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado de
Pernambuco, interposto do acto. da Jaspe-
ctoria da Alfandega desse Estado, mandando

'. •classificar, como papel para encardernação,
para pagar a taxa de 500 réis, por kilo, do
art. 612 da Tarifa, a mercadoria stibmetti-
da a despacho pela nota de importação
n. 16.259, de 30 do abril anterior, como cal.-

. iões em folhas, sujeita á taxa ds 300 réis,
alo art. 601, da mesma Tarifa. -O • Conselho
é do parecer que se deve tomar conheci-
mento do recurso, para mandar adoptar a
classificação da Alfandega do Rio de Janeiro.
'O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa-
recer do Conselho.

. Recurso alo Manias Bolai, encaminhado
. tom o officio n. 58, de 24 de abril ulti-
• mo, da Delegacia Fiscal no Estado do Pa-
. raná, interposto do acto da Inspectoria
Alfandega desse Estado, mandando classif-

•car, como vasosie jarros para flores o outros
objectos de . ornamento do louça n. 3 para
cima de mesa, para pagar a taxa do 2.500,
por kilo, do art. 650 da Tarifa, a merca-

- dona submettida a despacho pela nota de
• importação n. 125, de 8 do janeiro anterior,
• como aparelhos e peças do louça n. 3. su-
jeita á taxa de 800 réis. do art. 620 da

• 'mesma Tarifa.-0 Conselho é de parecer
`que se deve negar provimento ao recurso.
aa Sr. Ministro resolvo do accôrdo com o
parecer do Conselho.

Recurso de J. F. Castro Araujo, errami-
. nhado com o oficio n. 181. do 26 de junho
ultimo. da -Doleaacia Fiscal no Estado de
Pernambuco, interposto do acto da Inspe-
ctoria da Atelndega desse Estado, mandando

• classificar, como relo g ios de cobre folheados
• a ouro,para pagar a taxa de 4$, por kiln, do

art. 801 da Tarifa, a mercadoria submattida
- a despacho pela li s ta d I importação n. 17 614,
• de 12 de maio a.nt, -rior, como relogios
. cobre som complicação do system, sujeita
• it taxa de 2$ do dito art. 801 da mesma Ta-
rifa.-0 Conselho é de parecer que se deve
dar provimento ao recurso, de accôrdo com

_ • a Mfandegi do Rio de Janeiro. O Sr. Mi-
nistro resolve de accôrdo com o parecer do
Conselho.

Recurso de Da,nnemann & Comp., Aficam!.
• nba.do com °officio n. 114, de 20 de julho
ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado da

• Bahia, interposto do acto da 11131:Jactaria da
Alfandega desse Estado, mandando classi-

- ilcar; como omissa, para pagar a taxa de
a 30 • 	 r«loreol, a mercadoria siti»netti,la
. a despacho pela nota de importação n. ;97,

de 8 de maio anterior, como estam pas não
• especificadas, sujeita á taxa de 31s600 do

art. 604 da mesma Tarifa.- O Conselho é
do parecer que se deve negar provimento ao
recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo
com o parecer do Conselho.

Recurso de R. Piuheira, encaminhada com
o oficio n. 216, de 21 de março ultimo, da
Delegacia Fiscal no Estado de São Paulo,
interposto do acto da Inspectoria da Alfan-
dega dnsse Estada, mandando ela, sulcar,
•como couros preparados, não especificados,

. tintos, para p tgar a taxa de 2200. por kilo,
• do art. 24 do. Tarifa, pagando 50% em ouro,
a mercadoria suhmettida a despacho pela
neta de importação n 1.499;de 7 de janeiro
anterior, como pelicas, sujeita á taxa do
2$200 do dito art. 24, com a porcentagem

de 35%, ouro.-0 Conselho é de parecer que
se deve tomar c inhecimento do recurso,
para mandar adoptar a clzvsificação da Al-
fandega do Rio de J aneiro. O Sr. Ministro
resolvo do accôrdo com o parecer do Con-
selho.

Recurso de Maia Csta, Comp., encorai-
nhado com o ofil io n. 706, de 15 do julho
ultimo, da Alfandega do Rio de Janeiro, in-
terposto do acto da Insaectoria. mandando
classificar, como fivelas de ferra polido
nickeladas para pagar a taxa de 3$, por
kilá, do art. 741, com a sobretaxa de 3%
da Tarifa, a mercadoria submettida a des-
pacho pela nota de importação n. 5.425, do
10 do maio anterior, como fivelas de ferro
simples, nickeladas, sujeita á taxa d3 700
réis do dito art. 471, com a alludida sobre-
taxa da mesma Tarifa.- O Con olho é de
parecer que se deve negar provimento ao
recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo
com o parecer do Conselho.

Reate so de Machado Soares & Comp., en-
caminhado com o officio n. 43, de 13 março
ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado da
Bahia, interposto do acto da Inspectoria
Alfandega desse Estado, inandamlo classi-
ficar, como esporas grandes, denominadas
,Z chilenas,, para pagar a taxa do 20A. por
kilo, do art. 685 da Tarifa, a mercadoria
submettida a despacho pela nota de impor-
tação n. 494, de 6 de dezembro anterior.
como espéras não especificadas,' sujeita á
taxa de 10$ d . ) dito art. CS; da mesma Ta-
rifa.-0 Conselho é de parecer que se deve
dar nrovimento ao recurso, de accôrdo com
a Directoria das Rendas Publicas. O Sr. Mi-
nistro resolve de accôrdo com o parecer do
Conselho.

Recurso de A. Trommel & COMO., enca-
minhado com o officio n 223, do 17 de abril
de 1907, da Dele gacia Fiscal no E•dado de
S. Paulo, interposto do acto da Insnectoria
da Alfan .lega desse F.stado, mandando classi-
fica", como obras não classificadas de colore
simples, para pagar a taxa de 2, por kilo,
do art. 699 da Tarifa, a mercadoria submet-
tda a despacho pela nota de importação
n 33.601, do 21 de julho de 1916. Como
ilhós para calçado. sa: eita á taxa de 1$600 d )
art. 692 da mesma Tari f a.- O Conselho é
de parecer que se devo tomar conheci menio
do recurso, para mandar adoptar a classifi-
cação da Alfandeoa do Rio do Janeiro. O
Sr. Ministro ra.olve do accôrdo com o pa-
recer do Conselho.

Recurso de André Wendliansen
encaminhado com o oficio n. 18, de 3 de fe-
vereiro ultimcada, Delefracia Fiscal no Estado
de Santa Cathari na , in ter oo ;to do acto da
Inspectoria da Alfandeg ile ,z90 Estado, man-
dando classificar, cuno bolsa de mão para
viagem com preparos de vidro, para pagar
a taxa de r,t3, por kilo, do art. 27 da Tarifa
• mercadoria.submettnla a despacho pela
nota de im portaçio n. 3.581, de 17 de de-
acra'a)) arileri r, corno mi Ias de qual mei,
format .), sujeita á taxa do 5,,r; 11
da mesma Tari -O Conselho é de parecer
que se deve negar provimento ao recurso.
O Sr. Ministro resolve de accórdo com o
parecer do Conselho.

Recurso de Fratelli Martinelli & Comp.
encaminhado com 0 oficio n. o70, de 18 . te
julho Ifitimo, da Dele gacia Fis3a1 no Estado
de São Paulo, interposto de acto da Inspecto-
ria da Alfaudega desse Es'ado. mandando
classi icar..comn alamares e obras similhan-
tes de ztlaodã pa sat pagar a taxa lo 8,
por kilo, do art. •39 da Tar'f 1, a m ,rca,doria
submettida.;t despacho pela nota de im por-
taçã'o n. 38.226. de 26 de maio anterior,como
cadarço de algo ião. sujeita á taxa de 2$-60
do art. 444 da mesma Tarifa .-O Conselho
é de parecer que se deve, neaar provimento
ao recurs a de accôrdo com Alfandega do Rio

de Janeiro. O Sr. Ministro resolve de ao•
côrdo com o parecer do Conselho.

Recurso de J. P. Machado, encaminhado
com o n. 39, de 20 de maio ultimo,
da 1 1 wae!a Fiscal no Estado do São Paulo,

s e do acto da Inspectoria da Alfaio-
doga ss-) Estado, mandando classificar,
como c lauto automovel para estralas de ferro,
para pagar a • tIxa de 30 % ad valorem,
do art. 805 da Tarifa, a mercadoria assim
submettida a despacho pela nota de im-
portação n. 1.60I, de 19 de março ante-
rior e que, por occasião da respectiva confe-
rencia, oatenden dever ser classificada como
automovel sujeita á taxa do 7 %. - O Con-
selho é da parecer que se deve negar pro-
vimento ao recurso, de accôrdo com a Al-
fandega do Rio de Janeiro. O Sr. Ministro
resolve de accôrdo com o parecer do Con-

selho. do André Wendhausen & Comp.,
encaminhado com o oficio n. 50, de 8 de
abril ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado
de Santa Catharina. interposto do acto da
Iaspectoria da Alfandega desse Estado, man-
dando classificar, como oleado de linho para
forrar salas, para pagar a taxa de 700 réis,
por kilo, do art. 415 da Tarifa, a mercado-
ri submettida, a despacho pela nota de im-
portação n. 978, de 29 de fevereiro anterior,
com classificação ignorada.- O Conselho é
de parecer que se deve tomar conhecimento
do recurso, para mandar adoptar a classifi-
cação da Alfandega do Rio de Janeiro. O
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pare-
cer do Conselho.

Recurso de P. Amazonas & Comp., enca-
minhado com o officio n. 509, de 12 de
agosto ultimo, da Delegacia Faa)al ao Estado
de S. Paulo, interposto do acto da Insp •cto-
ria da Alfandega, desse Estado, nr.ndando
classificar,como esponjas finas para pagar a
taxa de 20$. por kilo, do art.' , 4 da Tarifa, a
Mercadoria submettida a despacho pela
nota de imnortaçã ) n. 29.830, de 2 de maio
anterior, corno engajas ordmarias, sujeitas á
taxa de 5$, do dito art. 74 da mesma Tarifa.
-O COnS31110 é de parecer que se deve dar
provimento ao recurso, de accôrdo com a
Altandega do Rio de Janeiro. O Sr. Ministro
resolve de accôrdo cora o parecer do Con-

Recurso de Camenale Votta & Comp., en-
selRheo.c

caminhado com o oficio n. 531, de 20 de
agosto ultimo. da Delezacia Fiscal no Estado
de S. Paulo. interposto do acto da Inspe-
ctoria da Alfandega desse Estado, mandando
classificar, como omissa, para pagar a taxa
de 50 % ad valorem da, Tarifa, a mercadoria
subrnettida a despacho pela nota de impor-
tação n. 42.614, de 6 de julho anterior, para
a qual pediram classificação prévia.-0 Con-
selho é de parecer que se deve negar pro-
vimento ao recurso. O Sr. Ministro reealve
de accôrdo com o parecer do Conselho.

Recurso de 13. Pinheiro & 'Comp., enca-
minhado com o oficio n. 432, de 27 de junho
ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo, interposto do acto da lnspectoria
da Alfandega desse Estado, mandando c'assi-
ficar, como meias curtas de fio do Escossia
(amostra n.1), de algodão bordado (amostra
n. 2) e de algodão não especificado (amostra
o.3. para pagar a taxa do 10$ e 4$, por
duzia, do art. 465 e nota n. 56a da Tarifa, a
mercadoria submettida a despacho pela
nota de importação n. 8.095, do 31 de ja-
neiro anterior.-0 Conselho é de parecer que
se devo tomar conhecimento do recurso; para
mandar adoptar a classificação da Alfan-
dega do Rio de Janeiro. O Sr. Ministro re-
solve do accôrdo com o parecer do Conselho.

Recurso do Cari lirrpcke & Comp., enca-
minhado com o cilicio n. 104, de 5 de agosto
ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado de
Santa Catha.riaainterposto do acto da Inspe-
ctoria da Alfandega desse Estado, mandando
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classificar, como tecido de algodão estam-
pado,para pagar a taxa correspondente, por
kik), do art. 473 da Tarifa, a mercada.ria
submettida a despacho pela nota do im ior-
tacão n. 2.651, de 15 desolho anterior,como
tecido não especificado da base 10 x 10,
sujeito atam. de 3$400,do art. 472 da mesma
Tarifa.-0 Conselho é de parecer que se
deve negar provimento ao recurso. O Sr. Mi-
nistro resolve de accórdo com o parecer do
Conselho.

Recurso de Elysio Pereira, encaminhado
CoEn o officio n. 116, de 7 do agosto ultimo,
da Delegacia Fiscal no Estado do Paraná,
interpesto do acto da Inspeciona da Alfan-
dega desse Estado, mandando classificar,
como setineta dê algodão,para pagar a taxa
do 4$, por kilo, do art. 473 da Tarifa,a mer-
cadoria sulmettida a despacho pela nota de
Importação n. 3.468, de Ode junho anterior,
como escossia grossa gommada para forro,
sujeita á taxa de 2$, do art. 474 da masma
Tarifa.-0 Conselho é de parecer que se
deve negar provimento ao recurso, O Sr. Mi-
nistro resolve de accôrdo com o parecer do
Conselho.

Recurso de Ernesto Vali' & Sallentien,
encaminhado com o officio n. 70, de 16 do
/maio ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado
de Santa Catharina, interposto do acto da
lnspectoria da Alfamlega desse Estado, man-
dando classificar, como autoclave grande
pintado, para pagar a taxa de 600 réis, por
kilo, do art. 980 da Tarifa, a mercadoria
submettida a. despacho pela nota de impor-
tação n. 1.784, de 5 de maio anterior, como
autoclave grande simples, sujeita á taxa de
5 ad valorem.- O Conselho é de parecer
que se deve negar provimento ao recurso.
O Sr. Ministro resolve de a.ccôrdo com o
parecer do Conselho.

Recurso de Leite Barbosa & Comp., enca-
minhado com o officeo n. 86, de 25 de junho
ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado d)
Ceará, interposto do acto da Inspectoria
da Alfandega desse Estado, mandando classi-
ficar, como bijonteria de cobre e suas liga%
para pagar a taxa de 12e, por kilo, do
art. 674 da Tarifa, a mercadoria submettila,
a despacho pela nsta de importação n.
de 12 de junho anterior, como medalhas do
cobre, sujeitas á taxa de 3s, do art. e94, com-
binado com a nota 92s da mesma Tarja.-
O Conselho a de parecer que se deve tomar
conhecimento do recurso, para mandar a
optar a classificação da Aleandega. do Rio de
Janeiro. O Sr. Ministro resolve do accôrdo
com o parecer de Conselho.

Recurso de J. P. Machado, encaminhado
com o officio n. 454, de 8 de julho ultimo, da
Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo, in-
terposto do acto da inspectoria da. Alfandeg:i
desse Estado, mandando classificar, como
°leo, empyreuma.tica, de petroleo, para
pagar a taxa de 1$, por kilo, do art. 161 da
Tarifa, a mercadoria para a qual pediu clas-
sificação pr6via.-0 Conselho é de parecer
que se deve tomar conhecimento do recurso,
para mandar adoptar a classificação da Ali.
fandega do Rio de Janeiro. O Sr. Ministro
resolve de accôrdo com o parecer do Con-
selho.

Recurso de Antonio Curtoy, encaminhado
com o officio n. 199, de 2 de julho ultimo,
da Delegacia Fiscal no Estado do Rio do
Grande do Sul, interposto do acto da Inspe-
etária da Alfandega de • Urnemayana, man-
dando classificar, como papel para embru-
lho, liso do um dos lados, para pagar a taxa
de 500 réis, por kilo, do art. 612 da Tarifa,
a mercadoria aufiriattida a. desea.cho pela
nota de importação n. 110, de 23 de janeiro
antórioa, como papel de uma só côr, peoprio

'para embrulho, sujeita á taxa de 200 réis,
do dito art. 612 da mesma Tarifa.-0 Con-
velho é de parecer que se deve negar iro-

vimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve
de accenelo com o parecer do Conselho.

Recurso do Rogociano O. de Oliveira, en-
caminhado com o officio n. 310, de 1 de
maio ultima, da Delegacia Fiscal no Estado
de S. Paulo, interposto do acto da Inspoeto-
ria da Alfandega. desse Estado, mandando
classificar, como papel colorido para uso não
esneiticado, para pagar a taxa de 500 réis,
por kib, do art. 612 da Tarifa, a mercado-
ria submettida a despacho pelas notas de
imp ração ns. 75.519 a 75.511, de 1 de no-
vembro anterior, como papel asseti nado para
impressão. &feita á taxa de 100 réis. do dito
art. 612 da mesma. Tarifa. - O Consollia é
de p treme que se deve tomar conhecimento
do recurso, par t mand Ir adopto r a clas:i fica.-
ção da Alfandega ilo Rio de Janeiro. O Sr. Mi-
nistro resolve le acçôrdo com o parecor do
Consoilio.

Reno dc Josia da Cunha Acciolv, coca-
nenhado com o officio n, 69, de 23 de abril
ultimo, da Deli-macia Fis.%1 no Estado do
Caará, interposto do acto da Insnoctoria
Aleandega, desse Estado, mandando classi-
ficar, como omis sa, para pagar a taxa de
50 % od v,dorcm, a mercadoria submettida
a desincha pela nota de imnortação n. 482,
do 16 de janeiro anterior, c e o) el.M . SaS e0111
peito de s2da, n lo valor de 310000.- O Con-
selho é do parecer que si deve negar provi-
mento n.o recurso. O Sr. Ministro resolve
de accôrdo com o parecei do Conselho.

R e curso de Baias Frares,encaminhado com
o officio n. 75, de 19 de maio ultimo. da
Delegacia Fiscal no Estado do Ceará, inter-
posto do acto da Inspetoria da Alfandeaa
desse Estado, mandaiido classi ficar, como ar-
tigos do louça pintada ou estampada, para
pagar a t tea do lie l0 ), por kilo, do art. 615 e
nota 87 a da Tarif:),, a mercalora sa)mettida
a despacho pela nota de importação n. 1.745,
de 20 de fevereiro anterior, como noa
louça n. 5, sujeitas á taxa de 1$2a0, do
art. e-le da mesm t Tarifa.-0 Conselho é
do parecer que se deve negar provimento
ao recurso. O Sr. Ministro resolve de ac-
cómico com o parecer do Conselho.

Recurso de Neves da Silva, encaminhado
com o officio n. 296, do 26 dezambro do
1907, da Delegacla Fis.al no Estado do Bahia,
interposto do acto da. Inspertaria da Alfan-
dega de-se Estado, mandando classificar,
como pince-nez do ouro, para pagar a taxa
de 45e, a duzia, a mercadoria submettida
despacho leda nota de importação n. 610, do
7 de outubro ant 'ror, como lunetas com
aro de metal orilina.rio, sujeitas á taxa de
3$600, do art. 853 da niesma, Tarifa.-0
Conselho é de parem que se devo dar provi-
msnto ao racurea, de accemlo com a Alfan-
dega do Rio de Janeiro. O Sr. Ministro re-
salve do accàrdo com o parecer do coaseela.

Recue° de Carrareai & Comp., encami-
nhado com o officio n. 2.)3, de 27 de abril
ultimo, da lailesacia. Fiscal no Estado do
S. Paulo, intarPesto do acto da Insaectoria
da Alfa.ndega desse lstado, mandando elassi-
fie Lr, como papel para embrulho, para pagar
a taxa do 200 rd s, p r kilo, do art. 612 da
Tarifa, a mercadoria submettida a despacho
pela nota de import iça° n. 86.05, de Ode
dezembro anterior, como papel commum
para impressão, ujeita á taxa de 10 réis,
dito art. 612 da mesma Tarjeta-O Cone
O de perecer que se deve tomar conheci-
mento do recurso, para mandar adoptar a
classificação da Alfandega do Rio de Janeiro.
O Sr. Ministro resolve de accado com o pa-
recer do Conselho.

Recur-o de Santos & Comp., encaminhado
com o officio n. 118, de 26 de junho ultimo,'
da Delegacia Fiscal nolestado ia Bahia, in-
terposto' do acto da Inspectoria da Alfandega
desse Estado, mandando cla.ssiticar, corno
obras não classificadas de forro batido, sim-
ples, para pagar a taxa de 400 réis, por kilo,

do art. 757 da Tarifa, a mercadoria submat-
tida a despacho pela nota de importação
n. 1.492, de 14 de abril anterior, como tuba
de ferro galvanizado, sueeitoá á taxa de
li O réis, do art. 756 da mesma Tarifa. - O
Conselho é de parecer que se deve tomar do
nhecimento do recurso, para mandar adoptar
a classificação da Aleandega do Rio de eit-
moiro. O Sr. Ministro resolve de accôrdo Dom •
o juncar do Conselo.

Recurso de Silva Soares & Comp., encO•
minhado com o officio n. S8, de 23 do julho
ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado do
Pará, interposto do acto da Inspectoria da
Alfandega d esse Estado, mandando classi,
ficar, como obras de folha do Flanlres não
classificadas, para pagar a taxa de 1$, por
kilo, do art. 743 da Tarifa, a mercadoria
submettila a deepacho pela nota de impor-
tação D. 13.59a,de 11 de abril anterior,como
machinas pequenas para Iro domestico, su-
jeitas á taxa do 300 ris, do art. 1.009 da
mesma Tarifa.-0 Conselho é de parecer quo
se deve ne gar provimento ao recurso. O
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pare-
cer do sons !lho.

Recurso de 'Moraes Buschard & Comp. ,en-
camin h ado c im o officio n. 392, de 5 do ju-
nho ultimo,da Dei !gacia Fissal no Estado do
S. Paulo. interpr sta do acto da Inspectoria
da Alfandega desse Estado, mandando classi-
ficar, como obras mio classificadas de inana,
para pagar a taxa de 59 %ad valore m , a
mercad ria submettida a despacho pela nota.
do importação n. 26.491, de 6 de abril a.a-
terior,como plumas crespas. sujeitas á taxa
de 200 réis, do art. 2 da mesma Tarifa.-
O Conselho é Co parecer que se devo negar
provimento ao recurso. O sr. Ministro re.-
solve do acearla com o parecer do Con-
selho.

Ralam de Pedro das Santos & Comp.;
enc. trienhado com o officio n. 756, de 7 de
dezembro do 1907, da Delegacia Desce( no
Estado de S. Paulo, interposto do acto da
Iriso mtoria da Alfandaga desse-Estado, man-
dando clasaficar, cama tintas .preparadas
olmo para piatura de - cas Is. para pagar a
taxa de 100 réis, por kilo, do art. 173 da Ta-
rifa, a iniircadoria submettida a despacho
pela nota do importação n. 55.345. de 12 do
agosto anterior, medi anta termo de respon-
sabilidade.--0 Conselho é de pare ser que se
deve declarar á Alftndega de Santos tom a
morcadoaia ein questão foi bem classificada
p da parte. O Sr. Ministro resolve de acochais)
com o parecer do Conselho.

Recurso do 13arb mis Monesi & Comp., en-
camishado com o oficio n. 292, do 10 de ju-
nho ultimo, da Delegacia Fical no Estado ile
S. Paulo, interposto do acto dá Inspectoria
da Alfandega desse P'stauo, mandando clis-
sificar, corno machinas para fabrica movida
a vapor, para pagar a taxa de 15 se ad va-
lorem do art. 1.0u9 da Tarifa, a mercadoria,
submettida a despacho nela nota do impor-
tação n. 30.825, de 23 de abril anterior,
como tachos de caldeiras grandes, sujeitas á
taxa, de 5 % ad valorem; do art. 890 da
mesma Tarifa.-0 Conselho é de parecer
que se deve tomar conhecimento do recurso,
para mandar adoptar a classificação da
Alfa.ndega do Rio de Janeiro. 0Sr. Ministro
resolve de accôrdo com o parecer do Con-
selho.

ReellISO de Booth & Comp., encaminhado
com o officio n. 122, de 27 de junho ultimo,
da Delegacia Fiscal no Estado doi Amazonas,
interposto do acto da lespectoria da Alfan-
doaa de M oási s , multando em direitos do-
brados o commandante do vapor inglez La-
franc,entrado naquelle porto em 16 de outu-
bro anterior, pelo extravio de mercadorias
constantes do manisfesto do referido vapor e,
bom assim, obrigando-o a indemnizar o dono
das referidas mercadorias do seu respectivo
valor.-0 Conselho é do parecer que se deve.



tomingo
	

MARIO OPP/C/AL
	

Outubro — 1908 092f1

mento dós impostos de consumo determinar.
que todos • os productos sujeitos a essa im-
posto devem ser sediados um a um, salvo as
excepsões previstas no mesmo regulamento,
excepções a l iás que não aproveitam ao caso
em questão.-0 Conselho é do parecer que
pede ser approvad) o acto de que dá conta
o delegado fiscal o l liciante. O Sr. Ministro
resolve approvar o acto.

Requerimento de Monteiro Brandão &
Comp., negociant es em Campos, no Estado
do Rio de Janeiro, pedindo reconsideração
do despacho do Exm. Sr. Ministro, pelo qual,
tomando conhecimento do recurso interposto
do acto do coll3ctor federal em Santa Maria
Magdalena. impondo-lhes a mu l ta de 2:010$
por infracção do regulamento dos impostos
de consumo, resolveu reduzir essa penaa
1:000$, minimo do art. 122, n. 4, do respe-
ctivo regulam 3nto — O C inselho é de pa-
recer que deve ser indeferido o requeri-
mento. O Sr. Ministro resolve de accôrdo
com o parecer do Conselho.

Remes° de Oliveira Lime & Comp.,
encaminhado com oficio n. 7, de 6 de
junho ultimo da Delegacia Fiscal em Ala-
gols:interposto do acto da Lispectoria
Alf In lega desse Estado, ne gando-lhes a re-
stituição de importancia pega a mais pela
mercadorii, submettida a despacho pelas
notas de imoortacão ns. 3.034. 3,0870 3.375,
de 14 do ciettibro o5 de. nove nbro anteriores,
em cansequencia de erro de calculo arithme-
tico ore rrido nessas notas.-0 Conselho
é de parecer que se deve negar pr velment°
ao recurso. O Sr. Ministro resolvo do ao-
cório com o parecer do Conselho.

Recurso de Francisco Cam peio, encami-
nhado com o oficio n. 998, de 22 de outubro
de 1907,da Alfandega do Rio de Janeiro, in-
terposto do acto d Inspectoria.pelo qual lhe
impoz a multa de direitos dobrados, ni. iria-
panela de 1:808$045,sobre as mercadorias
sujeit is a direitos de consumo, que foram
encontradas em sua baga..tem como passa-
geiro do vapor italiano Rd Umberto.-0 con-
selho, em sua maioria, é de parecer que se
devo der provimerr.o ao recurso. O Sr. Dr.
Pedro Soares vota polo não provimento do
recurso. O Sr. Ministro resolve de accórdo
com a maioria do Conselho.

Recars ) de Irmãos Poyares, encaminhado
com o officio n. 182, de 10 de marco ultimo,
da Delegacia Fiscal em S. Paulo, inter-
posto do acto da lospectoria da Atrais-
do ge de Santos, multando-os em direitos
dobrados pela differença, de qualidade veri-
ficada na mercadoria, subm3tuda a des-
pacho pela nota da importação n. 91.031,
de 25 de dezembro anterior.-0 Cooselho é
de perecer que se deve dar provimento ao
recurso. O Sr, Ministro resolve de accórdo
com o parecer do Conselho.

Officio n. 511, de 2) de abril ult i mo, da
frise ,ctorie da A'fandega ds Recife, sub-
mette ido . á apreciação do Thesouro o sei
acto r peloqual, por deseacho de 24 de março
antesior, mand mi dar s thi Ia, livre de di-
reitos, á mereaá iria constante da amostra
Inc ao mesmo acompanha, por se trat Lr de
envoltorios soei valor commercial.-0 Con-
selho é do opinião (leo se, deve declarar á
Alfamlega do Recife que a lata em q Lee:.ão
ão tein valor mero intil. de acceirdo com o
macei. (h. Alfa.ndega do Rio sie Janeiro.

O Sr. Ministro reiolve da acceelo com o pa-
recer do Conselho.

Recurso de Domingos de Si ittos, encami-
nhado com o officio n. 120, de 2; de junho
animo, ia Deleg Leia Fiscal ..n) Atnazi-
eas, interposto do ato da Inspectora da
Alf Lndeg,o. ide Maellios. inultenlo-o em

:000$, nos termos do regulameite atines°
a ) decreto n. 2.74S, de 17 de dezembro de
1897, pela i nport Lção (13 caixinhas pare
perfumaria com dizeres em lingua %trens
eema.-0 COlselb.) é de parecer qu e se deve

•

da,r provimento ao ,ree'll'30,- de a ..c5rdo coei
a Directoria das Rendes. O Sie Ministro' res.
solvo de accôrdo com o parecer do ConSellio.

Requerimento de Ventura Matlieus & .
Comp., encaminhado com o officio n. 159,
de 13 de junho ultimo, da Delegacia Fiscal
em Pernambuco, pedindo rest tuição dos die
reitos pagos pelas mercadorias contidas na
caixa n. 713, selomettida a d spacho pela
nota do importação e. 3.071, da 23 de ja-
neiro anterior, visto ter sido a dita caixa
destruida pelo incendi° occorrido na madru-
gada de 24 de janeiro do mesmo anno. no ar-
ma,zem n. 5 da Alfandega do Recife. —O
Conselho é de parecer que pede ser autori-
zada a rastituição. O Sr. Yinistro resolve
de accôrdo com o parecer do Conselho.

Recurso da Cernimesie Aurir:aire d:
'mios de ,Fer au Bresil, encaminhado com
officio n. 201, de 1 de julho ultimo, da
Dele gacia F;scal no Rio Grande do Sul,
interposto do acto da Insoectoria, da Alian-
do:7,a, da cidade do Rio Grande, mandando .
cobrar direitos pelo re l meador Eduardo o
chata. Viaç.(%) ferre"( VI, importad s pela
recorrente. — O Conselho é de parecer que -
83 deve negar provimento ao recurso.
O Sr. Min istro resolve de accôrdo cote o pa-
recer do Cons3lho.

Recurso do Chila de Regatas nragoatá, en-
caminhado com o officio n. 294, de 19 do
março ultimo. da Alfande ga do Rio fie Ja-
neiro, interposto do acto da Inspect oria, ne-
gando-se a concede isenção da taxa de ex-
pediente e addicional, devidas pala onshare L-
ção subonettida a despacho, livre de direitos
de consiimo. pele nota de imoortaçiso n. 375,
de 29 de maio anterior. — O Conselho é de
parecer que se deve negar provimento ao
recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo
com o parecer do Cdinselho.

Recurso de Soba tião Lobo & Filho, enca-
minhado com o offic-o n. 99, de 3 de
julho ultimo, da Deleeacia, F • scs1 no Pa-
raná, interposto do acto da Inspncloria da
Alfandega desse Estado. in tildando incluir
no peso das flores artificiaes, submettidas
despacho pela nota de importação n. 2.8e7,
de 16 de maio anterior, o d is placas de pe-
pelão em que as mesmas vieram presas. do
accôrdo com o art. 1. 1948 da Tarifa, tine
manda excluir do teso bruto tão s enfeite
as caixas ou caixinhas de panelão.-0 Con-
selho é de parecer que se deve dar provi-
mento ao recurso, de accôrdo com a Dire- •
ctoria, das Rendas. O Sr. Ministro resolve
de accordo com o parecer do Consel'm

Recurso de Lino Marques Valente& Como.,
encaminhado com o offic io n. 31. de 4
de março ultimo, de Delegacia Fi co. no
Maraohão, interposto do acto da In pe-
ctoria da Al l'an lega desse Estodo. menden/10
inc'uir no peso bruto do t areinho submet-
tido a despacho pela nota de imoort leão
n. 7.183, de 19 de outubro anterior, o das
caixas de madeira tos a em que vem essa, •
mercadoria acoulic i onada, além das (-alas •
de panno que a envolvem.-0 Conselho é de
parecer que Si deve negar p:.ovi men to ao
recurso. O Sr. Ministro resolve de acoitei° •
com o parecer do Conselho.

Recurso de Carra,resi s4L Corno., encami-
nha lo com o oficio n. 252. do 18 do abril
ultimo, da Delegac i a, FiS3a1 em de São -
Paulo. interposto do acto da Insnectoria da.
AlfLodtage de Santos, mandando cobrar di-
reitos em sep trado sale..e os co. ui vetes ao-
nex ,s ás cadeias ceie conjunctamente corri
cites tinham sido cla ssifica las como biiou-
teri i de co'ore, para pagar a t ixa tio 1-?$,p'
kilo, do art. 674 da Tarifa.— O C mseillo
de par 'cor qu se teve neszar movimento
ao recurso. O Sr. Ministro resolve do ao-
etir,lo com o parecer do Conselho.
• Recurso da • Rios Irmão Comp.-, encarei
nhado com o i Maio e.- 275, de 23 de de-
ombro oitinm, da Ano lega de' Pelotes,

'

negar provimouto ao.rec ire°, ea parte reto-
[rente á imposiçãoda multa do direitos cm

obro o dar-lhe na que diz respeito in-
heninização á parte intere ssada da valor
aas me soado r i as . O Se. Mnistio raso' v e de
accerdo com o parecer do Conselho.

-Requerimento do D. Fi irita & Comp., en-
caminhado com ofil do 11.350, de 29 de julho
ultimo, da Delegacia Fiseal no Estad i de
S. Paulo, solicitando prorozação de prazo
que lhes foi negado pela Alfand3ga de San-
tos para exhibição dos documentes compro-
batorios do de4ino de diversos volumes re-
embarcados para Buenos Ayres.— O Conie-
lho é de parecer que pSde ser concedido o
prazo improrogavel da CO dias. O Sr. Mi-
nistro resolve de o.ccerdo com perecer do
Coes lho.

Recurso e.r.oftTci do delegislo fiscal no
Estado de Peraambuco, transmittido com o
officio n. 1e3. de 12 de :unho ultimo, da
respectiva Delegasia, interposto do sou acto,
pelo qual tornou conhecimento do recurso
intentado por J. Vieira & Comp. da multa
que lhes (óra imposta po/s, Collectoria Fe-
deral de PS,o d'Alho, o n• supposta infracção
do regulamento do solto, pare o fim de jul-
gar nullo to-to o processa In.— O Conselho é

. de parecer que se deve esgar provimento ao
recurso ex-officio para contirmer a decisão,
não pelo; ftimilme aos il decisAn recorrida,
Mas por não est Li• provada a infracção.

Recurso de Carvalho de Andrade& Comp.,.
encaminhedo com officio n. 44), de G de
julho ultimo • da Delegacia Fiscal no Es-
tado do S. Paulo, niterpnsto do acto do
respectvo delegado. mantendo o do collo-

. ctor federei na cidade de Jalid, pel i ciou
lhes Uniam a multa de 5:000$ p ir have-
rem vendido a um negociante retalhista
dessa local dado tres pares de calçado es-
tampilhados com senos falsos.-0 Conselho
é do opinião que se procela da acciórdo com
os pareceres das Directorias das Rendas e
Contencioso. O sr. Ministro resolve de
accórdo com o parecer do Conselho.

Recurso de E. Jolisston & Como., encami-
nhado com °oleei) n. ;08, 1015 de junho ulti-
suceda Delegecia Fiseal no Estado de S.Paulo,
interposto do acto do ressectivo delegado,
julgando-se incompetente para conhecer do
recurso que intentaram do acto da I ispe-
etoria da Alfandega de Santos, em virtude
do qual foi o commaniianto do vapor alie-
mão Cordoba, entrado nevelt° porto em 1
de maio do anno p Lssado, coinpellido ao
pagamento de direitos em dobro pela falte
de diversos volumes vão descarregados.-0
Conselho é de parecer . que se deve d ir pro-
vimento ao recurso, por equ • dade. O Sr. Mi-
nistro resolve de acoima° com o parecer da
tem ;olho.	 •

Requerimento do Fratelli Pueliese Car-
bono & Comp., pedindo re,consi locação do
despacho do Exino. Ministro. profere; c) em
sessão do Conselho de Fazenda do 1 de fe-
vereiro ultim ), de ecoei do com o perecer
dá minoria dos membros do mesmo Con-
selho, que ii ,goit pr.wimento ao rectiro que
interpuzeram do da Alfandoesa de Santosin-
deferindo o srelido de resrituição da impor-
tancia, de 2-18:084430,relat,va á taxa de 2%,
ouro, sobre coroeis. c 'brada no eter icio de
1004; sobre o respetivo valor cebolal—O
Conselho, em sua m tona, mantem o seu
parecer dedo em sessão de 1 de fevereiro do
corrente anuo. O Sr. Dr.P.adro So res eguel-
Mente mantem o se u voto proferido naq [el-
le. sessão. O Sr Mi ' , s ie.° resolve mantes a
decisão anterior. •

, Offic i o n. 157. de 13 de agost) ultimo, do
delegado fiscal no Estado de. Bebia, sobmete-

, tendo á approvação do Toes duo o seu acto
peto qual determinou que nas caixas, col.-

' tendo frascos com perrámarias, cujo preç
do chufa fer inferior	 t-S, selim estes so l

-dados, cada um de. por si, visto o rárilla-
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interposto do acto da Inspectoria, multan-
do-os em direitos dobrados, pela differença
de quantidade 'verificada na mercadoria
sabmettida a despacho pela segunda addição
da nota do importação n. 1.378, de 8 de no-
vembro anterior.-0 Conselho é de parecer
que se deve negar provimento ao recurso.
O Sr. Ministro resolve de acaerdo com o pa-
eecer do Conselho.

Recurso de Theodor & Comp., en-
caminhado com o officio n. 61, de 29 de
¡arteiro ultimo, da Delegacia Fiscal em
9. Paulo, interposto do acto da Inspectoria
da Alfandega de Santos, pelo qual lhes im-
poz a multa de direitos em dobro pelo
accrescimo de 21.000 kilos de sal, verificado
no carregamento submettido a despacho pela
nota de importação n. 73.777, de 21 de ou-
tubro anterior. - O Conselho é de parecer
que se deve dar provimento ao recurso, de
aceardo com a Directoria (les Rendas. O
Sr. Ministro resolvo de accerdo com o pa-
recer do Conselho.

Recurso de Pedro Araujo Lima. suecessor
de Pedro Vianna & Comp eencaminhado com o
officio n. 00, de 7 de novembro do 1907, da De-
legacia Fiscal em Ala:toas, interposto do acto
da Inspectoria da Altiendega desse Estado,
mandando cobrar direitos em separado sobre
as caixas de madeira tosca que o recorrente
mandára incluir no peso bruto da cancha,
submettida a despacho pela segunda addição
(la, nota de importação n. 2.442, de 23 de
agosto anterior. - O Conselho é de parecer
que se deve dar prov'mnto ao recurso. de
acci.irdo com o - p • let Diretoria das
Rendas. O Sr. Min .8 .vi) resolve de accerdo
cem o parecer do Coneeleo.

Oficio n. 130, de 9 de junho ultimo, do
inspector da Alfandega da Paraliyba, eaca-
minliado com o de n. 20, de 10 do mesmo
anez, da respetiva Delegacia, submettende
á apreciação do Thesouro, nos termos de
art. 50 das 111-StrUCÇõe3 de 15 de dezembro
de 189i), diversos processos referentes á clas-
sificação de mercadorias, despachadas na-
quelia nos mezes de abril e maio
anteriores, sobre os quaes se suscitaram du-
vides que foram resolvidas pelas Conunis-
sões de Tarifa e de Arbitres. - O conselho

de parecer que se deve declarar Al-
etialega da Parahyba que devo adoptar a
cl Lssificação da Alfandega do Rio do Janeiro.
O r. Ministro resolve de accórdo com o pa
recer do Conelho.

Recurso de Nahum Rabay, encami-
nhado com o olficio n. 49, de 26 de març )
ultimo. de Delegacia Fiscal no Ceara, in-
terposto do acto da Inspecteria da Alfandega
desse Estado, sujeitando ao pagamento dos
respectivos direitos as mercadorias contidas
em duas malas, procedentes do porto do Rio
de Janeiro e can luzidas pelo 'vapor Olinda,
que foram levadas para terra pelos recor-
rentes, que não eram pusageiros do refie.ido
vapor.- O Conselho é de parecer que s..
deve negar provimento ao recut 3). O sr.
nistre resolve de accardo com o parecer do
Conselho.

Officio n. 59, de 12 de março ultimo, do
inspector da Alfandega. da Parahyba, ema,
aninhado com o de n. 10," de 18 do mesmo
min, da respectiva Delegacia Fiscal, suta
mettendo í approvaeão do Theeoure, nos
teimes do art. 50 das Instrueções de 15
de dezembro de 1899, diversos vocessos r.,--
ferentes ciasiticaçtio do mure eloriae,
despachadas naquele Alfandega, n ) mez de
fevereiro anterior, sobre s quites se etisciet-
rain duvidas, ceie iarain ri•solvidas pelas
Commissões do Tarifa e do Arbitres. -O Con-
seilio é de parecer que se ileciare í Alfitnilega
da Parahybe que deve adoptar a classifica-
0.:Oada erfandegs do Rio de Janeiro. O
Sr. Ministro resolve de açciirtlo eme o pare-
ar do Conselho.

Recurso de João Jorge Figueiredo& Comp.,
encamineado com o oficio n. 5e8, de 11
da setembro ultimo da Delegacia Fiscal
em S. Paulo, internosto do arte d Inspe
ria da Altandega de Saet )s, negando-se
a restitilhalles a intooreincia dos direitos
pesem por lai) barris do vinho, que sabmet-
terem a despache pela nota de importeção
n. 22.("39, de 23 de fevereiro ant . rier, dando
o peso bnl'io vamo se foss. ,. o liquii10.-0 Con-
eeleo é ptrecer iiiie se (Vve neg'ti• "'nova
mente ao reei-1.e°. O Sr. Ministra resolve de
accardi) cem o eareeer do Consente.

Rioenrs; )C c-olflo do dele ralo fiscal no
Espirito eante, tralsmittiolo com o enleio
n. :2, (1) 23 do aeoste lie 19)7, da res-

. pectiva, Deleenele, interooste de sou acto
pele que!, temendo esmaecem )nte do re-
curso intim . a 10 pela, Em p raza de Navega-
ção Rio de •aleire, reduziu, de accardo com
os arts. 310 e 33e da Conselidaeão das Leis das
Alfandegae e 29 das !atracões de 15 do de-
zembro de le9), para 1:0e0e, a mutila de
52:9103 imposta peia Inspectoria da Alfaio-
lega di Victoria ao comina:alada do vapor
Neutra, por não haver, no acto da entrada.
apreseetado a rela:) ou nierefeeto da carga
de 5..291 volemes que coreluzir ). do porto de
Rio Janeiro.-0 Conselho Ode parecer que
se deve neear provimento ao recurso ex-offi•
cio, para susteat Ir o arte do delerrado fiscal
enleante. O Sr. Ministro resolve de acc3rde
com o parecer do Conselho.

Recurso de Amer:co elertins &
encaminha le cum o officio n. 444, de 3 de
j ulho ultimo. la Deleg teia Fiscal no Estado
de S. Patife, interposto de acto da Bispo-
d ona da Alftndeee de . Sentes. mandando
cobrar multa do direitos em deb,.° sobre a
differene 1, de (Iti Cidade, verificada na mar'-
caloria sabinettila a dmpa c ho pela nota de
import Lçião n. 38.535. de 7 do junho ante-
rior. - O Conselho é de pareser que se
deve negar provimento ao recurso. O Sr.
Ministro reeeve de acere:do com o parecer
do Conselho.

Recurso de ela.thia,s Bohn & Comp., en-
caminhado com o (alicio n. 109, de 17 de
julho ultimo, da Delegada Fiscal no Estado
do Paraná, interp .st g de acto da Inspe-
ctor:a da Allandega de Paranaguá, mul-
tando-os em direitos dobrados pelas difn-,
venças de quelidale, verificadas nas mer-
cadorias subinetti•las a despacho peias pri-
meira, quarta e geleia adilições da nota de
importeção n. 3.52), de 12 de junhe ante-
rior.- O Conselho e de parecer que se devi.
negar provimeete ao reeurso. O Sr. Mi-
nistro rioolvedc ase:ardo com o paeecer do
Conselho.

Recurso de Si.hr tder Graner & Comp.,
encaminhado cem o officio n. 114, do 30 tio

ultimo, da Deiegacia Fiscal no Estado
de Para, interpast ) do acto do respectivo
delega lo, dei \ao 'o de tomar conhecimento
do recurso intenta li do acto da Inspectora
da Alteei ie.ra desse E4ailo, multando em di-
reitos dobradee o conamendente do vapor ai-
lemão llso Pardo, pelo extravio de merca
donas cmiLeant es do manifesto com que o
referido vil pie ei,trou naquelle porto, em
6 de janeiro ;1.u,t‘!eir.r.-0 Conselh ) é de pa-
recer que S.) tii'Ve negar provimento ao
recurso. O er. elinktro resolve de accerde
corri o parai r do C :iselo.

Recit	 ileero & Fonseca encanei-
• com o oili • e n. 38, de 23 de agosto
ultim ), da e 1 e, t, iria Federal em B Lrre
Maus t, i ri te s ; tue o do acto do resp .ctivo col-
ha:ter, 1W4x 11111!t1 de 5 ela, por
terem esp.at..) it, elida 4.910 garrafas cem
cerve j a 'ai) eft , it‘p	 sr,nn estarem de-
vidamente t Hun! !Mv. - O Cowe 11)
de parecer qu e nt 1 e deve tom ir conheci-
meato de re uurs ),'n)r estar perompto. O
Sr. Ministro re solve do acc3rdo com o pe-
recer do Coesellie,

Recurso de Antonio Rodziale & Comp.:
encaminhado com o oficio n. 230, de 10 do
março ultimo, da. Alfandega. do Rio de Ja-
neiro, inteeposto do acta da respectiva Inspe-
cteria, prohibindo o despache das capas
destinad is á fabricação de cigarros por con-
terem dizeres em Regue estrangeira.-0
Conselho é de parecer que se deve negar
provimento ao recurso. O Sr. MiMstro re-
solve de accardo caiu e parecer do Cen-
se ho.

Requerimeet o de Eduardo Trindade, ca.
caminhado eem o efil io n. 877, de 1 do
setembro ultimo, da Alrandega do Rio do
Janeiro, reelainande centra a classificação
propost pelo con rerente dessa Alfandega o
adeetada pela Inseecteria para a merca-
doria por elle imnort ida e recebida pelo
Col i s Postaux.-.0 Conselho é do parecer que

reclamação deve ser indeferida: O Sr.
Ministro resolve de accôrdo com o pareser
do Consolho.

Recurso de Janot Redy &comp„eneam i relede
com o officio n. 711, de 15 de julho ultimo,
da Alfandega do Rio do Janeiro, intorpesto
de a _te da Inspeetnia, mandando classificar,
corno fivelas polidas nickeladas, pa ca pagar
a tlxa de 3e00 do art. 741 da Tarifa, a
mercadoria submettitla a despacho peta
nota de imeertaeão n. 10 759, de 21 de de-
zembro anterior, come fivelas de ferro n
Mas, sujeites á taxa de e910 ile dito artigo
da referida Tarifa.-') Conselho O pareces'
que se deve negar asser imente ao recurso.
O Se. Ministro resolve do accarde cem o
parecer do Conselho.

l2)Inirs1 ex-i)fficia do collecter federal em
C impes, transinittido com o oficio n. 83, do
Ir) de junho it:t nto, reepeet i ve C Alectoria,
interposto do seu ecte, pelo qual julgou 1111-
01'0'010 ite o auto do infracç"io do regula-
meeto (1 .s im xistos do C9L1StIM `, lavrado
contra Francise.) Carvalbo, par fabricar es-
peciali ledes pharmeceuticas, sujeitas ao
peara ;lite (o referilo 'tira S40, sem haver
pago a rano eiva patente de registro.-0
Coas Alio é de parecer que se dele meser
pravim3.10 ao recurso ee-officie, para core.
firiner a dee são recorrida. O Sr. Ministro
resolve de aça:Urda Com o parecer do Con-
selho.

Recurso de Ave der & Comp. encaminhado
Com o °Meio n. 254, de 9 do março ultimo
da Alf ',relega do Rio de Janeiro, interposto
do acto da Insp .ctoria, medindo cobrar
direitos em sep trado doa copos do vidro
n. 1, que vieram aconlicienen loas fructos
passaii ts, que os recorrentes submetteram a,.
despacho pela nota do importação n. 4.e41,
de 11 de dezembro anterior. - O Conselho
O de parecer que se (leve negar provimento
ao reeurse. O Sr. Ministro re solve de ae-
cerdo cm o parecer do coe:utile.

Recurso ex-2ificio da Inspectoria da Ai-
fa.nde ;a do Mamilos, trausinittalo com o officio
n. 32. de 9 do março ultimo, da Delegacia
Fiscal no Estado do Amazonas, interposto do
seu acto, peioqaal mandou classificar, como
obras de cobre nã) esp re 11 :nelas, para pagar
50 0/.trd valcrem,a mercadoria constante
amostra, quo ao mesmo acompenhe e que
pelo conferente de sabida foi consideradas
eorno castiçiees de cobre, pura a taxa de 4,
do art. 471 da Tarifa,. - O Coelho O de
parecer que se deve n eger provimento ao
recurso. O Si'. Ministro reedre de aceerdu
com o parecer do C ¡belho.

Recurso er-offlaie, da Inspectora da Al-
fandega do ceará, transinittide w)in o enleio
n. 65, do 4 de maio a tina), da respectiva.
Delegacia, inteeposto de seu acto, pelo qual,
discordando do parecei. da eommiseão de
Tarife, considerou come bem classificada a
mercadoria submettida a despacho por ..oão
Vieira do alelliacorno cabos de madeira para
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,elialloe de sol. sncita. taxa de 1$, por
.3:110, do art. 3.5'3 da Tarifa. — O Conselho é
de opinião que se deve declarar á Alfandeea
lo Ceará que a mercadoria foi bem despa-
chada pela parte, á vista do parecer da Al-

l'Andega do Rio de Janeiro. O Sr. Ministro
'resolvo de, accárde CJIII O parecer do C01-

•

Reeitrso de May le f.o les Rheingantz en-
eaminha,do cem o Mil io n. 234, de 2Sde
julho ultimo, da Delega,ala Fiscal no Estado
do Rio Grande do Sel, interposto do acto do
inspector da. Alfaidega do Rio Grande, no-
gan lo-lhe restituição da importancia da
multa de direitos em dobro em que incor-
rera pela, ditforença de classificação dada á
mercadoria subniettid% a deseacho peta nota
de importação n. 710. de 8 do junho ante-
rior.— O Cemento é do parecer que S3 deve
negar provimento ao recurso. O Sr. Minis-
tro resolve de aceerdo com o parecer do
-Conselho.

Recurso de Freteni Martinelli & Comp.,
enc uninhado cone o olTielo n. 473, de 2 de
julho ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado
de S. Paulo, interposto do act .) da I ispecte-
ria da Alfandega, do S lotei, prohibindo o des-
embaraço das latas com di:erea em língua
estrangeira, importada,e pelos recorre tos,
em vista de não terem sido preenchidas as
formalidades exigidas pelos arts. 2 e 4 do
regulamento annexo ao decreto n. 2.742, de

.17 do dezembro de 1897.— O Cone chio é de
parecer que se deve dar provim ento ao re-
curso, de accôrdo com a Directoria des Ren-
das. O Sr. Ministra resolve t,le accôrdo com
o parecer do Conselho.

Recurso de Amerieo trtins & Comp., en-
caminhado com o o licio n. 335, de 12 de
.anaio til ti mo, da Delegacia Fiscal em 8. Paulo,
interposto do acto da Iaspectoria da Alfan-
dega de Santos. mandando incluir, no poso
bruto, as caixas do madeira em que vieram
acondicionadas as fruetas seccae que os PO-
corre Ates propuzeram a despacho pela nota
do importação n. 12.126, de 13 do faverairo
anterior. —O Conselho é de parecer que se
deve negar provimento ao recarso. O Sr. Mi-
nistro resolve do accôrdo com o parecer do
Conselho.

Recurso de Garlos Studart, encaminhado
Com o officio n. 50, de 21 de março ultimo,
da Delegacia Fiscal no Estado do Amaeonas,
interposto do acto da Inspectora da Alfan-
dega. de Mandos, mandando cobrar direitos
em separado sobro as latas em que vieram
acondicionados os prep trados medica-toes,

. submettidos a despacho peia nota de impor-
tação n. 18.834, de 23 do outubro ant
O Conselho 6 da parecer que Se deve :I Ir

•provimento ao reei:, so, de accôrdo com a
Directoria das Rendas. O Sr. Ministro re-
eolve de accôrdo cara o parecer do Co iselleo.

Recurso ex-ofricia do colector de Campos,
encaminhado ao Thesouro com o officio n. 5,
do 27 do agosto d. 3 1906, da respectiva Col-
lectoria, interposta do seu acto, pelo qual
julgou improced ate o auto de infracção do
regulamento dos impostos do consumo, la-
vrado contra Luiz Carneiro Pereira de Bar-
ros, por ter exposto á venda e vender fama
em groso, sem ter o competente livro para
a devida escripturação.-0 Conselho O de
parecer que se deve negar provimento ao
recurso ex-officio, para confirmar a decisão

• recorrida. O Sr. Ministro resolve de accôr-
alo com o parecer do C.mselho.

Em seguida, levant eu-se a sessão, lavran-
do•se a present3 acta, que eu, Acydno
Refino do Mattos Junior, secretario do Con•
solhe, escrevi.-Dansd Campi ga. — Peiro
Teixeira Soares.—Alfredo Regulo Valdektro,
—Antonio Frederico Cardoso de Meneses e
,Souza.	 .•

Directo: ia das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

- Dia 10 de ou l ubro de 1)( 8

Sr. delegado fisca l em Sergipe
N. I I Devolveralo o incluso rmems.")

relativo á restituição pretend da por Pron.
cise) Antonio doa Santos, remador da etni-
tuia do Porto dessa Estado, e a que si re-
tire o vosso officio sob n. 13, do 23 de abril
ultimo, declaro•vos, Pari os fins conveni-
entes, que a essa delegacia, nos termos dnis
diseosições en.vi gor, cabe apreciar ejulgar
ácerca do direito á dita restituição para a
qual, opporiunamente, devirá requisitar do
Thesouro o necessario credito, caso a consi-
dere devida.
. N. 12 — Devolvendo-vos o inc l uso pro•
cesso relativo á restituição pretend i da por
José Baptista Cabral, e'-rema.dor da Capi-
tania do Porto de sse Estado, o a que se re
fere o vaso officio sob n. 12, do 23 de. abril
ultimo, declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que a essa deleg teia. nos termos dar
dispos içies em vi gor, cabe apreciar e julgas
ácerca do direito á dita res t ituição. Dam a
geai deverá, opnortnnamente, requisitar do
Thesouro o necessario erelito. el,Se a cai-
sidero devida.

—Sr. director da Casa, da Moeda:
N. 402—Providenciae para que ao collector

fsleral de Santa Thereza. Pere grino Vieira
Machado da Cunha, seja remettida a qu tn-
tia de 8:520$, em estampilli is do sello
sive. das taxas abtixn declara Ias, conformo
'equisitou o reseeitivo cellector no officie
e. 79, de 30 de setembro ultimo, sendo : 300
da, de 1 - 0 réis. 200 da do 210 réis, 15.000
da de 300 r sis, 500 da de 400, 100 da de
5e0 réis, 616 da do 1$. 290 da de 2$. 100 da

. de 3 7:s, 200 da de 4,53 da de 10$, 20 da de
20$ e 14 da do SO:pon. .

N. 413—Provideiciae para que ao escrivão
da CAll.ctoria, Federal de Va.lença, Manoel

_
Antonio Pinheiro Fernandes, seja rematada
a quantia de 22:200$. em estampilhas do
seno adhesi sro, das taxas abaixo • :I !claradas,
conforme reqit i sit et o respectivo conecto%
11) o Belo n. 63, de 2 do • c irrente. s Indo:
4.039 da de 1$. 2.00 ) da de 4. 1.409 da de
3$, 200 da do 20$ e l20 da de 500)0.

N. 461 — Providenitiao nora que á Cone-
ctoria Federal Cantagallo Reja remettida
a quantia de 659$, em estampilhas dos im-
postis de consumo, das taxas aba. i xo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo col-
lector no officio n. 53. de 1 do corrent
sondo: 12.003 cint is da de 40 reis, 500 estam-
pilhas da de 100 ris, 400 da de 209 réis e
100 da de 400 reis.
. N. 465 — Provideneia,o para que á, Cone-
ctaria Federal em Potrop 4 s se:a remettida
a quantia de 6:25 ),$, em estampilhes do .e110
adliesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
foeme requ i sitou o respectivo collector
officio n. 227, de 2 do c intente, soado: 2a.0
da do 303 reis, 20) da do 1$ e cinco da de
10$	 .

Segunda Sub-Directoria das Rendas
Publicas

—Sr. cellecter federal em Campos:
N. 2-1 — Recommeado-vos, de ordem de

Sr. director, que ooviels ao Theme() une
specimen da bebida fabricada por A. F. Bar?
roso Nines, e a que Se raere o VoS3) O 11-
CIO set.) n. 124, do 6 de a gosto do ao to Aias
sada, fica.nio assim reit° a Ia nesse p unto a.
orde •n n. 4, de 27 de jana ro ultimo, que a
respeito vos foi transinittida.

—Sr. collector federal em Nitheroy:
N. 8—Recommin 11-vos, de ordem do Sr.

director, que prestes as necessaras infor-
mações a resp • ito de inclusa requerimento
o n que Azevedo & Alvares, succes sor,ea de
Silva & carneiro, estabelecidos á rie t Gene-
ral Castrioto, nessa cidade, pedem lietm a
para vender estampilhas do sello adliesive.

91 .786 :340 V100

83.281:910$000

18:000$000

175.086:250$000

Caixa, de Conversfi:o

BALANCETE EM 10 DE OUTUBRO DE 1908

Debilo
Caixa

Bilhetes a emittie
	

83.281:910$00O
Moeda subsidiaria
	

13:134433	 83.295:094433

91.791:1585G1

r5.036:250$000
Credito

Emissão
Bilhetes emittidos 	 	 118.213:750$000

• resgatados, dilacerados... 	 3130570$000
• resgatados 	  26 . 0,A:810$000	 26.437:414000

Em circulação 	
Notas a emittir

Existentes no cofre 	
Thesouro Federal

Suppritnento era moeda subsidiaria 	

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1908. 	 Dr. Henrique Augusto de Oliveira
director. —• Dr. Carlos Claudio da Silva, chefe da contabilidade.	 Jo:To Gomes R. Horta,
thesouroiro.
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Outubro — 1903

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despachados

Dia 10 de outubro de 1903

José Viegas Va.z.—A' Siat-Directoria.
Agnes Scherer Gonça'ves.—Satifaça a ex-

igencia.
Antonio Cid Loureiro.—Re .titua-se a Tiara-

tia de 237,5600, solicitando-se credito pela
verba—Repo 4ções e resti tu çiies.

Alfonso Spinedi.•-• Annulle-se a divida
constante da contra-fé junta e officie-se
Directoria do Contencioso, nos termos do pa-
recer.

Antonio Soareo Loureiro.— Inscreva•se.
Antonio Foeges de Freitas.—Não sendo pro-

cedente a reclamação, nada ha que deferir.
Leon Simon & Comp.—Trantira-se.

, Antonio da Matta. Cardoso.—dem.
Antonio Queiroz da Silva.—Idem.

Real e 1-"enemerita Sociedade Portugueza de
pendeencia.—hlem.

Marques &
.11n..11

Inspecto ria de Seguros

EXPED'ENTE DO SR. INSPECTOR

Dia O de outubro de 10)8

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 354 —Remettendo, devidamente inror-

mado, o processo relativo ao ereeatorio do
juizo federal da 2a vara desea Capital, pa-
dindo pag amento de 1:58e,;Is3 a fa,vor
Companhia de Seguros (L'en.on».

Lia 10
' Ao Sr. Ministro da Fazenda:

N. 355— Tenho a honra do remetter
V. Ex., devidamente inferuado, o requeri-
mento em que a Companhia do Seguros
sobre a Vida (Cruzeiro do Sul», submette á
apprdvação ilo Governo o seta novo plano de
seguro de obrevivellcia com reseguro das
annuidadis, rogando a V. Ex. autorizar a
devolução dos documentos juntos, logo que
te digne de res Aver o assumpto.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 8 do corrente, foi exone-

rado o capitão de corve!a, Caio Pinheiro
Vasconeelbs. do cargo de ajudante da Inspe-
ctoria, do Ai sena' de Marinha do Itio de Ja-
neiro.

— Por outras de 10 tambem do corrente:
Foram exonerados:
O capitão de corveta 'lixado Nelem do

Paula Barros, do cargo de ;assistente e aja-
dante de ordens do cuminaudo da divisão
naval de instrie ção

O caeitão de fragata. Francisco Berlama-
qui castello Branco, do cargo de codonan-
dante d,, Vapor Andrad ,.‘, que interinamente
exerce, conte:me pediu ;

O capitão de corveta Jtsé Monteiro de
Moura Ran,e1, olo cargo de ajudante da
1 secção do Estado Maior da Armada.

Foram nomeados:
O capitão de e erveta Alipio de Medina

Cdeli, para exercer, interinameate, o cargo
de •commaadante ,lo :aviso Comando;

O capitão de fea:ata Estocam Teixeira
Junior. para exercer o cargo de ajudante do
Arsenal de Marinha desta Capitai;

02° tenente Anniba.1 Erico de Salles, rara,
exercer o cargo de auxiliar de eneno da Es-
cola Modelo de Aprendizes M trinheiros
Eso da Bailia;

O capitão de fragata Raymundo José Fer-
reira do valle, para exercer. interinamente,
o c,argo de com mandante do vaporeladewhe

Foi ccncedida ao invalido foguista de
'1 a 'piasse Antonio -Gomes da Silva, • licença
para residir 1iri do asylo, loe 'reeheiiilo O'
plcio eu valor da'etapa.

Directoria do Expediente
Dia 10 de outubro de 1008

EXPEDIENTE DO SR.. MINISTRO

Sr. Ministro da Fazenda:
N. 4.62 . 1 — Em resposta ao vos ,o aviso

n. 111, de 2O de setembro ultimo, em que
solicitastes esal aree,imeatos sobre a situaçio
do guarda de policia do Arsenal de Marinha
desta Capital Francisco Gonçalves Barroso,
desde 1 de maio do corrente anuo até a data
em tine foi exelnido do qua Iro, em conse-
quencia da publicação do decreto que o apo-
sentou, cabo-me dealara.r-vos ter o reerido
funecionario, cenforme informação prestada
peia in:peormeta, daquilo estabelecimento,
em officio n. 641, de 5 do corrente, compa-
recido ao serviço, sem falta alguma, até o
dia 15 do julho proximo passad ), inclusive.

N. 4.621—Responden10 ao aviso que me
dirigistes em 12 do setembro ultimo, sob
n. 101, solicitando uma demonstração dos
descontos a que está sujeito o pagamento da
importaneia de 42.674550, que com pete ao
l o tenente da armada Antonio Leopoldino
da Silva, rio virtude de sentença judicial,
tenho a li nra te transmittir-vos a inclusa
cópia da iar ,rmação que, sobre o assumeto,
prestou a Direct iria Geral de Contabilidade
da Marinha eia oficio n. 459, de 3 do cor-
rente mez.

— Sr. Ministro da Justiça e Negocies In-
teriores:

N. 4.622 — Para os efreitos do decreto
n. 9.8; 26, de 7 de março de 188e, transmitto-
vos o incluso termo de obito do menor
Agenor Custa Corréa, occorrido a bordo do
paquete nacional Ceará, em 3 de setembro
ultimo, no porto do Estado do Maranhão.

lleoeer O;ten tos despachados

Aromo 1 , , M aria Loff.—Compareça á Dire-
ctoria de Expediente.

Bellarmino Manoel Ribeiro. — Indeferido.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 10 do corrente, foi read-

mittido como e,crevente te l e classe do
Ateenal de Guerra desta Capital, sem di-
reito a venal mentos atrazados, ficando con-
siderado 1iteo extranum Heade ate haver
vaga, Augusto Cindido Pe:eira Baptista de

--
Expedi:ele , de 3 de oteu5ro do 1008

Ao S.' Minisro da; Fazenda, solicitando
pal.:amaine no Thesoaro Fe local, da quantia
de 3 O97:-)ee l 10, s mil e a Azevedd Alves &
Comp., 2:18 Bobam Rocha & Comp.,
6 Le.;120 ; a 1 o.ta 8: Pereira, 57$ ;
Gone laves casiro & Come., 250$ 70 ; a
thalipt, Bicha & Comp., 4:43::::;; a Laport,
IPMão COM D. ,	 ; a Machado Bastos
& Comp., l: 76'a 	 ; Lameirão, Marciano
& Comp. , 12:9ieN; a Moreira Barbosa,

; a Os ir 'eives & Comp.. 696$
Pathea ), \foreira & Comp., 1:771;$

a Rodrigo Viana 1, •07s ; a Vidal, Baptista &
• 237.-Nlo a Villas Boas & Comp.,
28S; e á Viuva Cuniva Guimarães Si Comi),
2:510$ (avie, o. tias).

— Ao joteol•at . : g,;ral da guerra, appro-
vimalt, COM aluiraçOes, o eco:Ural:to cole-
bra!o coa Julio AKreck para o arrenda-
mento da CSL Jectv.;ada pela enfermaria, o
pharmacia niilitares de Siete Angelo.

— Ao chefe do Estado M alar do Exercito:
Approvando a de iberação que tomou o

director da escola de guerra de nomear o
capitão Too vinalobos para exercer, Provi-
sJ p i.ankente, as fure . ç'ies de professor de
leneio tia niestn, escola

'Coi»Itinnieand0 haver o'Sr. Presidente da
Republica deferido a reclamação que fez 'o
a'spirafite a official Manoel Augusto dos San

tos contra a classifícaçlu dos aspirantes '1 •
°Mal, approvada por aviso n. 1.536, de 27
de julho ultimo, e determinado que se ia
vigorar a primitiva c:as.sificação ;

liispensando do Jogar de auxiliar da com.
missão da obras de fortificação de Cop.-
cabana o 2) tenente Renato B arbosa Rei !ri-
gues Pereira, que deverá sor posto á d.spo-
s . ção do directoi geral de engenharia, atiro
de servir na respectiva direcção. 	 -

Mandando regressar para a séde do 3' di-
stricto militar o2' tenente Francisco Alvarq
Sodré Pereira,

--
CORRIGENDA

Na consulta do Supremo Tribunal Militar
publicada ao Diartio do G Ificial de 9 do outu-
bro (emitem) deverá ler-se na pag. 6.760
Ices em vez de ires, na 2a columna o 3:e li-
dos, classificador em vez de classificado na
54° linha, e m esmo em vez de is4o na 3 , co-
laciona e 37 a linha, assim como tece em vave.
de teta na 71° linha.

Ministerio da In dustria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrie
Exames prèvios

Francisco Pinto Brandão, pedindo privi-
legio para sua invenção de (processo e ap-
parelho para fabrico do diversas bebidas
com o sueco de canoa de assucar e seus deri-
vados.— Compareça nesta Secretaria de Es-
talo no dia 13 do corrente,á 1 hora da tarde.

Domingos Barros e Francisco Gomes valle
Miranda, pedindo privilegio para sua in-
venção do proces-o denominado (Processo
leucogenico de purificação dos assue ares des-
tinados á refinação».— Compareçam nesta
Secretaria de Estado no dia 13 do corrente, á
1 hora da tarde.

Domingos Lopes Ribeiro, pedindo privi-
legio para sua invenção de um .apparelho
denominado (Quadralte», que tem por fim
auxiliar a propaga,nda, commercial, etc.—
Compareça, nesta secretaria do Estado no
dia 13 do corrente, á 1 hora da tarde.

Requerimentos despachados

Dia 9 de outubro de 1908

Eugene Seegoy.— Compareça nesta Dire-
ctoria, Geral para soltar o requerimento. •

Manoei Julio Guimares, operario de 2$
classe da ()Oleia% da Repartição Geral dos
Telegraphas, pedindo que nos seus assenta-
mentes seja averbado o tempo do serviço no
Arsenal de Marinlia.—Aguarde occasião op-
perimia.

Dia 10
Alexandre Carvalho, telegraphista de 2a

classe da Repartição Geral dos Telegra,phos,
pedindo as vantagens concedidas pelo das
ereto n. 1.191, de 28 do junho do 1904.--;.
Deferido.

Antonio de Souza Benevides, estafeta de
1° classe da Repartição Geral dos Telegra-
ph" pedindo as mesmas vantagens. — De-
ferido.

Olegario de Mendonça Vasconcellos, con-
tinuo da mesma repartição, pedindo as
mesmas vantagens.— Deferido.

Arthur Boll°, inspector de 2° classe da
Repartição Geral dos Telegraqhos, fazendo
iden tico peilido.—Deferido,não sendo, pol'em,
levado. em coata o tempo do serviço pro-
vincial.

--
Directoria Geral da Contabilidade

Reme verNzeNto despachado
Dia 10 de outubro de 1903

Correio-da *Manha. e Gazeta de Neli
Compareçam na l secção desta Directoria
Geral,
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Directoria Geral de Obras e viaç10
Requerimvito despachado

Elmano Arêasr Figueira, pedindo, na qu ali-
dado de praticante de conductor de trem da
Estrada de Ferro Central do Brazil, licença
para tratornento de saude.-Não tem togar,

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão ordinaria em 9 de outubro de
1903

PRESIDLY.IA DO SR. DR. DIDINIO DA VE:GA
RepresJntante do 31inisterio Publico, Dr. AI-

Iredo Valtadao - Secretario, Couto Nem.

Presente cs Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro, Dr. Thomcaz Cochrane o Arthur
A. Ewerton, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros do Cas-
tro

Ministerio da Industrio Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 201, de 28 de setombro findo, com o
decreto n. 7.132, de 24, abrindo credito de
500:000 :s , p .. ra °ocorrer ás despezas com a
execução de medidas contra os atreitos da
suco nos Estados do Norte •

N. 3.451, de 2(3, referent'o á distribuição
do credito dó 1:200$ á Delegacia, Fiscal no
Estado de Paraná, para despezas da consigna-
ção-Porcontagem p 1a, renda de formulas
do fraaquio-da verba 3', titulo (Directoeia
Geral».

o Tribonal ordenou o registro do credito
de 50).000$, e da distribuição de 1:200$000.

Minis:ferio da Justiça e Negocios Interiores

N. 4.320, de 21 de setembro ultimo, rela-
tivo ao pagamento do soldo men‘sal de 60$ a
que tom direito° anspeç Ida da Força Poli-
cial Domingos Manoel Ferreira, reformodo
por decreto do 10 do mesmo mez.-9 tribu-
nal fez registrar a distribuição da quantia
de 4190 do Thesouro Federal

N. 4:323, da mesma data, consultando so-
bre a abertura do credito especial de 4:000a,
para pagamento de ajudas de custo vencidas
p . lo senador alonoel Ignocio Beltort Vieira,
nos annos de 1a90 a 18o2 como Deputado
pela Estado do Amozonas.-0 tribunal con-
verteu em diligencia o julgameoto, para o
eltelto de requisitar que a certidão annexa
ao processo, passada na Secretaria da Ca-
mira dos Deputados, seja substituida por
outra, sem as resolvas que se encoutram
naquilo;

N. 4.36a. do 24, sobre a concessão do cre-
dito de 304$ á Dolegocat Fiscal Thosouro
Falena no Estado de Pernambuco, para dus-
peza da verba l5a com o pagamento de
soldos de roforma ao sol lodo da Força Po-
licial Thomé Olympio ca alcanti

N. 4..399, de 23, acerca da concessão do
credito de 2:400$. á deleg teia fiscal no Es-
tado do Rio oraaide do Sul, para despozas da
verba a9a com o p tgamento do ordenado
mensal do 200$ ao juiz de direito em dispo-
nibilidade bach irei Pantaleã ) Paulo Pereira,
no corrente anuo. -O tribuital mandou re-
gi,trar a distribuição do t credito, feda, a
necessariit annullação, quanto ao primeiro
deites.

N. 4.32, de 25, tombem de setembro, re-
mettendo copia do contracto realizado pelo
Dr. chefe do Policia desta, capital com a
Companhia de Saneamento do Rio do Janeiro,
para arrendamento, até o lira deste anno,
de parte do pavimento touco e do primeiro
andar do predio da rua dos Invalidos n. 52,
destinado ao estabelecimento da delegacia e
estação do 120 districto tribUllad

JLQ egistro ao contpato.
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N. 4.383, da mesma data, consultando
sobre a abortara do credito do 30:050$,
supplementar á verba Soccorros Publicus,
para desprazas com o auxilio s Aleita lo pelo
govern olor ia) Estado do Maranaii ) no sen-
tido de debellar a epidemia de peste bubo-
nica (pio assola esse Est olo.-Sendo a acção
do União, no caso !igualai() na c insult e no
telegramma do governado' . do Estado do
Maranhão apenas suppletiva, qu todo °ocor-
rer, por parte do Estado, a de:iciencia de
rectuaos para acudir á epidemia ou calarni-
d Ide publioa, decidiu o tribunal não poder
resolver sobro a consulta, sern ser informa-
(1o), por p trio do Estado do Maranhã o se
foram esgotados os recursos proprios para
acudir á emarg..ncia denunciada.

N. 4.423, de 30, solicitando o pagameato
no Thesouro Feitorai do coutas do Instituto
Na.c'on al de Surdos Mu los o de J. P. da
Cunha Pinto, na import mona do 213$, do
trabalhos de ma Imolação e coleemos de
m 'areis da Junta C.onmetai kl, nus 'nozes do
agosto e sete.nbro deste anila -O tribunal
autorizou o regktro da alludida, i moura ol-
eia. Quanto á desoeza do 217$, re:brente ás
ditas caca te nações, fui voto vencido o do
Sr. Dr. presidiado, pelos fundamentos do
que einittia em sessão de 14 de agosto pro-
ximo p aisado, em relação á de pua da
mesma natureza, a que se referiu o aviso
n. 3.55. de 2 do julho anterior

Ns. 4.453 o 4.431, de 1 do corrente, com
as cópias d s decretos ns. 7.141 e 7.140, da
rro.ono data, que abrem os creditos esp :-
doas de 13.875$ e 28:93fl, para ocorrer
ao pagamento de subsidios que deixaram do
receber o benador Victorino Ribeiro Car-
neiro Moate.ro, com) Deputa lo pelo Rio
Grau le do Sul, eia 1892, e o gim Dio-
nisio Evangelista do Castro cerato-ara, n
quando le de Dopnaado pela Baliu, nos untos
de 1m32, 1893 e 1.-91.- O tribunal ordenou
o competento registro.

N. 4.4 -.6, da In :sina dato. enviando a co-
pia dos decret aI as. 1.969 do Poder Legis-
laoivo, o 7.112 do Exe.ulivo, de 1 do cor-
reia o relativos á abertura do cre lito tt
8:11 : 030, supplementar ás verb ts 13 ,̀  e 134.
- O tribunal tez registar o credito.

F. 4.533, de 5, consulta.odo a ecr.0 da
abertura dos credit .s, no total de 649:250$,
supplemeatores ás verbas 38 , 6', 7 a e 8° para
despezas com a prorogatão da actual sessão
do Congresso Nacioual atO o olia 3 do no-
vembro deste amo. - O triband foi de pa-
recer que os eruditos podem ser legalmente
abertos.

- Relatado; pelo Sr. Dr. Thoma.z Co-
obrou .:

Nanisterio da Fazenda - Avisos:
N. 51, de 23 do setembro lindo, remotten-

do e decreto n. 7. I5, de 24, que abre o
credito extraordinario de a t :3.12st326, p
para attender ao paogamento devido a D. se-
rotina, de lima Pitaluga, em virtude da
sentença judiciaria.

Ns. 54, 55, 5; e 57, de 3 do corrente, com
03 decretos as. 7.133, 7.136. 7.138 e 7.137,
de I, abrindo os credito: extraordinarios de
23:625.$780, para °ocorrer ao pagamento
devido a Boris FrOre e .a.s Antonio do
Souza, virtude do sentença ,judiciaria,
de 174$237, ouro, e 8,?f;:39451£0, papel, para
o do dividas de exercidos findos, o do
5:405a72; e 5:419$•',56. para paramento de-
vido aos majores Adolpho Carneiro da Fon-
toura e Jos ; Rapbael Alves de Azambuja, em
virtude do sentenças jtt licimtrias. - O tri-
bunal determinou que sejam rogistradosoa
creditos.

Processos de distribuições de creditos
Do 3:a70$ á Delegacia Fiscal no Estado de

Matto Grosso, para despesas da verba 18k;
De 38:6770.10 á Estaato do 14nm/ião, 1

leni	 da verba 35,„

O tribunal mandou registrar a distribubi
0.33 (103 creditos.

Prooessos de coacessão :
De montepio civil:
A D. Anna Luiz Marques do Volte e me-

nor Marietta, viuvo e filha do ex-contercato
da Alfandega do Porto-Alegre, Antonio Au-
gusto Xavier do Valle. RI importanda meu.
sal de 79.:$166 a cada uma;

A D. Adelina, do Silva oodinho, viuvo do
carteiro de 1a classe da Administração dos
Cjri'eio o Distriwo Federal Antonio Fer-
reira Godinho. na imi»rtancia do 403$, e a
suas filhas 0. Cecilia Ferreira Godinho, sol-
teira, e menores Alfredo. Antonio, Zélia,
Paulo e Atedia, na de %a li; a cada um;

A D. Maria da A-suinpção Durão Monte;
viuvo do praticante da Administração dos
Correios do District° Federal João Gualberto
do Moate, n t importancia aliou kl do 3i6$5135
e a seus filhos menores Nair,Moacyr e Cena"
na de 124222 a cada um

A menor Ruth, filha, do finado auditor do
guerra da Roportição do Estado Maior do,
Exercito Dr. José Olegario do Almeida
Moura, na Importando animal de 3:600$030;

A D. Juba Drioninond Mendonça de Aze-
vedo e á monor Sylvia., viuVa. e [filha lio
chefe de Secção da Administração dos Cor-
raios do Estado do Minas Oera.os, Francisca
d.) Paula Bueno de Az •Ve lo, na importancia
animal de 1:008; a cada ama;

A D. Fra,ncisea Caro! na Gomos de Nle!loo
mãe do fina I° contorcido do 3 a classe da.
Estrada do Ferro Central do Brazil, Fr :ta-
cis.:o Augusto do Mello, na impurtaacia,
amuai de 400.$000;

A D. Iloaorina, de Lamare S. Paulo,
viuvo do Dr. João JosO de S. Paulo, 2 3 en-
genheiro ajudante da, extinda Inspeccoria
Geral de Terras e CoIonisação, n a impor-
tancia, annual do 1:250$, e a seus filhos me-
nores Dinorah, Rodrigo Victor, Erico o
Pedro, na de 312. -a500 a cada um.

De meio soldo e monte pio:
A D. Floripes Maria da Silva Reis, vitioa

do 1° tenente machinista da Armada. Au-
relio da silva Reis, nas importancias mea-
saos de 47$ . ;00 e 70:010 ;

Ao menor Justi Mano de Oliveira Souza o
Mello, filho do foalecido capitão tenente re-
formado Justiniano de Oliveira S irisa o
aleito, na importaneia mensal de 140$ em
cada titulo ;

A D. ',Mai, Carvalho Vieira do Lima o
Silva, viuvo do capitão tenente da armada.
OetaVb do Lima e Silva, nas importa.ncial
de 72j e 100$ mensaes.

DO aposentadoria:
Ao mesire da otlicino tio construcção do.

Arsenal de Guerra desta capital Manoel
Francmso Vieira Machado, coei o venci-
mente a,nnual de 3:735353, visto cintar 3d
annos, oito meses e 10 dias de iserviço pua
blico.

O tribunal, attendendo a que nos pro-
cessos foram observadas as dispos:ções cm
vigor, julgo leg it a eoncesão das pensões o
da 1 eamida aposentadoria, registrando-se a
&sacia na fôrma I IUS pareceres. Foi voto
vencido, no julgamento da aposentadoria,
o do Sr. Dr. presidente, pelos funlamentoa
do que emittiu em sessã) de 2; de janeiro
de 1906, no proees:o de jubilação do lento
do Gymnasio Nac.onal Dr. Luiz Pedro
Draoo.

De montep:o do Exercito

A D. Ilosanna Fernandes Foggia, irmã do
finado alferes João de Souza o Oliveira, na
importando mensal de co$o03.-0 tribuna/
declarou legal a concessão, registrando-se a
de-pesa, e mandou officisto no sentido de ser
rectificado o titulo da pensionista, quanto
lung° do seu nome.
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Salvador Bueno de Mello, nm Faxina, 59:
Estado do S. Paulo, de 634, em moeda eorr'
rent) ;

João Leão Filho, em Riaolluelo, nstado de
Sergipe, do 275$, em uma caderneta 4,

,

Caixa Econoinica com o deposito de 30J$030
Felix Zeforino Cardoso, interino, em vilIX'

de Pacatuba, no mesmo Estado, de 100$ em
moeda 0)1-rente;

Miguel Padroso Barreto, em Cravinhos,
Estado de S. Paulo, de 9J0.s em uma cadeo-
neta da Caixa Econornica, pertencente ao
Dr. Antonio José da Costa Junior ;

Do escrivão do encarregado da arreca-
dação das rendas federaes, em Amaranto,.
Estado do Piaully, R tymundo de Carvalfia
Noronha, de 150$, em caderneta da Caiq,
Econornica.

Dos agentes do Correio:
Horacio Antonio Dolabella, de S. Loureng

do Manhuassú, Estado de Minas Geraes, tto,
1:800$ em uma caderneta da Caixa lio?
nomica ;

D. Anna. Lemos, da villa de Campos, ia.,
tado de Sergipe, de 3 ;0$, idem ; 	 .

Elpidio Esteves da Silva, de Santa Luizd ),o.no mesmo Estado, de 360t. idem, do pra:-
priedade de Anthuso José Vieira ;

Ministerio da Marinha-Avisos:
Ns. 4.387 e 4.414, do 24 e 26 de Setem-

bro ultimo, relativos á concessão dos credi-
tos

De 2:000$, á Directoria Geral de Conta-
bilidade do Ministerio, para despezas da
verba 15';

De 27:847$720 á Delegacia Fiscal no Es-
tado da Bailia, idem das verbas 8, 9', 14"
e 22'.

O tribunal fez registrar a distribuição dos
credites.

N. 4.551,de 7 do corrente, com a cópia do
decreto n. 7.135, do 1, que abre o credito
especial de 17:289$410, para pagamento de
vencimentos devidos ao capitão de corveta
Francisco do Mattos..-0 tribunal autorizou
o competente registro

Ministerio da Guerra-Avisos
N. 678, de 28 do mez findo, attinente

conees-ão do credito de 2:276$129 á Dele-
gacia Fiscal no Estado de Santa Catharina,
para despezas a que se refere o decreto
n. 7.03, de 13 do agosto proximo passado.
- O tribunal dou registro á distribuição do
credito, feita a necessaria annullação.

N. 44, de 3 deste mez, com as cópias dos
decretos 09. 1.958 e 7.123, de 24 de se-
tembro lindo, relativos á abortara do cre-
dito espacial de 1:75 ;A. para pagamento ao
P tonento do exercito Antonio Claudio de
Souto do consignaoõoo que estabeleceu e não
foram pagas.- O tribunal determinou que
se registre o credito.

Officio n. 619, da Direcção Geral de Conta-
bilidade da Guerra, de 5 do corrente, ris-
inetteado, por copia, os contractos effeet-
nados pelo e msolho do concurrencias da
Direcção Geral de Engenharia com Pedro
Richard, para a construção de duas casas e
dous pombaes militares na Fortaleza do
S. João, e pelo commando do 12 0 batalhão
do infantaria, para alu .zuel dl, e sa em que
se acha aquttrtellado aquelle batalhão, até
o fim do corrente anno.- O tribunal or-
denou o reg:s i rJ dos cotraet.s.

-Relata:1os pelo Sr. Arttiur 	 Ewertoa
Processos
De tomada de contas
Do cirurgião da armad 1, Dr. J03é Arre lo

de Oliveira, relativas ao perodo de F) de no-
a ombro de 1907 a 25 do maio do 1908, em
que serviu no cruzador R plica.

Dos eommiss Lri0,4
Arlindo Lopes de gastro. de 6 de fevereiro

a 31 de dez onbro de 1907, no corpo do ma-
rinheiros nacioaaes ;

Calixto Gandencio do Abreu, de 16 de no-
vembro do 1907 a 27 de julho de 1903, como
secretario da Capitania do Porto do Estado
do Amazonas

Felisb rto Doniingoes Lopes Junior, de 1
de janeiro a 31 do dezeonbra do 1907, n
Corpo do Marinheiros Na,cionaes

Cesar Alves, em igual periodo, na Escola
do Aprendizes Marinheiros do Estado das
Alagoas.

Do amanuense da Delegacia da Capitania
do Porto do Es:ado do Rio Grani() do Sul em
Pelotas, Balthazar Fere-ira de Andrade Dias,
do 1 do janeiro de 1907 a 4 de fevereiro de
1908.

Dos pharoleiros:
Pompou José de Araujo, do 1 do Janeiro a

31 de dezembro de 1907, no pharol do Capão
da Marca, no Estado do Rio Grande do Sul ;

João Antonio Pinto, em igual periodo, no
pharol do ltapoan, idem;

Marinho Cla.udiano de Souza, de 17 de
março a 31 de dezembro de 1907, no pharol
da Cidreira, idem.

Do cobrador da Recebedoria do Rio do Ja-
neiro, Adalberto de Gusmão Jatahy, do 1 de
abril de 1907 a 21 de março de 19J8, exer-
cido do 1907.

Do engenheiro Dr. José Mattoso de Sam-
paio Corrêa, inspector geral das Obras - Pu-

blicas desta Capital, referentes ao adean-
tamento da quantia de 200:000$ que lhe foi
feito em virtude do aviso do Ministerio da
Indnstria, Viação o Obras Publicas n. 4.522,
de 23 do dezembro de 1907, para dospezas
com o p.-)ssoal empregado na execução das
obras da Exposição Nacional de 1909.

Do thesoureiro interino da E trada, de
Ferro do Rio do Ouro, Luiz Viauna do Oli-
Jeira, de 1 a 31 de junho de 1900, exereicio
de 1900.

Dos agentes do Correio:
D. Carlota Cordeiro Galvêas, do Varre-

Sahe, no Estado do Rio de Janeiro, de 15 de
janeiro, a 10 do julho de 1907

D. Joanna Pires Cordeiro dos Santos, de
Itapipoca. Estado do Ceará, do 21 do setem-
bro de 1898 a 22 de novembro do 1905;

Fernando Pereira de Castro, de S. Luiz da
Parahytinga, Estado do S. Paulo, de 13 de
outubro de 1904 a 20 de junho do 1905 e do
10 de agosto de 1903 a 30 do setembro do
1907.

O tribunal julgou os responsa,vois quites
com a Fazenda Federal ; lavrando-se . neste
sentido 03 necessarios accordãos.

Do pharoleiro Belarmino de S. Francisco,
de 1 de janeiro a 31 de dezembro do 1907,
no pharol da Pedra Secca, no Estado da Pa-
rahyba.-0 Tribunal fet lavrar o accórdão
fixando em e$100 o alcance verificado nas
contas do dito pharoleiro, bem assim mar-
cando o prazo de 30 dias para o ropectivo
pagamento.

Do superintendente dos estudos o obras
contra os oTeitos da •soem, Dr. Anton'o
Olyieho dos Santos Pires, referentes ao
adeantamento de 60:00' .$ que recebeu, em
virtude do av iso n. 1.313, do Minist. ,rio da
Industria. Viação e Obras Publicas, do 1 do
maio do 1907, para dospezas da me,ma su-
peeintendencia.-0 tribunal converteu em
diligon 'ia o julgament, afim de exizir que
seja regulariza,do o pagamento do solto dos
doeumeato.; do fls. 11, 44 o 69, pelo motivo
indicado no parecer.

De prest ição de fiança : 	 •Do fiel da thesourar - a. da Estrada do Felt
-ro Central do 13razil Carlos Porlrio de An-

drade fiamos, de 10:000$, repres mtada por
10 apoliees da divida publica, de 1:000's'
cada UM, do propriedade do Dr. Alvaro
Ramos.

Dos collectores das rondas federaes
Raul Maraut,s, em Serra Negra, no Estado

do S. Paolo, do 1:100$, em uma caderneta
da Caixa Economica

Sebastião de Affonseca o Silva, em Araxá,
no Estado de Minas Geras, de 413$, idem

Bacharel Guilherme do Meirolles Vianna,
em S. Tixomé. do Parife, Estado da Bahia,
de 13:003$, representada por 13 apoliees
da divida iniblica, de 1:000$ cada uma, em
substituição da asiteriormento prestada pelo
Dr. Custo lio Ro lrigues do Vasconeellos

OloysOs Fraocisoo da Matiza, em S. Gon-
çalo, Estado do Rio do Jan3iro, do 2:200$,
em moeda corrente, como reforço da an-
terior.

Do encarregado da arrecadação da rendas
federae; em Doiras, no Estado do Piaolly,
Clernentino Gentil da Silva Mou..a, de 300$,
em uma caderneta da Caixa Economica.

Dos escrivão; de Collectorias Federaes:
Manoel Marianno de Almeida Baptista, em

Magé, Estado do Rio de Janeiro, de 3:500$,
como reforço da de 4:400$prestada anterior-
mente eat cinco apolices da divida publica
do valor do 1:000$ cada uma, sendo 3:030$
ropresentados por outras troe apolices de
igual valor cada uma, e 500$ pelo excedente
da caução já feita ;

Faustino Ferreira, de Albuqueroue, em
.Pirassununga, Estado de S. Paulo, de ItMe$,
em urna caderneta da Caixa Ec000mica ;

D. Argemira da Silveira Carvalho, des,
villa Christina, idem, do igual importanci4
idem, pertencente a Antonio José Vieira,

O Tribunal attendendo a que os valor
offerecidos cau domam a gestão dos alludW,
dos resoonsa,veis e de seus propostos, jui-
gou idoneas e sullicientes as fianças de que
se trata.

Foi julgada comprovada a a.pplicação da,
quantia de 10:053A303, feita peta Prpfsitur:0
do Distrieto Feleral, como despeza a sqt.

coneernPnt-s ás obras de reconstru;:
cção do Palacio Guanabara.

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes proO'i
feriu despacho de resi-Oro, em 10 do çs,r,-'
rente, o Sr. presidente deste Tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
P ublicas-Aviso :

N. 916, de 11 de março, pagamento
60:009$ á Domingos Caruso & Irmão.
acqaisição pela União, do predio n. 160 4
teroesos ns. 162 e 164 da rua da America::

Ministerio da Justiça e Negócios Interno':
res -A v isos :

N. 4.5a, de 5 do corrente, pagamento çiel
12:S93O973, á diversos. do material adile
rido p ira a Força Policia l , este anixo

359:O163, da folha das gratificações, por so
N. 4.470, de 2 do corrente, idem ti:,

stitttição aes fusccionarios da Secretaria dg
Estado, em setembro ultimo ;

ao Dr. João Antonio Cajueiro, director
N. 4.460, de 2 do corrente, i•leon de 30Q,

Externato do Gymnas'o Nacional para alia'•guel de casa em setembro ultimo.
Slinisterio da Fazenda -0Olcios:
Ns. 75 e 1.089. da imprensa Nacional, d4i

22 d3 janeiro e 25 de julho de 19 )7, paga-
mento do 7:611$ .00 a Socidfd Ai:agias dti
Gaz do Rio de Jotteiro, de gaz fornecido
áquella repartição, em 1003.

E ereittios findos:
Reaueriment
De Silvino Elvidio Carneiro da Cunha, p3.2,•

gamento de C00$, de ajuda de custo ;
Do Dr. Fernando Freitas Filho, idem de-

800$, idem idem ;
Da Companhia Centro Pastoris do Brazib

idem do 8:549$2.30 de fornecimentos ao IP
nisterio da Justiça, em 1903;

De Arthur Joaottim do Va.11e, idem de 184
de seus vencimentos de novembro e dezens'-‘1
bro de 1903 ;

De Antonio José cle Penna, idem de 54
- de gratificação mandada abonar em 1907; •

.......- •-	 -
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De Gonçalves Campos & Comp. e .Brugga-
Ima.n Pereira & Comp., idem de _11:179;527
de fornecimentos á Intendencia Ge.'al
Guerra. em 11)05;

Da Societd Anonyme Cai d .) Ein d Ja-
reiro, idem de 2:2:,7$170 do gaz forueoido
ao Ministerio da Marinha, em 10.;5.

Representação:
Da 2a Sub-directoria da Contador;a, do

Thesouro Federal, de 5 do corrente, pag ',-
mento de 1:979s‘201 a Leuzinger & Comp.,

oWectos de expediente fornecidos ao The-
solta) Federa!, em setembro ultimo.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
apre mo Tribunal Ire sleral

68 a sessão em 10 de outubro de 1908

Presidencia do Sr. ministro Plnd•thiba
de Afeitos

A's 11 beiras da manhã abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministras Iler-
mini° do Espirito Santo, Ribeiro do Almeida,
Manoel Murtinho, An"9 Cavalcanti. Oli-
veira Ribeiro, Guiniara -s Natal, Amaro
Cavalcante, Manoel Espinola, Pedro Lessa
C Canuto Saraiva.

Deixaram de comparecer o; Srs. minis-
tros João Pedro, Alberto Torres, Enitacio
Pesoa e Cardoso de Castro, por se achorem
em goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da S2SeI0
anterior e despachado todo o expediente
sobre a mesa.

Ao ser annunciado o julgamento do re-
curso extraordinario n.391,foi levantada pelo
advogado da embargante a prelimidar : do
não estar constituido o tribunal eom.o !nu-
mero legal de 10 juizes desempedidos para
julgar a causa. O Sr. presidente declara que
não a recebia nem a submettia á delibera-
ção do tribunal, por já ter este resolvido
essa preliminar do accôrdo com a interpre-
tação tomada em outra sessão.

O Sr. Godofredo Cunha, juiz federai da pri-
ineira vara,convocado para tomar parte neste
julgamento, usando da palavra pela ordem,
requereu que a preliminar levantada pelo
advogado, fosse recebida pelo Si presidente.

Tondo este mantido a sua deliberação. o
Sr. Godofredo Cunha requereu ainda, que
fosse subrnettiaa essa del i beração á discussão
B votação do tribunal ; o que não Mi atten-
did ), sendo por isso apresentado pelo mesmo
Sr. juiz seu protesto para ser consignado na
acta dos trabalhos da sessão de hoje.

JULGAMENTOS
Habeas-corpus

N. 2.021—Bahia—ifelator, o Sr. SI moei
Fspinola ; recorrente, o Dr. Thomaz Guer-
reiro de Castro.—Deu-se provimento ao re-
curso para que cesse o constrangimento de
que se queixa o recorrente, contra os votos
dos Srs. Ilerminio de Espirito Santo, Gui-
parães Natal e Pedro Lema.

Reevré:o eleitoral
( Sobre embargos )

N. 164—S. Paulo—Relator, o Sr. Gni-
TilarãeS Natal ; revisores, os Si'.s Amaro
Cavalcanti o Manoel Murtinho ; recorrente
cmbargaute, Albano Octavio de Lacerda ;
recorrida embarga la, a commissão revisora
rio aliatornento e'eltoral de Araras.---Foram
desorezados Os embargos, confirmando-se o
àcc prdão embargado, centra o voto do
Sr Pedro Lesse.

Apgravo de pelitu7o

1.0a8 —Capitai Federal —Relator, o
Er. André . Cavalcanti aggravanfe. An-

tonio Coelho; aggravado, o juiz da 2a vara
felsral.—Negou-se provimento ao aggravo,
e ‘mfirmande-se a decisão aggrax-ada, una-
nimemente.

Recurso extraordieta 'io

(Sobro embargos)

N. 3)I—Capit 11 Fe leral 	 Relator, o Sr.
Pedro Lesa ; revis was. os SL.s.
do E . ph'ito Santo e Riboiro de Almeida ; re;
c )rrente enba-aad s, a Fazem' •. Municipal
recorrida embovante, a Sucie la le União
dos Vare gist Is do seccns e M.illiados. —
Foram recebidos os embargos paro. d.e:br-
uxa:Ido o accordão einbarzado, declara:: que I
a l e i applieavel á. esoeeie a ii 1855, con-
fiam a senten-a raeorrida. coai a o voto do
Si'. Ilerminin do Espirito Santo.Tomou parte
ne-:to julgaurnto o atiz fatorai Dr. Godo-
Ir 'do Cunha. Impalido oSi'. Malo:',1 Espia-

ins rena:afins

Apjull rries crintsç

N. 33 — C inibi Federal — AppAlante2,
Antonio Joaquim e Isernardiro da C 1sta
Pinto : id.), a lustiça federal. — AO
Si'. mini s :d .o Manoel Espinola,

N. 280 — S. Paulo -- Ap	 Antonio
Pnao ; anne11241,	 justiça federal. — Ao
Sr. ministro Pedro Lessa. (e--n suhstituiçãn).

N. 313—Minas Geraes—l a appellanten 'ma
tiça fe lera!, 2° Domingos Loffen ; appellados,
os momos e Aleixo Ribeiro Mendes. — Ao
Sr. Ministro Canuto Saraiva (em substi-
tuição).

N. 302 — Capital Federal — Appellante,
Limo Antonio Gonçalves Lima ; appellada., a
ju s ti ça federal.— 1.0 Sr. min 1 stro Ilerminio
do Espirito Santo,

N. 33-1—S. Paulo—Ap )(diante, Luiz Ame-
lio ; anpellala., a justiço. federal. — Ao
Sr. mini ,tro Ribeiro de Alnielda.

Reci063 Cri)11CS

N. 1.295—Rio Grande do Sul—Recorrente,
João Mauricio de Lima—Ao Sr. ministro Ri-
beiro de Almeida.

N. 1.296 — S, Paulo — Recorrente, .Tosé
Carlos Mace lo Soares, em favor do l'é.9 An-
gelo Songarett:— Ao Sr. ministro Amaro
Cavalcante.

PASSAGENS

Conlli..to de jurs.sd•cçlo

Nss 105 e 197—Ao Sr. Manoel Murtinho.
Aggraco de petiejo

N. 833—Ao Sr. Manoel Espiada.

Apt;e'laçaso criminal

N. 332—Ao Sr. Manool E'spinola.
Appe!laOes eiveis

N. 1.548—Ao Sr. Manoel Murthillo.
Ns. 1.043 e 1.48 , 1—Ao Sr. Pedro Lema.

Recurns ex:ra:rdinarios

N. 531 — Ao Sr. Ilerm'nio do Espirito
Santo.

N. 518—Ao Sr. Guimarães Natal.
Homologaçao de scAten a estrangeira

N. 515--Ao Sr. Ma.noel Mtnaii lio.
com DIA

Aggrams de peli;,:ío

N. 1.055—Relato% o Sr. Ilerminio do Es-
pirito Santo.

N. 1.087 — Relator, o Si'. Malool Mar-
Unho.

Appellações crimimzcs

N. 321—Relator, o Sr. Ilerminio do Espi-
dito Santo.	 •	 •

N. 310—Rolator, o Sr. Manoel E:pin-ola.

Appellaetio cível

N. 1.582— Relator, o Sr. André Cavai-
canti

Recursos. exiraorda. is

Ni. 968 e 473—Relator, o Sr. lienninio dO
Espirito Sinto.

CAU:;AS rara JuLGAmeNT0
Na proxinca sezsão. além das curas já

annuneladas. será jukado:
L'ecurso ex:raor finaM

N. 991 — Relator, o Sr. Ribeiro de Ala,
molda.

Levantou-se a sessão ás 4 1 horas da
tarde.-0 seeretario, Jo7o I'cd,'cir 1a Conto
Ferra; .

Procuradoria Gera l. da Repub'ica
AUT.)S DE n PACIIAD . 'S PEP) SI!. NIT ‘I:TRO PRes

CDRAD`)R (;ERAI, DA. REPUBLIC.A DR. Ou-
\IARA RI0Ellt0

Em 10 de outubro de 1908

Appella0es cicei;

N. 1.(313-1.3..11;a—Ap .. ellaafe, a Fazent
do Estalo; appel!ados.	 kf: Comp.

N. 1.607—Capital Feleral—Appellant a
União Federal; appel'ad ), Virgilio da Silva
Perei ra .

N. 1.1-9'.—C:.1)it.t1 Federal—Apnellante,
União Fe !oral; ap-oellado, o Dr. . Candido
Mendes de Almeida:

N. 1.612—Capital Fe leral—Apperante, a
Un'ão Federal; appellado, Domingos Taman-
queira..

N. 1.561—Capital Federal—Appallan'.e. a
União Frderal; app:11 ida, a Companhia
Terras e Viação.

N. I . c011—Rio Grande do Sul—Appellante,
o Juizo Feleral; appelada, liava de Freie-
r'co Koerner.

N. 1.598—Capital Feleral—Appellante,
Un i ão Federal; appellado, o general Beaz
Abrantes.

(Sobre embargos)
N. 1.347— Cap'tal Federal — Aopellant0

embargado, a União Federal; appellado em-
bargante, Alinde° Augusto de Azevedo
Bello.

Aggravo de peliça

(Sobreembargos)

N. 1.031—Capito/ Federai— Aggravantes
embargados, Herman Kanitz & Comp.; ag-
g-avados embargantes, M. M. Raposo &
Comp.

Recursos extraordinarns
N. 571 — Capital Fedel-.1 — Recorrente,

Francisco Manuel Ferna.ade3 e sua inulli3r;
reeorrid3, D. Rosa de Azevedo.

N. 568-1e2orrente, Severiano Pereira de
Mello; recorrido, A. Thum .

Appellurio crime

N. 332—S. Paulo — 1° appellante, José
Maria de Souza; 2° alma/tante, a justiça fe-
deral; appellados, os mesmos.

--
Juizo Y'cdern,/ (la, Sep;undtli

XrarIL

JUIZ, O SP. DR. ANTON'O J. PIRES DE e. 1
A1,flUQUE:2QUE — rsenivÃo, DEMETERIO
Gu:31A1:Es

Expediente do dia 10 de outubro de 1908
'teça° Orei:n/:Iria

Autor, o Dr. Francisco Augusto Pinto de
Moura, curador do 1). Florindo do Cont6
Nunes.— Vis'es e examinados 03 autos, etc.
Julgo improcedento a exe 1Pção dc fls, á
vista da jurlsprudencia constante e mana
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festa do Supremo Tribunal Federal. Para a
exequente as custas.

Diterdicto prollibitorio

Supplicante, a Companhia Commercio e
Navegação ; supplicada, a Prefeitura do
Districto Federal. — Julgo por sentença a
justifleaç5m requerida e concedo o mandado
requersdo.

Execuçao de sentença

Exequente, Jeronymo do Queiroz ; ex-
ecutada, a União Federal.

Contra minuta de aggravo

Egregio Tribunal-0 despacho aggravado
obedece á jui•isprndencia uniforme o con-
stante deste egregio tribunal.

Subun os autos para a iastancia superior
no prazo da lei.

Que assim o caso foi e está soberanamente
.'ulgado.—Julgo nulla a presente acção, re-
salvando ao autor o direito de pedir na exe-
cução da sentença que obteve os vencimán-
tos a que se julga com direito.

Districto Federal, 6 de outubro de 19)8.
—Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Em tempo:
Custas pelo autor.—.I. Pires e Albuquerque.

Ciirte de Appellação
EDITAES

Faço publico que 03 julgamentos das
a.ppellaçõe- crimes: n. 521, appellante, Ma-
noel Ribeiro da Cunha ; appellad.a . , a ,Mstiça
sanitária. ; n. 4?4, appellantr, Eugenio José

; appellada, a justiça; n. 450, appel-
lante, Euclydrs Cesar Palmeira • appellada,,
a justiça ; eiveis: n. 799, aapollanti , Pedro
Petraglia '• app ell Idos, Francisco Imparato
outro ; n. 897, app te, Manoel de Castro
Peixoto ; ane l lado. Manoel Pinto Aze rodo
terão legar na proxiina s •s5.o da Se4mada,
Camara, no dia 13 do ,earrsnto ou na; se-
guintes.

Secretaria da Corto de Appellação, 10 de
outubro de 1908,—No - impe(' i m 'alto do secre-
tario, o oficial, lle, rime Wanderlei.

Faço publico que na s ,ssão do C,onselho
Supremo, que se realizará no dia 14 do cor-
rente, ás 12 1/2 ho. as da tarde, será julgado
o condido de jurilitçãa n.37, em que é sus-
citaato Manoel 1) ,,ntas Coelho, entre os
1).'s. juizes de dirojto da l e e 23- varas com-
merciaes.

Seáretaria da Côrte da Appellaçie, 10 de
outubro de 1908.—No impedimento do secre-
tario, ó racial, Ilenri2u3 Wandcrley.

PASSAGENS •

,lppe 1 tções c mimerciiies

N. 513 — Ao Sr. desembargador Muniz
Barreto.

N. 651—Ao Sr. desembargador •Celso Gui-
marães.

Appellações ciceis

Ns. 425, 433 e 578—Ao Sr. desembargador
Muniz Barreto.

Ns. 215, 393, 415 e 830—Ao Sr. desembar-
gador Celso Guimarães.

N. 824—Ao Sr. desembargador Bulhões
Pedreira.

Ne. 63 e 538—Ao desembargador Nabuco
de Abreu.

N. 777—Ao Sr. desembargador Raja Ga-
baglia.

Appellações

N3. 492 e 473—Ao Sr. desembargador Bu-
lhões Pedreira.

Ns. 392, 402 e 408—Ao Sr. desembargador
Raja Gabaglia.

COM OU

AppcllaçÕes civis

Ns. 807 e 700.
Appella;lies crime

Ns. 434 e 450.
EIiMS?..

Sanitaria
N. 521.

ACCORDÃOS PUCI.ICADO3

.42T:ilações crime

Ns. 415, 433 o481.
Appellações eiveis

Ns. 210, 2.803 e 3.133,	 • •
Appellações commerciaes	 .

Ns. 662, 3,040 e 3.072.

Juizo dos Feitos da Saude•
Publica

Juiz, Da. ELIEZER GERSON TAVARPS —ESCRI VÃO,
CAPITÃO FRANCISCO M. DE . MORA,E3

Despachos do dia 5 de outubro de 1008

Infracçào sani:aria

&itera, a justiça sanitaria ; réo. Lou-
renço Augusto Mendes. —Findos por paga-
mento do multas o custas.

Autora, a 1110:3Ma ; Pé°, Joaquim Josá
Rodrigues.—Idem

EXCCUÇãO por cuJtas

Exequente, a Sande Publica ; exonita..ios,
João Feslix de Almeida o Sua mu1her.-1Zece-
bido. pelo despacho de fls. 76, que mandou
dar vista ao Dr. procurador dos reit( s, 03
embargos de fls. 72, e contesta.dos como do
articulado á fls. 8 1 , em prova. Quanto a.
musteria da petição de fls. 78, inde1'erido
por não caber a assisteocia requerid I.	 -

Despejo de pretlio W1' traslad

Autora, a Saude Publica • réos, Mathias &
Macedo.—Julgado offectuo.io o despejo ; cus-
tas pelos rio i.

Dia 8

Despejo de predio por traslado
Autora, a Salde Publica; réos, Alathi is St.

Macedo.—Findo por pagamento das custas.
Dia i O

Execuções por custas

Exequente, a Saude Publica ; execIdatio,
Carlos Damingues. — Finda por pagamento
das custas.

Exeauente, a mesma; executado, o mesmo.
Idem idem.

. -
Juizo da Primeira Protorini

JUIZ, DR. REGO BARROS ; ESCRIVÃO, n000-
VALIDO LEITE

Acções ordinarias
Autora, D. Maria de Mello ; réos, a Light

and Powcr e Antonio Alb no Lopes.— Vista
aos réos para treidicarem.

Autora, D. Maria Rosa do Souza Neves
réo, Antonio José de Abreu. — Recebida a-
cota como contestação, prosigasse e em
prova.

Autores,Antonio Moreira e sua mulher
réos, Viviano Caidas.—Vista ás partes para
arrazoarem afinal.

Acçjcs sunimarias

.'„	 Arthur Grupo; rs, o, Geraldo Ro..
- Rejeitada	 a, excer.ção do,

tis. 8.
Notificações -

Supplicante, Jeronyino Francisco da Cosa
ta ; supplic clo, Elviro Caldas•:—Convertido
o julgamento em diligencia para se proce-
der a exame nos livros do supplicado.

Suaplie uite,Jeronymo Francisco da Costa;
supplieado, Elviro Caldas.---Indeferida pe-
tiçrta de fls. 220 ordenado • que se pr,)siga
nos termos do despacho de* fls. 19, verso.

.Tustificaç,To•

Supplicante, Glivia Simões da
Exaeça o alvará a que se verem a po ição
de lis. 14. .	 •

Acções de 10 dias

Autores, Rodrigues'&Leureiro ; .réo, DO.'
ininges Guimarães:	 prova. 	 ' •	 •
'Autues, Rodrigues & toureiro; réo, D0a

mingos Guimarã.es'.—Eni'Vrova.•

	

•s.	 •<, • ;

	

A g gravo	 .•	 !	 - •
Aggra,vante. Antonica.:4-'111 . Castanheiras;

aggravado, Frederico de, Freitas...—. Cum-
pra-Sua sentença' de 'lls';'7;7 è a r. ersci '

Justificares

Justifleante, D. Emitia Coutinho Pere:ra
da Silva .—Vista ar) Dr. procurador.

Justificante, Platão de Carvalho Reis.—
Vistos e examinados os autos, j • lgo por
Fent( na a pr, sente justificação para que
produza os seus devidos e legaes effeitos.
Entregue-se á parto independente de trasla-
do. Pagas as custas.

Justitleante, D. Emilia Ferreira de Santa
Anna.—Idem.

Embargm á'primeira

Embargante. Alberto Moreira Jua:or; em-
.	 bargilo. Felix Newman.—Sou incompetente

para conhecer do pe

Execuçõo de sentença

Exequente, o bacharel João Koppe; exe-
eutada. a União Feieral. — Vistos e exami-
nados estes autos, etc. Julgo improcedentes
os embargos oppostos, a fls. 37 e contesta-
dos a fls. 40 por quanto nenhuma exusso
ha na execução do venerando accordão
quanto as custas contadas a fls. Basta,
attender que são custas que o embargado
exeluente pagou o não podia deixar de
pagar ex-ec legi> para a expedição dos actos
do processo seria absurdo recusar-lho o di-
reito de havel-as da parte lieucula. Voltem
os autos ao contador para a reforma da
conta dos juros da mora nos termos do
requerimento de fls. _4) v

Custa pela emhargante.
District) Federal. 6 de outubro de 1903,—

.4nto)sio J. Pires de C. e Albuquerque.

Acç to ordina riu

Autor, o capitão de fragata Aristides
Monteira de Pinho; rss, a 'União Fo loral. —
Vistos e examinados estes autos de acção
°Minaria em que o capitão de fra gata Aris-
tidos Monteiro de Pinho 'reclama da Fazen-
da Federal o pagamento de 14:4336470, int-
portancia de vencimentos que d_ixou de
perceber durante o tempo em que esteve
reformado; •
• Considerando que, • segundo coasta das

certidões fls., o caso da reforma do autor
já foi objecto do acção que terminou com o
aceordão do Supremo Tribunal que julgou
nullo o acto da reforma para o &feito de
assegurar ao mesmo autor as vantagens
do seu posto ;

Que não competindo ao julicia.rio, como
t-m dee.dido o mesmo egregio tribunal, a
nomeação e a rei : te,sTação de funccionarios,
a reintegraçãoque obteve o autor é acto es-
pontaneo do poder administrativo e não
importa em execução de sentença;

Que esta tem por elTeito, como nella se
declara, assegurá,r ao -autor as vaatagens
do mio posto, - isto E os venciMeates- e a 411-
tiguidade;	 7
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tirciondircçaio. •

taplicante, Adelermo Sancliesa strippli-
ad o , Avelino de Assis Andrade.— J'egada

por sentonça, cirournducta a notificação a
que Se refere. a contra •ü de fonas.

Exame para documento

Sunolicante, Conde de Corapebils; sua-
i plicados, D. Fiorita & Comp.— in,lea•eioa,
.a petição de fis. 5, attendeirlo ao (isto d'-

 o art. 12, § I • , le,ttra D. do de..rato
on. 1.338, do 9 de janeiro de 11)05.

&alo crime
Inquerito sobro o rato da menor Ostro.-

hira Bouitava.rd.—Na forma da paanoção,
baixem os autos á delegacia de policia.

Inquerito em que é accusado Man mal Flo-
rindo itosa.—Ao Dr. promotor.

Autora, a justiça; raos„losé remito de
Lima e Joaquim Ferreira dos Santos (art.330

20 do Codigo Pena).—Idem e na fOr .ona t,

promoção.
Auto a, a justiça; rslo, Fernando lio nano

,(art. 3)4, paragrapho unia° do Codigo
fórma da vomo.,oão.

Autora, a justiça; ré, José Vioira (arts.52
53 do decretou. (1.9)4.110 1908).—Intime-se
réo para apresentar defesa no prazo legal.
Autora, a justi;a; ré°, Antonio Alves do

Nascimento (art. 52 e 53 do decreto
n. 6.903, 1908)—Idem.

1nquerito sobre o appareeirrrnto de una
cadstver na ilha de Pancarahyba.—Na fôrma

promoçã.o.
Inquerito policial em que é accusado Bone-

dicto Nicola.—Ao Dr. promotor.
Autora, a justiça; réo, Jour' Francisco de

Almeida (art. 339, § Ia do Cocha° Penal.—
Ao promotor e na forma da promoção.

Autora, a justiça; rao, Bene . licto Fioren-
tino Haveir (art. 108 do Codigo Penal.—
Attendendo a informação retro expeça-se
alvart de soltura.

A u tora , a ita ti ea : ré, Discala Carmini
(art. 301. Daragrapho unic). do Codiga Pe.
nal).-011cie-se ao Dr. ch ore de policia,
soliaitantlo-se o exame remendo pelo Dr.
promotor adjuncto.

,eTuizo da Segunda Vretoria
JUIZ, pra LE)r0'.D)

RIBEIRO DE ALMEIDA

Despachos de 10 de outubro de 1008
Acções sionmarias

Autor, Antonio Dias Vieira ; rio, Manoel
Rodrigo° Pereira.— Condemnado o réo
quantia, pedida, juros o custas.

Autores. J. Monteiro & Comp.; r.o, João
Lopes de Figueirado.—Julgado por sentença
tt commina,ção de folhas e condemnado o réo
em pagamento do pedido, juros e custas.

Autor, Jo4é da Costa Nonos ; ato, Manoel
Joaquim de Barros.— Condemnado o rs:o no
polido, juros da móra e custas.

De pcjos

Autor, Luiz de Souza Carvalho Games
réo, Antonio Teixeira Pinto.— Indeferido o
pedido de fls. 25.

Autor, Manoel aludiras Nanes ; réo, Ar-
thur Capella..— Decretado o daspejo o cape-
()ido o mandado.

Justificaeries

Justificante, David da Silva Ferre'roa —
&ligado por sentença e condenmado o re-
gistro.

Justificantes. Sarado Etelvloo, Fsaa-
Toiro da Silva e Valentina Maria Leopaldina.
a--Tolos julgados por sentença. -

Processos crimes
Autora, a justiça; réo, Antonio .los de

Moraes (art. 303).— Julgada' improcedente
to, denuncia.

ofàútki"cia'"Éidi-Át."1

Autora, a justiça; rée, José Martins dos
Santos (art. 294, § 2").—Subam os autos á
superior instancia.

Autora, a jmtiça; ré3,Lttiz Gomes (art.333).
—Julgada ineprxedente a den ou lia.

Atcora, a justiça; reo, Paulo Dias Lopes
(art. 393).—Prasiga-se no summario.

Atem, a jitst • ç t; réo. Manoel GO-1103
flian o, %, ulgo Itesim t lio!i:tho.—Intitne-se o
accusado p:ira, em 24 horas, se defender.

lizgiterítO

Raat„Tacomo Martins, vulgo Jacobino e
011 .̀1.JS. —Na (arma da promoção intime.

Ata u, a just'ço; réos, Caetano Veanna
João da Cost e (trt. :;07, § 1 0).—Julgada im-
proceleote a acc is iço e absolvidos os
réos.

Autora, a just ; ca; reo, José da Silva
(art. 3(37, § 1^).—Ju1ga rla idonea a fiança e
intime-s3 o acusa lo para, em 21 horas, se
defeader.

Autora, a justiça; ráos, Francisco José
Elias e Alcina Ferreira de C tstro.--Intimom-
so os amassados pira, e o 24 horas, sa de-
fend !rem.

Autora, a justiça; réo, Antonio José da,
Costa (art. 52 § l u combinado com o art. 53).
—Intime-se o accus elo p Ira, orn 21 horas, S3
defender.

Autora, a jus l iç a ; réo, Luiz CM S.
(art. 3 :3 ). — Jiu 1 a It improcedeote a de-
nuncia e absolvido o ac:314sulo.

Autora, a justiça r(os, Baptista Co ide
e João Pereira di SII;a (ora 367 § 1° com-
binado com o art .3° do Cdliao Penal).—Jul-
gada improoeslento a deoutuisa e aLsolvidos
os accustdos.

Autora, a justiço; réo, José Anhalio ou
J03',"-, G aspar ( ar. 5 § 1 0 combioado com o
art. 53 do Co ligo Panai ).—Julgado por seio-
Onça, e condenou, lo o réo a 6 mozes de re-
sidencia ni Coloniza Correcciona! dos Doai
11103 o a assigaar termo de to nar occu-
poção.

Autora, a jus'iça ; Ant mio José da
Silva, vulgo Bicanca (art. 52 § 5 0 e onbi
nado com o art. 51).—Julgada por sentença
e condenando o réo a una atolo de resideu-
cio na Colonia Corroa dont dos Do • is • Itios e
a assinar termo de tomar o icopação.

Autora, a justiça; réo, Antonio José de
Moraes ( trt. $03 do Coligo Penal ).—Jul-
gado improceiloate a denuncia.

Autora, a justiç i ; réo, Luiz Pegurier
(a.. 303). — Na fôrma da promoção in-
time.

/tad° 'a, a justiça; riso, Mauricio Ramos
( art. 52 § l u e 53 do Codigo Poial 1—Jul-
gado por sontença e conderno lato o réo
seis ineze9 de residoncia na Colónia Corre-
ccional dos nous Rios.

Autora, a .justigl,; rJos, Innoconcio Dias
Lows e Francisco Jorge ( art. 3 ,37 do Co-
digo Pena/ ). —Julgada impr.)co /ente a
acc is oç io.

A • it ora, a justiça '• réo, Deito Pinto da
Rocha ( art. 198 do Co ligo P3nal ).—Rece-
bida a denuncia.

Inqueritos : réo, Mano& Pla,cido Ribeiro,
vulgo Dii3a.—Ao Dr. pr•ornotor.

lan, Manoel Botelho Punta.—Ao Dr.pro-
motor.

EDITAES
De praça, com o prazo de 20 dias,mra venta

e urrem liaça° do predi)ns. 1 e IA da roa
da ['imagens, avaliado em 15:000$, per-
t .?dcente ao espo'io de D. Anua de Andrade
Coutinlo, n i (Urina aba'„zo

O Dr. Dloga José do An1rala MIAM°,
juiz de direito da • provedoria e rcsidtios,
de 41, cidade . do Rio de Janeiro, C tpitsal da
Republica dos Esta.dos'Unido3 do larazil:

Faz saber aos que .o presente edital do pr I-
ça, com o prazo do 20 dias,virein.due. no dia.

Oututio	 1-9.(53-
• -7,

13 do outubro do acorrento anno, as 11 e 3/4
horas do dia, após a audiencia, o por-
teiro do; auditorios trará a publico pragão
dc veada e arrematação, em • praça deste
juizo, o predio segainte: Avaliação — Pra-
do turco á rua da Passagem na. 1 e IA,

m odiado de frente 10°,20 por 16au33 de
forni os, e um puxado com 1l cu , r,0 de extensão
por 31m,95 de largo e uma construcção trans-
versa e n cont i nu tcã,o d paaalo, com 5'0,35
de frente por 3 u3,05 do largo. O pre lio é
dividido em dous, por uma parede de tabi-
que, sondo o de n. 1, com duas janelas o
um porta com portadas de c mtaria, aber-
to em armazena para negocio, tendo Iam.
bem uru sotão dividido em cammodos. O de
n. 1 é dividido em duas salas,dousivarto a o
no puxado dotas quartos, despensa e cozinha;
tolo forrado e assoalha lo ; sua construeçao
é antiga e em min estado, toado uma pe-
quena atam, ao lado do puxado. Foi ava-
liado em 15 039.0)3. Este predio vai á praça
a requeráneato do Dr. Raul de Banas Hen-
riga !s, inventariai' a) do dito espolio. Foi
ouvido sobre a dita veada o Sr. Dr. 1 0 pro-
curador s acaional, qtto e meor.losa, sen to o
produto da venda dep sit tdo na Caixa Eco-
nornica, em nome do dito os )0110 C á dispo.
siçã ) (1•st juizo, e opportunameato será,
applicalo CM pagamentos (10 impost)s e
una s dcspezas relativas ao inventario. E
quero pretender a nem dar compareça no
1)gar, dia e hora acima de;ignado3. E para
constar,mandou pa ssar este e antes d us de
igual teor,dous das quites serão publica . 1 s
imprmsa liaria e mo alixa leu lugar do es-
tyl apal pot• to'ro dos auditor' s tle.te juizo,
que passará a co upetonte cartidão para
sarjunt t aos respectivos autos de invonsa-
r o. Dato e passa !o nesta cidade do Rio de
Janciro, aos' al dias do mez de sotombro do
ano ; do 1903. Eu, Peocopio J03(1 da Silva,
es n•ivão interino, o subscrevi. — L'iogo Jo-d
de Andrada 111«chado. 	 (•

JUIZO de Direito da Terceira,
Vara Co minerei:11

De c :.taçie), coas o prazo de 90 dos, aos au-
sentes e,a togar incerto e ?ta) sabi lo, José
Ribeiro Dua . le e 7'hohiaz Costa, para scien-
ciado arres:o feito e, findo aguelle
nr2n4 4 prina:Ára audie cis de de jui..:o ver
assignir-sc-thes o pr.:Go da lei ;ar..1 cm-

bargos, so5 pn i de re ceiii

O Dr. José Affmso Lamounier .Titnior, juiz
de direito da 3° Vara Commercial do Dis-
Meto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem. em como, por parte do Banco do 13ra,-
zi I, foi dirigida e a mim distribu ida a petição
da teor seguinte: — Exmo. Sr. Dr. juiz
do diroito da 3° Vara do Commercio. O
Banco do ierazil. credor do José Ribeiro Du-
arte e Thoinaz Costa, da quantia de 3J0.000$,
por uma letra do aceito do Banco União
do Commereio, em liquidaçã,o forçada, e do
endosso de Carvalho Costa & Comp., Duarte
Silva & Fonseca o dos supplicados, propéiz
corara estes, perante V. Ex., a competente
acção de assignação do 10 dias afim do se-
rem os ditos José Ribairo Duarte e Thomaz
Costa condemnados a pagarem ao suppli-
cante a dita quantia, juros da mora o cus-
tas. 03 e litaes de citação foram publica los
como de lei, por acharem-se os supplicados
em togar incerto e não sabido. Acaba do saber
o sunplicante que os supplicados são proprie-
tariSs: José Ribeiro Duarte dos seguintes im-
moveis: Rita Dr. Souza Lima as. 1,3 e 5; rua
Nossa Senhora da Copacabana, xis. 42 D,
42 E e 42 F (todas em Copacabana) e pala-
cete á rua Barão de Mesquita; Tli3MaZ Costa.
dós se4mintes: Rua Nossa Senhora da Copa
cabana 418. 42 J, 42 K, 42 11, 42 G, o 42 I,
(que formam uma avenida com qua.trocasas),
59 o 58 (que são duas casas juntas em es-
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—No M331110 dii, mez, armo e logar e depois,
do intimado o inquilino desse predio,Walter
Eenast Gadura,•declarou o s ,guinte: ser proa
prietaeio desse predio Thoinaz Costa e ter
alugado a elle declarante par 213$ mensaas
vencidos ao dia primeiro de cada na.z.
Em vista dosa declaração vamos proceder•
o arrosto nos alugueis como se verifi :ou
pelo auto que segue ; damos fé.— Raphael
Barroso da Costa. — Raut ROMPI& da Racha.
Auto de arresto. No mesmo dia, mez, anno e
log ir indicado no auto precedente e dipois
da dechaaçã,o do inquilino asfaltar Ernest
Ga rlura e com as formalidades legam pro-
cedemos arresto nas alugueis do referido
predio ficando o inquilino intimado para pa-
gar.desta data em deante, os alugueis ao de-
posi tario coronel Joaquim Silverio de Aze-
vedo Pimentel,sob as panas da lei.—/tapael
Barroso da Costa. —Riut Bom an de Metia.
—Auto de arresto, em cosainuação de doli-
gencia no predio n. 42 G. No mesmo dia,
mez o anno do auto precedente e em conti-
nuaeão de diligencia, procedemos arresto no
pre lio á rua Nossa Senhora da Copacabana
n. 42 G, com uma porta e duas .janellas por-
tas de ferrro e gradil com jardim na frente
sendo tambein o arresto na respectivo ter-
reno onde se achava edificam° essa predio
E para custar lavram is o preseato.—Ri-
p'asel Barroso da Costa.— Raul Homem da
Racha. Auto de declaração e arresto nos
alugueis. No mesmo dia, maz e anno
auto precede ata o em continução de dila
ge,ne.laatepais de feito o arresto no immovel
e depois de intimado o inquilino desse pro-
dto, Joio Cunha,deelarou ser o pradio de pro-
priedade do Thomaz Cose., que alugou-a por
200$ vencidos no dia primeiro de cada maz;
paio que, de connormidade com essa declara-
ção, proce'emo; a Poahora, 03;833 alugu .is
ficando o moarm intimado para parar os alu-
gaels ao dapo atado nom ea, lo, so i) as penas
da lei .—R salta a Jhrroso da Costa.— Raul
Homem. da Roch .t. Auto de arresto, em cone
firmação do diligencia no prelio da rua
Nossa Senhora de Copacabana n. 42 J.—No
mesmo dia, mez e anno do auto acima pre-
cedente e em continuação de diligencia, Ws
dirigimos ao pradio á. rua do Nossa Senhora
de Copacabana. n. 42 J e ala procedemos
arrasto nesse prélio e respectivo terreno de
porta o duas jaae:las com portão de furo o
gradil, teado um pequeno jardim na frente.
E para constar lavramos o presente e da-
mas f é .—Ilaphan Barroso da Costa.—Raul
Homem da Rocha. Auto de arreso o dacla-
raçãa nos alugueis. No mesmo dia, mes o
anno e depois de feita o arrosto no predio e
respectivo terreno acima descriminado, pre-
sente o inquilina desse predio, Luiz Gasta°
do Mello Alves, declarou, no acto de seria-
limado para fazer deala,rações, pagar 210a
mensaas de aluguel yen :ido 03 fim de cada
moa; pelo que, do con,armida le com essa
declaração, procedemos arresto nesses alu-
gueis, ficando o in judia° intimada para pa-
gar 03 alugueis ao depasitario narnoa.do sob
asp mas da lei, e damos fa.—B ,ph fel Bar-
roso da Co ta. — Raul Hooteal da R)cha.
Auto de arresto no pradio o terreno n. 42 I,
avenida.—No mesmo dia, maz e anuo d
auto precedente e em cantinuaçã o do dili-
gencia, nos dirigimos ao pee.lio sem numero
dentro da avenida á rua Nessa Seahaea do
Copacabana n. 42 1 e ah i proaaiemos.arresto
nesse predito e raspactivo terrano de parta.
e duas janallas o porta,es de majeira. E para
constar lavramos o presente e damoa fé,.
— Raphael B n 1')*;)S0 da Cosa. — RaLd-: 11.011131i1

da Rocha.— Auto de arresto nas alegueis e
declaração. No mesmo dia, maz, mano e
legar e . de ..ois de feito o arresto no .predio e
raametivo terreno acima descriminado, pre!
sente o inauilino dese predio; Bento.ete Aos:
drade Leams, declarou pagar: ele. aluguel

de conformiJale com 'sal diclaraç."19, pro-
co:emos arresto nnsn al'igueis ficando o
rafar da inquilino intimado para a desta data
em deante, pag ir ao depasitariO nome.ido,
sob as panas da lei. E para constar lavraiaas
o preanite e damos fé.—Raphael Barroso da
Costa. —Raul ffonzem dc. R cha.—Auto de ar-
resto no prodio d..nrro da avonala, á rua
Nossa Senhora do Copaaabara, n. 421.—No•
m amo dia, mez i, anno do auto precedente o
em continuação de nela, nos dirigimos
ao prédio som num-ro dentre da ave,aida, á
Tua Capacabana n. 42 E. e ah i procede: os
arresto nesse predic respetivo t• reeno ia
porta duas alunas e portadas d. madeira
E para constar lavramos o pr :sente — Ra-
phad Barroso da Costa.-- Raul 'Rateai dá
Rocha. —Auto de arr esta .1.33 aluga is de-
claraçãe em continuação. No n y'snio lia,
mez e anno do auto precedente e depois da
feito o arresto no anima -I e respectivo ter-
reue adieta descriminado, psesrmte o inauj-
lino des :o prelio da avenida á rua de Nassa
Senhora da Copacabana n. 421, e pra mte
inquilino desse medi° , Cypria.ne d. Lemos
no acto de ser intimado declarou pagar laa$
mensaes vencidos no firn ae cada mez ; pelo
que, de conformidade com essa declaração,
procademos arresta nes 03 aaugueisaficando
intimalo o inquilino para p igar os alugueis
ao depositado nomeado, sob as penas/talei.-
li ,phael Barroso da Costa.— Raul H.mtem da
Rocha. Auto da arresta em mais dons pre-
duos dentro da avenida á rua No si Senhora
de Copacabana n. 42 I. —No mesmo, dii, inez
o anilo do auto precedente e em emiti-
nuaolo do diligencia, nos dirigimos aos dosas
nredios sem numero dentro da avenida á
rua Nossa Saahora di Copacabana n. 42
e ala cem as formalidades legam procede-
mos arresto em dons prelios e respectivo
terreno de porta e duas janellas com porta-
das de madeira. E para constar lat-rk1114
o presente e damos fé.— Ra , Itact Barroso da
Cosa.— Raul Homem da Rocha. Auto de de-
elsração.— No mesmo . dia, mez e anuo
depois de feito o arresto nos deus prodjus
acima descriminados e respectivos tesreoos,
deis lanes de proceder ai rasto pos alugueis
em razia) dos referidos pra lios se ai:a:irem
vazios, sem morador, intarmação esta pres-
tada por visinlas o que tambem verifica-
mos de visa.— Raphael Barroso da Costa—
Raul Ilonism da Rocha. Auto de arresto
no prelio á rua Souza Lima n. 5, em
Copacabana. —Aos 29 dias do mez de se-
tomba.) do 19./8, nesta Capital e na rua do
Dr. Sousa Lana n. 5,onde fomos \alatoa nas
0111 :iaes de justiça abaixo assignado:s, e alif •
em continuação da diligencia, procedemos
arresto no predio á rua vr. . Souza Lima
n. 6, com uma parta e duas. janellas, por,"
tailas de madeira. E para constar lavei:LIDOS
o presente e damos fé.,-Rap itael Bar,.oso
Cota.—Rzq 1.1..rwra da Rocha. Auto • do
ar-esto em alugueis e declaração do predica
arrestado. — No mesmo :dia, mez, armo o.
logar,e depais do auto precociente,pre :ente o
inquilino desse preilio Do. Raul Itaidnar do
Amaral, intimai() p ira fazer declarações,
declarou que paga l60 mensans vancidos
no dia 3(10 c Ida. mera de conformi la ia ema'
essa dee:aração procedemos o o arresto na soa
alugueis ficando o inquilino inteirado para
pagar os alugueis ao depositado omeaelaa.
so'j. as penas da lei; damas fé.—liataa , et Bar-
roso da Cos'a.— Il mui Romana da Rocha.
Auto de arrasto, eia °calamita:ao de dila
ge icia no pre lio á rui Dr: autua, lama n.a.,
—No mesmo dia, mez e ano do auto prot,e._.
dente e em continuaçao de diligenei nos
dirigimas ao pradio n. 3 da rua Dia souza'
Lima e procedemos arresto nesse pradio ,
respectivo termo, com porta 'e dum ja.nel-
las e portadas do madeira. E 'para constar
.lavramos o presente' e danais fé.— Bisa/are/ s

quina) e n. 64 (palacete de sua residoncia),
todos em Copacabana; sabendo mais que,poe
intermedio do padre portuauez Alvaro Coe-
lho trata de alienar esses bens, em fraudo
dos credores, j. o haven 10 03 supplicados
furtivamente se auseatado desta cidade.
Alem do outros, este é mais um artificio
fraudulento de que, por interposta pess3a,
lanam mão os supolica.dos soara evitarem o
pagamento de dividas liquidas, certas e ven-
cidas. E' o caso de ambira.° ou arrssto pen-
dente a lida, que o supplieante vam reque-
rer a V. E. Tratanda-se, como se trata, ‘.le
uma medida de natureza urgente, o suppli-
çante, requer a V. Ex. se digne de expedir
mandado do arresto dos bens irnmoveis men-
cionados na presente petição, tomado por
termo o necesario compromisso,protestando
o supplieante produza' a justificação no tri-
duo legal, saguindcase os demais de direito.
Rio, 24 de setembro de 1903. — J. Frederico
de Almeida, advogado. Em tempo: O sulnli-
canto requer que o m mia 'o de arrasta
abranja os alugueis dos immoveis deseriptcs
na presente petição. Rio, 24 de setembro
de la08.— J. Frederico de . Almeida,. advo-
gado. Distribuição: Dado ao Sr. escrivão da
31 Vara do Cominarei° em 25 de s?.-
temara do 1933. — O distribu idor, .-i dca-
Uri° Terra:. Despacho. — A, e assuninlo
o comprorWss9 legal, á conclesã,o. 25 de
março de 19S8.--Lsmouti1 : r Junim-,, E tendo
O sapplicanto assumi(' p ir termo o com-
promisso lona, subiram os autos à . conclu-
tão, baixando cem o despacho do tear se-
guinte: Despacha —Passe o ma,ndaalo reque-
rido com as clausulas da 'el. Forum, 25 do
março de 1903.—Lamouaier Junior. E tendo
sido aspo lido mandado da arresto dos .bens
constantes da petição inicial, foi o mesmo
cumpri pe'a fórum seguinte: Auto do ar-
rosto—Aos 29 aias do mez do setembro de
1908, nesta Ca pital o na rua de Nes a S3-
nliora. de Copacaba .:a , onde fornos vindo,
nós offic:aes de justiça a' aixo assignados, e
abi com as formalidades legam pracedemos
arresto no predio n. 64 da rua de Nossa Se-
nhora da Copacabana, pertencente a Thomaz
Costa, com es segui ntes caraateristicas
apalacetaala com tres janel'as de swala,

• com varanda ao la lo, escala de cantaria,
tendo na dita varaada cinco portas o du
janellas e porão habita.vel, tendo de frant3
ires mezaninos o cinco mezaninos ao lado e
urna aorta E para constar lavramos o pre-
sente o damos fé. —llapaetel Barrosa da Cos . a.
—Raul llom;aa da Rocia Auto do deciara.-
ção: No mesmo dia, mez e anuo do auto
acimo precedento e depois do feito o
arresto no pradia e respectivo •tarreao
(palacete) á raa da Nos 'a Senhora, da
Copacabana n. 61, deixamos de proceder o
arresto dos allignis desse prelo em ra-
ZãO de se achar dcsalligalo, inteiramente
vasio, nos tendo ha-Amado por al;umas
pessoas da visinhança ter no mesmo pr
residido Thomiz Costa, tendo-se mudado
para lagar descoehecido, ficando um clima-
reiro vigiando o predio que confirmou as de-
clarações da visinhança nos facilitando a
entrada no predio, caso quizessemos, afim
do verificarmos o que nos infarrnaram.
para constir lavramos o presente.-12
Barroso da Costa. — Raul Homem da Rxr,a.
Auto de arrosto, em contai:taça° de di-
ligencia no predio á, rua Nossa, Seahora
de Copacabana n. 4?.-103 29 dias do mez
de setembro de 1908, nesta Capital e na rua
Nossa Senhora de Capaca,bana.n. 42 II, o ala
com as formalidades 1-., gaes, procedemos
arresto nesse pecai°, em continuaçã-o de di-
ligancia, eu o predio é de porta o duas ja-
nellae, partia de ferro -e um pequeoci jar-
dim na frente fazendo tambem arresto no
terreno onde esta edificado osso predio da-
11103 fé. a- Rap riael . Barroso- da Cosia.—
Batilá llomenv da Bocha Auto do de,ejaração. 180.3 venmiles no fim de.ea,da, mez;,pelovn, :Barroso da Costa. —Raut Homem da 'ilaCha.t•
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os alugueis ao deposiíario nomeado sob ai
pnos da lei.—flap',ae! Barroso da Costa.:
R vi Homem da Roeta. Auto de arresto no
predia n. 42 E. No mesmo dia mez e atino
do auto precedente e em continuação de
diligeacia, n ,s dirigimos ao predio á rua
Nom' ? Senh ra, da Copacabana n. 42 E, e alai
procedemos o arrasa) nesse pre lio e respe-
ctivo terreno de porta e duas jaiellas, pa-
qta;no jardim na frente, gradil e portão de
ferro. E p ar i constar lavramos o presa tte e
damas fé. —Rao'sa , l Barroso da Costa.—Rattl
Homem do R ;dia. Auto de declaraaão. No
mesmo (lia, mez e aia» do aut ) precedente,
O deao ; s do feita o arresto na pre lio e res-
pectivo terreno á una N tssa, Senhora da
Copacaban n. 42 E. de i xamas de proceda.
o aree ;to nos alugues por se achar esse
predio vasio, Soei 11-10I'd liar. E pa constar
lavramos o presente o damas fé.— Raohael
Barnro da Co.it flow-m da Rocha.
Certidão. — Certificamos e damos fé que
deixamos de intim ir o; arrestados José Ri-
beiro Duarte e Tnomaz Costa,par se acharem
fora desta Capi talem logar inverto e não sa-
bida. Rio, 31 da setembro de 19a8.—I: laaad
Barro • o da Costa. — Raul Homem da Rocha.
E tendo o arrestante justifica o cam prova
testemunhal a aaseacia em legar incerto e
não sabido dos arrestados, ora citando, su-
biram os autos; á conclusão. soltados e prepa-
radas, baixaido com a sentença do trair se-
guinte: Seatença, — Procedo a .justdicação
subsiste o arresto, e pa,gue o justiteante
custas. Rio, 7 de cutubra de 19C8. — José
Affbnso Lomounier VirtUd a do
que No pa ssou o presente e baia pelo qual
são citados os aaaentes em loaar incerto e
não sabido, José Ribeiro Duarte e Thomaz
Costa, para se;eacia do arresto leito) e, findo
o prazo de 9 i dias, virem á primei; a audi-
encia, deste juizo,ver assiguar-se-lhes ()prazo
da lei para embargos, sob pena de revelia ;
advertindo que as audiencias deste juizo
toem logar ás terças e sextas-feiras une s, ás
11 3/4 da manhã, á rui dos ln validos n.
E, pira constar, passaram-se este e mais
dons de igual toar que serão publicados e
atlixados na farmadalei, pelo oilicial de se-
mana deste juizo que. de assim o haver cum-
prido, lavrará a competente cartidão para
ser junta aos autos. Dada e voas ido nesta -
cidade do Rio de Jalde°, aos 10 de outubro
de 1938. E ou, João ile Souza Pinto Junior,
escrivão, o sabscrevi.— Jo d Alfonso Lamm-
vier Junior.

Auto de arresto em alugueis e declaração.No
nasala dia, mez, ann ) e log.ir do auto pre-
cedente e depus de feito o arresto na predio
craspectivo terreno, raa Dr.Sott3a Lini iii 3,
presenta o inqu i lin dosse predio, cap tão-
tenente Amorico Vioir do Molda e co
acto de ser int i ma, lo, declarou pagar 100$
)nensa,es vencidos n o dia 3 de cad mez; de
conformidade com essa, desalma-1 a ppm-
fiemos arresto alugueis, fie ;talo o in-
quilino intimado pira pagar os alugueis ao
depas,tario nomeado. s ob as pana, da lei;
damos fé.—Rao 7ia ,1 Bar,.oso Cosa.—R tu!
Homem da R tcha,-1tt to de arrasto n ) pra,-
dio n. 1 da rui Dr. Sanza Lima, em Copa-
cabana. Aos 2i dias do moa de setembro
tio 1908, nesta capitul e na rua Dr. Sauza
Lima n. 100, em Corte tbana,, em co danai-
ção de diiigencia, proco lanas arraste msse
predia de porta, e duas janell is com partaala,s
de madeira. E para em patar lavramos o pra
santa e damos fé. — Ripa el Di .yr,so da
Costa. Anta de declaração—No m s no dia,
;Pez, anno e log ir do auta pre o edente e de-
pois de feito o arre‘tano predio e raspe-
divo torre to da rua Dr. Souza Lima n. 100,
deixamus de proceder arresto nesses ala-
gueis por achar-se o predico sem m.a.ador,
inteiramante vasto em candiOes de ser ala-
gado. E para constar lavr imos o pre e ite
e damos fé,. — Raphad Barroso dl Cosia —
1?-tut Homem da Rocha.— Alto de arrasto no
pradio e terreno á rua Barão do ales-mita
n. 92 A. — AOS 29 dias do maz de se-
tembro de 1908, nesta capital e á. rua
Barão de Mesquita n. 92 A, que faz es-

quina com a rua Amaral onde fomos vin-
dos, nas, ofticiaes da justiça abaixo as.s:g la-
dos alai em continuação da diligaacia,
procedemos arresto nesse pradio que é
toa° mura,4o pela rua Amaral com um
portão de na ideira,e pala rua Barão ,:e mes-
quita tem gradil de ferro e do s podias;
este predio é apalaceta lo, colloc aio no can-
ta) do terren atendo de freata traa partidas
de Faccafla; e no porão, que é habita.veLtem
Iresin oza,ninos, ao lado direito tem um t, es-
cada de pedra que di para uma rapina
-varanda com uma porta e ditas janelas e
do lado esquerdo teu sete j incitas; tolas os
portaes são de cantaria,. E para constar la-
vramos o przsenteedantos ipaa31 Bar-
ros da Costa.—Rtul Ilomem da R ,cha . auto
de declaração e arrasto nos alugueis.—No
1Posiolo dia„ moa e nono e lugar do auto
precedeate e depois (13 feito o arrasto no
predio e respectivo terreno da rua Rirão do
Mesquita n. 92, esquina da rua Am
procedemos o areesta nos aluga as do reto.
rido vadio que rende 400S man ovos ve
das ao fim de cada mez, Munido pela Pee-
feitura Municipal para escola publica, o
qual vimos intimar o prefeito para. desta
data	 deante,pagar os alagiteis ao deposi-
taria coronel ao:apura Silvoao de Az,cyclo
Pimeatel.como ta3 corto a certidão adaante
lavrada;damas ta.—/C ia ha ol B tiros )da C .;s:a.

ile! Romena da R ,e'irt. Auto de a-resto
p .edio n. 53 d ruallossa ao A l ara a i C )

pacabana.—Aos 2,1 dias do mes de satambro
de 1908, nesta Ca ait tI. e na rua de Nossa
Senhora de Copicab ria n. 56 ou le fomos
vindos nós, officiaes ti, justaça. e alti eu con-
tinuação de diligeac.a, pr ,caie nos arresto
no predio referido CJIII jardim na flamas,
portão do ferro e V ira ala com I res ja nel las
2 escada de mirei ne. E .p ira coastar la-
vramos o presente tc ., 4-:a . nos fé.— qa ,hoel
Barroso da Costa.— Rua Romem, da Rocha.
auto de arresto em ala:mais° declaraçãaa-
Iço In ?sou) dia, mez, armo e log ir da auto
precedente o depois da feita a ponhora no
,pradio acima, descrimina lo, prosante, o in-
quilino des.e predio, taaento coronel Euge-
nio Luiz Franco, intimado para fazer deala-
raçaes, declarou pagar 303$ mensaes venci-
dja tio • fim do cada inc, : do conformidado

com essa declaração procedemos arresto
nessas alugueis, ficando o imantam intimado
para pagar os alugueis ao depasitaxio
nomoa ta, sob as penas tia lei, damos fé.—
Da ,hael Barroso d Co (a. —Dai lromena da
Dois , . Alto da arrasto no prelo á rua
Nossa Senhora do Copacabana n. 5, e ala
procedamos arust ) nesse predio com jar-
dim na frente, portão de ferro, gra 111 e va-
r mi i co ii tres j maltas e esea ta de mar-
apare. E para e las ar 1 ivr imos o presente e
d Mai tt n .— llaph e Barroso da Coda.— Raul
Ro ' ,c.a da Rocha. Auto de arre.st o em alu-
gueis e d?claraçao.No mesmo dia, maz, anao
e 1 g ir da auto paace lente e depois de feito
o a Testo no pr 'd o acima descriminado
presente o inqudino Mario Ribeiro,
intimido para fazer declaraçaes, declarou
pigar 303s0,0 vencidos no fim de ca la
moi ; de coo formid ale com essa declaração
p .oca lemos arrest nesses Muaa teis, ficando o
a:Atribuo intimado para pagar os alugueis
ao depositado nomealo sob as punas da lei;
damos fé.—Raphael Barroso da Costa.—Raul
Holten& da Rocha. Auto de arresto no pradio
n. 42 Ia da rua Nossa Senhora da Copaca-
bana — Aos 29 dias do maz de setembro de
19 8, nesta aanioal e na rui Nossa §ealiora,
da Copacabana- n. 421:e ahi, em coatinuação
de diligencia, vacedamos arresto nesse pra-
dio com porta e duas janellas com partidas
de mateira, um paqueao jardim na frente
com portas de temo. E para constar la-
vramos o presente e damos fé. — R tphiel
Bmroso da Costa. — Raul llomenz da Rocha.
Auto de urre-tu e declaraçio em alugueis —
Nt mesmo dia, mez, e atino prece lente e em
continunia de diligencia, presente o inqui-
lino Leanidas de Barros, de claro z paaar
20400a vencidos no fim de cada mez ; do
conlermidada com essa clachraçtio proce-
dem os arrastas nesses Magoais, fiaa,nlo i nti-
nula para pagar os alugaeis ao (1 laositario
nomeado. —Rophael Barroso da Costo.—Raul
floine n da Rocha. Auto de arrest ) no pradio
á rua de Nossa Senhora da Copacabana
e respectivo terreno 42 F— No mesmo
dia,mez e a g uo do auto precedente e em con-
tinuação de diligencia dirigimo-nos ao proaio
n. 42 F e Moi procedemos arresto neste pre-
dio com parta e dias jamellas, portadas de
madeirmun pepteao jardim ma frente e um
p )rtio de ferro. E para constar lavramos o
previne e damos fé, — Raphael Barroso da
Custa ml 1h,n,ii d.? R 'cita. Auto de ar-
resto nos alugueis e deolaraçao. No mesmo
d a, moz e mono do auto precedente e depois
de feito o arresto no predia á rua Nossa Se-
n'cri da Copacabana n. 42 F e presente o
inquilino do mesmo, Manoel lemos, declarou
pagar 204 mansa° veacidos no fina de cada
¡noz; de conformidade com essa declaração,
procodemos arresto nesses alugueis, ficando
intitoula o inquilino para pagar ao deposi-
tado nomeado,sob as p EIRS da, lei .-11uphael
Barrou, da Costa.— Raul 1.1otnew do Rocha.
Auto de arresto no prelio e terreno á rua
Nossa Senhora de Coa acabam n. 42 D. No
111R8111 >alia, 1110Z e atino	 aato prece JOU te
e em co itinita,ção de diligenaia„ it os dirigi-
mos ao predio n. 42 D e ah i procedemos
arresto nesse predia de porta e d janel-
ais, p: queno jar fim na frag a gradil e par-
tio ao ferro. E p ira c nastar lavram a. o
pra; inc e damos fé. — R tphae: 11irroso da
Cosi 1.-1?aii/ lloia toi da Rocha. Auto de ar-
resto em alugueis e declaração. No mesmo
dia, maz e amo da auto precedente e em
alug t , is e doei iraçã a No mesma dia, moa e
atino do auto procede:ato, ein continaação de
diligencia, depois de feita o arresto na predita
respectivo torreio e alagueis, presente o
¡aqu i lino desse pradio Eleitor de Mello, de-
clarou pagar 2025 vencidos no fina de cada
moa; de confortai lade com essa decla,raçtio,
prece lemos arrasa, ne&SC3 alugueis, ficando
intiardo nua, desti dtta em diante,. pagar

De con aocaro dos credores da faflencia de
M.nteiro, S'equeire, Comp., para se retr-
virem na sala das audiencias deste jui:o,
d rua dos InvaMos si . 108, ; o diz 13 cio
corrente me:., à 1 hora da lorde, afim de
deli r;erarem sohre a proposta de concordata
apr •sentada pela referi-ia Pina aos seus.
credores

O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3a Vara Commercial do D streto
Federal, etc.:

Faz siber aos que o pre .ente cadal
virem, em c ima por parte de Francisco
Maria Monteiro e José Maria Sepieira das
Sa aos, soutos da firma fallida Mon:eiro, Se-
quean a: Comp., me fai dirigida a petição
acampanhada da proposta de concordata do
teor scaainta: ['roma', — 03 supplicautes
ab lado iam toa a massa aos credores para
salitçaa do passivo, acamda exonerados de
todi e qualquer resaoasabilidade e livres do
todos os e fei;Os da fallencia », á qual pata- -
ção deu o despacha do to r s aguinto : Des-
pacho: A. expeçam-se e litaes. Rio, 30 de se-
tembro de 1938. —Laosotatiar Junior. Em vir-
tude do que se passou o presente edital, pelo
qual são convocados e credores da aalloacia
de Moitte.ro. Seaueira a: Comp. para .se reu-
niroin no togar, dia o hora acima désignados,
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afim de deliberarem sobra a proposta de
concordata apresentada peia referida firma
aos seus credores. E, para constar, passaram-
se este e mais dous de igual teor, que serão
publicados e affixados na /arma da lei pelo
official do semana deste juizo, que, de
assim o haver cumprido, lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aos aut)s.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro aos 2 de outubro de 1908. E eu, João
de Souza Pinto Jun:or. escrivão, o subscrevi.
—José A ffonso Lamounier Junior.

Juizo do Direito da Segunda
Vara Civel

De citaçlo de ausentes, com o prazo de 30 dias,
na fárme, abaixo

O Dr. Geminiano da Franca, juiz do di-
reito da segunda vara eivai, nesta cidade
do Rio de Janeiro:

Faço saber aos que o precate edital do
citação, com o prazo de 3) dias, virem ou
deite conhecimento tenham, que a este
juizo foi dirigida uma petição por Carlos
Marques Lei te tutor dos menores Carlo%
Julio e Aida, propondo uma acção ardi-
naria contra João Jorge Gaio Junior, sua
mulher e outros herdeiros de Luiz Gon-
çalves Serra, para receber destes a quantia
de 5:303$390, pertencentes áqueiles meno-
res, depois de feita a justificação de au . en-
cia requerida, foi julgada com a sentença
do teor seauinte: Julgo por sentença a jus-
tificação do folhas para sertir os seus effeitos.
Espsçam-se os editaee com o prazo de 30
dias. Rio, 6 do outubro de 190R. —Geminiano
da Franca. E, por força desta sentença, cita-
se e chama-se a comparecerem a este juizo,
findo o referido prazo, aos herdeiros ausen-
tes do Luiz Gonçalves Serra e Maria Joaquina
da Conceição viuva, inventariante do falle-
eido Luiz Gonçalves Serra, Latira, Mario o

• lierminio, de quem é tutora a mes.uo, inven-
tariante, o mais um filho maior de Luiz Gon-
çalves Serra. Advirtindo-se que as audicn-
cias d'esto juizo toom lagar as seguudase
quintas-feiras, ás 12 horas da. manhã, á rua
dos invalidos n.108. E, para que chegue ao
conhecimento do todos os interessados, man-
dei passar o presente e mais dous do igual
teor, que serão publicados e affixado na lagar
do oistume. do que o official de justiça de
semana lavrará certidão, para ser junta aos
autos. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, 9 de outubro de 19 ,8. Eu,
José Cindido de Barros, e ;criva°, o subscrevi.
—Geminiano da Franca.

Juizo do Direito da TerceiraVara, Civel
De citação com o prazo de 60 dias

O Dr. Josê Calheiros do Mello, juiz de di-
?eito da Terceira Vara Civel nesta cidade
do Rio de Janeiro, Capital Federal da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil etc:

Faço saber aos que esto edital do citação,
com o prazo de 60 dias, virem ou deite co-
nhecimento tiverem, que por este juizo e
cartorio do escrivão que este subscrave, cor-
rendo nos autos de execução, em virtude de
acção alatinaria, entre partes como exe-
quente o coronel Horacio JoaS do Lemos e
como executado Baptista Secundo !siaras,
por parte daquelle, me foi 'dirigida a peti-
ção da teor seguinte: Exrn . Sr. Dr. Juiz da Ter-
ceira Vara Civel.—Diz o Coronel Horacio
José de Lemos na execução que move a Ba-
ptista Secundo Iriarte, que havendo sido ef-
fectuada penhora em bons do executado e
asta recahido em bens immoveis, requer a
V. Ex. se sirva a admittir o supplieante a
provar com testemunhas que, qual o exe-
cutado, quer sua mulfier, estão na Hespanha
em lagar não sabido da,quelle Reino, e
justificado qqanto baste; se sirva man

dar citar 03 executados, por meio de eda
tasca, para virem allogar emba 'gim á pe-
nhora, sob pena de revelia. Nestes termos
pede .deferimento. Junto esta aos autos.
E. R. J. R o, 3 de outubro de 1908. —O ad-
vogado, Monteiro de Saltes. (Estava coitada
uma estamrilha do valor de 3)0 réis, devi-
damente inutilizaal ia em cu:a petição, dei o
despacho do teor seguinte — Sim, em dia e
hora designados pelo escrivão do feito. Rio,
5 do outubro de 1908. — J. Calheiros. E
ten lo o suplicante justificado a ausencia
do executado Baptista &amido Iriarto e sua
mulher, que se acham no Reino da Hespanha,
em lagar incerm e não sabido, julguei a jus-
tificação proeedente, pelo que por este inti-
mo os ditos executados Baptista Secunio
!Marte e sua mulher D Anna Vasques Irias-
te. para sciencia da penhora que lhes foi
feita em bens immoveis sitos no curato de
Santa Cruz, deste Datricto Falara!, o os
cito e chamo, com o prazo de 60 dias, para
nos seis dias da lei, que lhes serão assigna.-
das na primeira audioncia deste juizo, de-
pois de fiado o dito prazo, allegaram os em-
bargos que tiverem á dita penhora, sob pena
de revelia, ficando desde já citados para
todos os demais termos o actos da execução,
até final liquidação, sob a mesma pena e
scientes de que as audiencias deste juiz) são
ás sezundas e qu trtas-feiras, ao meio-dia,
no Forum, á rua dos Invalidas n. 108. E, para
que ch 3guo a noticia aos ditos executados,
ou aguam por alies se interessar, mandei
passar este e mais dons de igual teor que
serão publicados pois imprensa, e um deites
affixado no togar publico do costumo, de que
o aliciai de justiça que estiver de semana,
servindo de porteiro, lavrará certidão para
ter junta aos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, 7 de outubro
de 1938. — E eu, Antenio RsIlo de Paula
Araujo, es3revente juramentado, o eserdvi.
Ell , Manoel Estanislau Cruz Ga/vão, escri-
vão, o subscrevi. — José Calheiros de Mello.

••••n1.11•1

Juizo da Sexta Pretoria
Com o prazo de 20 dias, ao rdo Francisco

Ai.tonio de Moura

O Dr. Sylvio Vieira, Soutojuiz 3° suppIente
da sexta pretoria, etc.:

Faz saber a todos quantas o presente
edital de citação virem, com o prazo
acima, que por este juizo e cartorio
do escrivão que este subscreve, tem
andamento um processo crime pelo
art. 303 do Codigo Penal, em que são réos
Francisco Antonio de Moura, José Ferreira
Nogueira o Franciie0 Laurindo, e como não
tenha sido pos.sivel intimar o primeiro dos
accusados, pelo presente cito e chamo o re-
ferido réo para comparecer neste juizo no
dia 2,8 do corrente á3 11 horas da manhã,
fie indo desde ja citado para todos os demais
termos do proJesse, até final, sob as penas
da lei, caso não compareça. Para constar
mandou passar o presente o outro de igual
tear que será publicado no Diario
anisado no togar do costume, ficando trasla-.
do nos autos. azulo e passada aos 8 dias do
outubro do 19J8. Eu, Olympio da Silva Pe-
reira, escrivão, o subscrovi.—Sylvio Vieira
Souto.
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stado do Rio
O Estado do Rio expõe os seus productos

em duas salas do Pavilhão Central dos Es-
tados, contiguas ás do Estado de S. Paulo e
District° Federal.

O Estado do Rio ex Zle madeiras, fibras,
assucares, bçmbons e balas, bebidas, batia-

iti09, fumos, sabões e salionetes, phosphoros,
moveis, flores artdficiaes, trabalhos de cre-
dite e lã, couros e solas, secção de balias
artes, etc., etc.

Na sala da esquerda, em vitrines artis-
ticae, voem-se expostos os seguintes pro-
duetos : phosplioros de M. M. Ferreira,
& Comp., marca c Brilhante s, e da Compa-
nhia Fia Lur, marca Olho', do Nitheroy ;
flores artificiaes de Manoel Rosa, de Nithe-
roy ; moveis de Amorico Machado & Comp.,
de Campos; cadeiras, system, privilegiado,'
de Felippe Galli, de Petropolis; flores arta
ficiaes, trabalhos de crochet, lã, linho, sadà,!
bordados, pintura em seda, peças de ves-
tiario e muitos outros trabalhos dos dotal
asylos de Petropolis, o do Amparo e o da
Santa Isabel ; chapéos de palha para ho-
mens e creança.s, da fabrica D. Carlos, de
Ricardo Carvalho dos Santos, de Nitheroy ;
calçados de C. Barbosa & Comp , de Nabo-
roy ; bongalas e gaaraaachuva, de Forums.'
des Teixeira & Comp.. de Petropolis ; ar-
Mações de ferro e pertences para guardas.
chuva do J. B. Ferrini, do Rodeio, muria,
cipio de Vassouras ; trabalhos em marmore,
de João Pedro da Custa, de Petropola ; ver-
nizes, tintas e lacres, de Isalti ao Bar:asa, de
Nitheroy ; coita, de Julio Freitas Reis, do
Nitheroy ; productos pharmaceutios o per-
fumarias, de Monteiro & Martins, de Petro-
polis •' Cardoso Junior & Comp., de Nithe-
roy ; Zoradia Silva & Comp. de Nitheroy ;
Olympio Duarte Nunes, do. :satheroy ; 132É-
nardino Josa alces Tinoco, do Nitticroy-;
José Alvos Tiaoca, de Nitheroy ; Dr. João
Sodré Filho, de Campos ; Jarbas
de Razesde ; M. M. Pacheca, de Camsos •
Tinoco & Comp. do S. Gonçalo ; F. AI:
cantara Gomes,

 Comp., 
Nitheroy ; João Sobra!

Bittencourt, do Campos ; Francisco cartas
Soares, de Rezende ; aguas mineraes saiu-
taris, da Pard.hyba. do Sul e Santa Rita ;
Stygia, explosivo de Eugenio George &
Comp.; café, de Ca.ntagalo ; trabalhos di-
versos, do Callegiu Franco BraziSeiro, de
Jean Tenbre, de . Petropolls livrai sacros,
impressos na typographia da escola gra-
tuita S. José, de Petropolis ; livros em
branco de J. Mondes & Comp., do Campos.;
traba lhos do prothese dentaria, de Octac lio
Wanzeller, de Maxambamba ; variada cols;
lecção de terra-cotas, vasos para flores;
figuras, de Perrota & Irmãos, de Nitlin-
ray, etc., et'.

No salão da direita, encontra-se uma vá-,
riada exposição do fibras pseparadas pelo
Dr. José Caetano de Almeida Gomes, dire-
ctor techn:co da Cooperativa Textil San-
seviera : sansevieira, bromelias, ramil:,
cambam° de Macalié, bananeira, algodoeira,
das praias, piteiras, fibras do Cairo e outro3
preparados pelo Sr. A. A. Pereira da Fon-
seca, da mesma cooperativa, como fibras do
linho do Fonseca, bromelia, muricata, gua-
alma parda e branca, hennegu'n, foto
croya Lindes, além de tapete, entreme:o
bordado, croches, tricots e cordas de soa,
seviera flores confeccionadas e pentes bor-
dados de bromelias ; vidros com corante;
vogataes e as respectivas raizes ; placas de
gutta-percha, palmilhas, e aentertellas de
palha de côco ; papeis alvejados, cujas ma-
tarias primas foram painas, bambas, folhas
de capina, embiras, bananeiras, misturas ds
rendas, etc.

ESSAS fibras se encontram em um caixãc
contendo uma superdcie do 1-'2, .230 pés fia
sansevieras o a qaantidade que produzem
em fibra, e um pé de bromelia- cOrn a.quana
tidade de fibra produzida por uma folha.

A exposição de bebidas c, variada, natal'
do-se nessa mesma sala as 'aguarde ates
Campos, Angra dos Reis, Theresopoiis, Ma.
cahé, Itajahy, Itaocára, Paraty, etc.; licores..
e muitas outras bebidas do Carballo Vãs-.
quez, da Santa Thereza ; licores, vermou-



ninfãcio i•	DIAliI0 =TOTAL
	

Outubro — 1903

t ,' las e cognacs, de J. Marini & Comp., de
'ntre Riâ; vermouths, cognacs, aniz o la-

'ranjinha, de Manoel Pinto Guerra, A. Mo-
wari & Comp.. de Nitheroy ; licores e ver-
inouths, do Manoel Francisco Pacheco, de
Rezende; licores, de D. Conatança Teixeira,
alo Cantagallo ; licores, do J. Faria, de R e-
pela ria ; cognacs e licores de fruct is, do Ru .3
Brandão & Comp., de Camo is ; carvejaa,
Me Menezes & Pereira, do Nitheroy ; Com-
panhia Bohemia, ; Pellegrini & Mora ; Jacob
Rling ; Pombo, 'Capioa & Comp., de Patro-
polis ; Escacaril & Mendonça, Siberath &
:tern e aIllylaert & Comp., de Campo;;
vinhos do abacaxi, laranjas, gengibre o ja-
Loticabas, de Astholpha Villaça, do Rezende;
vinho de caja, de Ferreira Nunes, de Cam-
pos ; vinhos de caja, geniaapo e abacaxi. de
Antonio Pimentel Lyd, de Campos ; vinho
de laranjas, de Manuel Francisco Pacheco,
;de Rezende; vinhos tinto e braaco, de F.

'idal Gomes o Guadaanini, e de abacaxis,
gle João e Pedro Lamblet, de Friburgo.

Notam-se mais as amostras variadas de
tssucares das usinas de Campos, São Fidelis
r Macahé ; amostras de lsm'sons e balas, do
goão de Braga., de Campos ; goiabadas, de
gosé Domingos de natos, Carlos Laulam,
Alvaro Duarte dos Santos, José Joapiim Ra-
ros() e Tinoco dos Santos, tolos de Camnos
ID. Isabel de Almeida Avaliar e Manta
'Vieira, de Barra Mansa ; marmellitdas fabri-
cadas pelos Srs. Lebrão & Comp., de There-
sopolis ; bananas crystalizaalas de Carballo
Vasquez, de Santa Thereza ; conservas em
lata, presunto:, etc., do Ricardo Renae, do
atendes, Barra do Pirally ; cum 11'5C3 das
fabricas dos Srs. AlIQIISLO Loarenç o da Cunha
ILSC Palmar, de Cabo Frio; peixes em lata, de
Angra • dos Reis; manteiga Ba itte dos
Srs. Emil Thamstan & Comp., de Campos
ananielga de creme puro e gagalea, ou fa•
rinha, de leite e milho puro de Castro Brown,
da estação do Cominarei° ; queijos ue An-
tonio Torres de Lima. do Sumidouro ; m In-
teiga. Campos do Dr. José Nunes de Siqueira,
de Campo; sabões fabricados em Nit heras-
e Campos; biscoutos de Campos ; mela to do
Campos, importado por M. Santos Caneiro;
amostras de produetos de madeira, do coro-
nel Napoleão Duarte, de Rezende; catetairas
Campistas, de Vice de B albi & Comp. e Nlar-
cellino J,s.5 Teixeira, ambos de Campos
anassas alimenticias de Nithoroy e Campos
gaiolas, sal bruto c retinido de Cabo Frio e
as. Pedro da Aldeia ; estos de bamba, vas-
souras de piassava e palha, radas, lacraias e
eóvos, de Nitheroy e Campos; fumos do (ti-
veras qualidades expostos pelas fabricas
Leite & Alves e Taomaz de Aquilo° & Come.,
de alatheroy ; Antanio .Tos S Soares e Ferreira
al irties & comp., d a B arra do P11' itly
fumo em corda, de Antonia JJ.St3 Soares, de
Yalença.

Aléni de tolos esses proana fas expostos,
encontra•se ainda o inostruario de inaleiras
cantando para mais de 400 amostras di-
versas, de cerca de 150 varielales, dos mu-

, nicipios de Campos, alacatié, S. João da
Barra, Petropolis, etc., e mais amostras de
cipós, expostos pelos Srs. Castro Irmo, do
Campo:.

Em um dos corredores encoatram- os mos-
limados, contendo amostras varia las de
pape', papelão, confet;s, eta., da Co npulda
Industrial Itacolomy, de Meloais; pilosa:imas
da fabrica de Osc ir Peraira, &. Com' )., de
laitheroy; bananas qcte is de Angelo Regazzi,
ide Nitheroy ; tapioCa, de Paraty e laruai:ii
Paula de batatas, polvilho, fubá de arroz,
rarmtias de mandioca, avim, arroz eni cassa
p descascado, favas, feijões, co '0:13S e outras
piversos, de Macalié, Campo, Iguassii, Th3-
fresopalis,Mag 5, Paratv e outros muntei9103

o Estado; cara de . diversas qualidades'ex.
stos pela Mesa de Rendas do rStado o

muitos commissarios e fazendeiros : acham-

se expostos ainda os varios artigos seguintes:
rapaduras, cie Jos5 João Soaras, do Sumi-
douro ; canolla eia casca o noz moscada,
pimenta, do reino, de Paraty ; borracha de
maniç oba, das fazenda s da Pareza, em São
Fidelis, e da do barãa de S. Clemente, em
Cantagallo; mel do abelha e cara virgem, de
Joio atai; molha bra,zileira, do Manael
:lisa de Meiralles Guerra, de Theresopulis
banha de porco, de David da Silva Radiantes,
de C IATI aos ; e til de m arisco, do Paraty e
Cabo Frio ; tulhas e tijolos, do Corá & Oli-
veira, de Campos ; do Lu i z Pereira dos
Santos e Leia s Irmo, de Itabora 1 i3r ; de
alatms & Co np., de Petropolis ; esculpt iras
em cal-tont() de S imuel & Seria, de Camnos
couros e solas, do Julio Faydit o Jo ga da
Casta Alvarenga, de Camaos ; senas de mon-
taria, de Adelino Vianna, & Comp., J. Mon-
teiro & Comp., de Campas ; senil; e arreias
e outros artigos de carrearia, de N iylor &
Filhos, da Petr ,palis ; freio camaista, de
Emilia Antonio do Faria, da C ampos ; ferra-
duras para cavallos, de Victor Leonardo Co-
rioni, de Peteopol s ; cravos de ferr ar de

laocowto & Mathai,, de Petropalis
t' ; pradaria:, de Lii z Malfaria, de Paaropalis
chambo de caça e eia rolo, do Seriada & Ne
ves. de S. Gonaalo : formicida% do Pitschoa'
Va,z Otara o da C ruo unia), For n i ei Ia Capa-
naná , de Ni tlieroy; ladrilhos lo metia.), de
Pitai')	 & Comp., da Nitheray.

Na, seeç'io de balias artes, encint1'am-s1 nas
salas e correiora4, os quadros a 010)
da II tpuea, do R dana° Rowley Mendes
Panoraart ds Nith trai', de A. Parrairas; Pa-
na ram t de Th sresopoli ., de Fachineti ; tra-
balho; do pedais tr Salvador Parbagreca,
Petropolis; vistas de rua s, praçaa arra-
baldes, edificios pub l bus o pardon are; do
Pet [sapa! is,tirada ; pela phatagrapho Sr. Papa
vistas das usinas e iO31 ;blia r;5 !3 da Ths
Light aad Faleci ., no Ribeira') das Lages
vistas do Colleaio • Anchieta, de Feiburgo
plantas e proje ;tos das obras publicas da
Prefe i tura de Nitneroy ; vistas das obras do
constracção do caos ile cimo ás) ar a ido no
Gragoata, Nithstaa'; proso photog,ranhico
de invenção de A. Jabar, do Campos, etc.

A expasição do minaraes flumartases é
ri atissi -na; aot ind a-se uma norma vadeia-
do do kaoli I3 fino 3, re'ra, itari-y; e do diver.ias
cores, a; po Iras e arcas sili ;inas, as ball as
argillas, ihns, resistentes, cera :farias e de
cores variadas, etc., e p.;cimeas do turfa
do; manicipio; de S. João o Manta ; as
areias do mo Loliçã ) dos me os munici-
pais ; as mad aras pr3tas da diversos pontos
do Es(.uio ; os erystaes de racha. saL as, de
quartz etc. ; o cara mato de pio nbagin t
(graph 4) de S. Fidelis e o divos ponto; ; o
sulfati de cobre de Petrol»Its c o rainaaal
de cobre de Dores de Pirahy ; as p :dras an-
áforas de diveis s municip 03 ; o, na anga-
lleZOS e fa. ..os lula gnotico o outras qualida-
des dis gra itl, jazil ts Itapebii:iis, Bar-
ra ;10 S. João e Macalt ; 03 iblY0 e man-
aanezes das manicipios de Mu +. e Canal,-
gano ; o nieket o cabal ,o arsenio.so (1) mana
cipio de Angra dos Reis ; os cobaltos
Frade o Macilié, os crystaas e a ranit is da
mona a zoai ; . as are.as nionazit°eas de (ti-
vera os pontos, as areias do 11.0 tirando, zi ico
e 011trJ3 na neraes da zo ia do Sa itt alaria
Magitaltona, o iur. •o e platina das margens
do rio 1 nb d Go oc oiça°, de M icalié e
outros palitos, anamon o do Rio Claro, va-
ria ta collecçao je 03z1,3 e terra de sina° de
Maca h ; crio troas e usam r s do muni
pio de Ca assalto e outros vlzulijs :
a3rragiuos as e sulfurasas da Barra (13 S. Jo"LU
e S. Sabastiaa do Alto e divers is crystali-
zaaaas d miewaos, pedras divarsas, ate.

No pavilha ) do viaturas e nu palitei° da
In Instala estão instattada as uítcçcs
carrnagons e as de tecidos de seda; algodão
lã. e linho. Na l • destas secarias, encontram.

S3 a; carruagens seguintes, todas fabricadas
em Petropolis: chlrette o systema privile-
giado, dos Srs. Nadar & Marcaldo ; pltaclon,
d ) Sr. Po Iro Sixel ; victoria e coup?, ex-
postos pelo Sr. J. A. Bruck e fabricados
pelo Sr. Pedro Sixel ; carroças e carrinhos,
do Sr. Falleauber.

Na 2s expõem tecidos de algodão a C,om-
panit i a Brazil Indastrial (Paracamby, Ita-
guaaly) ; Petropolitana, S. Pedro de Abati-
tara, D. Ia lei e Cometa (Petropolis) ; Ma-
goense, Santo Aleixo a Cometa (Maga) ; San
M irtino, do Sr. Francisc ) A. Bruno de
Martins Caldo Antonio de Paidua) ; S. Joa-
quim e Manufactora Fluminanse (Nithe-
roh y) ; Inlibtrial Campista (C limpos) , te-
cidos de se Ia, os Srs. It. 11. Werner, faorica
Santa Helena, que expõem ssorgorões, no-
brezas, etc., e Eduardo Capitani, que ex-
põe um tear Jacemart, trabalhando em re-
trato , em seda ; tecidos de linha, a fabrica
S. Martino expõe brins alvejados e lona ;
tecidos da. lã, a fabrica Nassa. Senhora do
Ro sario de Petropolis : em tecidos de jut
a fabrica do Sr. Manoel da Silva Leitão, de
Paraty : em tecidos de meia. a : fabricas dos
Srs. 1Sstrell h & Comp., de Nitheroy e Ma-
galhães liessa. de Petsopalis.

Muitas outras fabricos de varies productos
saladas no EStad i do Rio de Janeiro ex-
plane os sons mostrai ores na Sf3/30,0 do
District° Federal.

NOTICIARIO
.1ffirn

içfínk	 Jury do
recom aenais.

Os itisastas das quatro se oçies d jury de
recompan;as eu oan'rario, na Se rataria do
Museu Cammaraial. boletins com a organi-
z iça° das rasale fávas soeçies o bem assim
os do jitlgaihento.

— 03 Srs. presi faltes das sub saoçies do
(Agriculturas, «In lustria Pastoril» e «Va-
rias industrias», eacantrairiaa n Socretitela
Geral da Expiosiçã, ) N tal ora 0, Mas tC. t-
umercial, Avenida Co arai ia 151 e no Palaclo

das Industrias, lo lotiui: caio a o.'„; Iniz oçã
d is differoutes subi ;çõ ; e bom as alia as
de amaato. O; acawiias de Arta; Liba-
raies sã) eauaririalus na Ma :ea eximi ;reial
e no Pavilhão do Esta to da B Iui i.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguiates paquetes:

hoje

Pelo Sofia Flo'ie ?Ler 7, para Santos e B talos
Aios, reaebeailo impressa; até ás 9 horas
da m tn1i, cartas para o interios até ás
9 1/2, ditas com parte dual() e para o exte-
rior até ás 10.

Pelo Lee Alpes, para, Baaia. e Marselha,
recabend o impressos até ás 2 horas da
Lar te, e :raia para o inte,r1 ir ata. ás 2 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 3 e objectos	 registsar até á 1.

Pelo Ganas .), para H ajahy, recebendo
impressos atá ás 9 tio .as d m manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com
porte duplo ata ás 10.

Amanhã
Pelo Allsnlipe, para o Rio da Prata,

Matto Grosso e Paraguai . , recebendo im-
pressos ata ás 2 horas da tarde, cartas
para o interior até ás 2 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 3 e
objectas para registrar até á 1.

Pelo Regina Elsna, para S. Vicente, Bar-
celona e Genova, recebendo impressos até ás
10 horas da manhã, cartas para o exterior
até ás II e objectos para registrar até ás 9.
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Directoria de blen teorolog' In, din. starintim-Superinteadeucia da Navegação-Serviço meteorologino nanionalw
/Resume meteorolo gia() e maenettoo do dia 8 do outubro de 1908 (quinta-feira).

OCCURARNCIAR

is, temperatura maxima verificou-se ás 13 lis. (1 h, p.) e a mima ás G hs. a.
Soprou E f:.•e(co muita fresco das 19 lis. (7 is. p.) ás 22 lis. 45 In. (10 ha. 45 m. p.).

olomm.

READLTADn q MAONDTIC D S DA KATA00 CrepiTnáL

Deeliracrio do dia 8- 10 -1P08 =9° 11' 31" MV

1)¡•Tectoria da Meteorologia, 9 -18 outabro 13 $908-.. O bse,- çações meteorolorteas s'.ntultaueas a .) h. m. 	 Gr •en •vioh IP hs. 07 ma, a. t. te. domo)
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Em Paranaguá chuviscou pela manhã de hoje.
Em Florianopolis chov-u no correr d : noite de lemtem e na manhã de hoje.

- As temperaturas minimas das médias da vespera verificara:n-8e cio Corrientes com 10 , 59 e Gaarapttava e Baenos- Aires edm (2-4.50.
Prnbandidaties -na Ca pital até:final:Itã ao Iti n k oo. di: Tomou tneavel. Vento, variaveis.

. Até ás 2 hs, p. não se recebeu mais telegramma algum.* `•	
.

Nora-As observações com este signal (xt são da 	 Gutm8aXes, cheta de secçio.
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MARCAS REGISTRADAS

N. r;,811.

Manoel ,Ferredra. & Comp., negociantes
Industriaes, estabelecidos á rua dos In-
validos n. 45, com o negocio do fumos. apre-
sentam a essa junta a sua marca acima
coitada, pio so destina a distinguir os
prodnetos do seu fabrico e consta do se-
guinte : Um rotulo encarnado, guarne-
cido do filetes pretos, tendo na parte de
cima as palavras «Fabrica de Cagar'-os
União> o abaixo dessas as seguintes «alanipu-
laa:ão Esmerada —Tabacos do primeira qua-
lidade>, ao centro duas mãos dadas e em
baixo aafanoel Ferreira & COMD.», ao lado,
transversalmente, a rua e «Rio de Janeiro».
A referida marca será usada em papei e
tinia de toda e qualquer côr o servirá para
envolucrar os cigarros do sua fabricação,
afim de bera distinguir o assim garantir os
seus direitos de propriedade. Rio do Janeiro,
29 de agosto de 1938. — Manoel Ferreira
& Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, as 12 horas do
dia 5 do setembro de 19')8. — O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sal) n. 5.811, par despacho da
funta Commercia em s3ssão de hoje. Pagai.'
ao 1° exemplar 6z3600 de solto por estam p i-
lhas. Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1908.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

'Renda dos dias 1 a 9 do ou-
tubro de 1003 	 , .... 2.08!:l03$45

/dem do dia 10 :
Em papel...	 135:340$549
Em ouro....	 92:619$867

Em igual pe,riodo do 1907...

RECEBEDORIA DO RIO DE JANErRO

Renda do dia 10 de outubro de 1903

Interior 	
consumo s'

Fumo. 	 	 2:293a010
Bebidas 	 	 4:50'4100
Phos phoros..... 24:n00a0(10
Calçado 	 	 1:085V0°
Perfumarias—	 11$000
E. pbarmaceu-

ticas 	 	 0:Y003
Vinagre 	 	 228s500
Conservas 	 	 1:5c,0$000
Chapéos	 1 : 5000
Tecidos 	 	 30.000
Registro  '	 380$o00

Extraordinaria 	
Deposita 	
Renda Com applicação espe-
 cial 	

penda, dos dias 1 a 9 de ou-
- tubro de 1908 .......

izual periodo (te 1901

DIARIO OÈFICIAL

EDITAES E AVISOS

Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negocio .g Interiores

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
dessas obras, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que neste escripto-
rio á rua dos Invalidas n. 67, recebem-se
provistas, em carta fechada, datadas, assi-
gnadas o solladas, e em dupla via, para o
arrendamento da barreira existente no ter-
reno do Instituto de Surdos Mudos, nas La-
ranjeiras, do faiam, a afastal-a de cerca de
dez metros das construcçõea o beinfeitoriaa
actuaes.

Os Srs. concurrentes declararão em suas
propostas, com a maxima clareza, qitaes as
vantagens que poderão ofTerecer em troca
do dito arrendamento, quer orn moeda cor-
vont°, quer em melhoramentos na chacara
do estabelecimento, que deverão manter em
perfeito estado do conservação durante o
tempo do contracto que firmarem e ficando,
portanto, responsa,veis pela damno que cau-
sarem nos caminhas, plantações e mais bem-
feitorias existente, mencionarão, outro.sim,
o prazo ruaximo para a exe.nição do ser-
viço.

Neste escriptorio se fornecertia toilcs os es-
clarecimentos de que carecerem os Srs. coo-
current s, em presença dos quaes se proce-
derá a abertura das propostas apresentadas,
no dia 17 do proxuno mez de outubro, ás 3
horas da tardo.

Eseriptorio das Obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, 28 de setem-
bro do 1908.-0 1° escripturario, Antonio
Delfino dos Sonfos.

Policia do Di,tricto Federal
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UMA VAGA

DE CO3IMI5s:ARIO DE 28 CLASSE

De ordem do Sr. Dr. clieo de policia, faço
publico que, quinta-feira, 15 do corrente
mez, á 1 hora da tarde, no archivo desta
repartição, continuará o concurso para pro-
vimento de uma vaga de commissario de 2a
classe e serão chamados á p..ova escripta es
cidadãos abaixo mencionados, 03 quaes con-
stituem a 2° e ultima turma dos candidatos
inscriptos:

1 Francisco Nola gco Ferraz do Campos.
2 Antonio Attila Watson.
3 Capitão Alfredo de Carvalho CaMe:a.
4 Antonio de Accioly Peixoto,
5 Antão Casar do Melo.
6 Jorge Maria da Motta.
7 lIonorio Portella de Rosa Lima.
8 Francisco Joaquim Bittencourt da Costa.
9 Armando Belfort de Paula Ramos.

10 Frederico Azevedo.
11 Pliarinaceutico Domingos
12 Neitor do Nascimento Guedes.
13 Ananias de Figueiredo.
14 Antonio Vieira de Almeida Pores.
15 José Teixeira de Lima.
16 Peregrino Estavas de Azevedo.
17 Victor Ilugo Theodoro de 'Jesus.'
18 Nestor da Fonseca.
19 Manoel Dastos Casal.
20 Leonardo da, Costa Junior:
21 Paulo Josél Murta.
22 Joaquim Consta.ntino Chave-si 	 -
Secretaria da Policia do District° Foderal,

10 de outubro de 1903. — O secretario, folo
M. V. do Amaral.	 (*

Outubro — 1908

Força Policial do District°-Federal
VENDA DE UM APpARELII0 (LACHAPELLE, PARÃ
FABRICO DE AGUAS OAZ0zAS, UM ARRO,
LIIADoR E UM MOINHO PARA. SEMENTES

De ordem do Exm. Sr. general comina/a:
dante, faço publico, para conhecimento dos
interessado', que até o dia 20 do corrente,
recabom-se propostas em cartas fechada
para a venda de um apparelho 4Lachape11es
completo para fabrico de aguas gazoza.s,
com tiragem para syphiies e garrafas, um
arrolhador para garrafas com pé e um
moinho para sementes com a capacidade de
dous kilos.

As propostas, devidam ente sella.las, data-
das o assignadas, com indicaçaas da resia
dencia dos concurrantes, devem sor apre-
sentadas na assistencia do material, onde so
prestarão todas as informações e poderão
ser vistos os apparelhos supra citados.

Assistencia do material, 7 de outubro do
1908 , — Anto)iio Venancio de Quero;, tenente-
coronel assistente.

~me,

Directoria Geral do Saud°

INFRAcçõES DO REGULAMENTO sasrrana0
Foram intimados a satis"azer flash, dire-

ctoria geral, no prazo do cinco dias, as mal-
tas que lhes foram imnostas ou, findo esxt
prazo, se vorein processar, do aceôrdo coa
o regulamento sa.nitario:

Pela 3° Delog ida de Sande
Bacharel 13 rvid alordra Rega Juno

multado em 250$. Rir não ter cumprido a'
intimação n. 5.053. relativa ao predio n. 2
da rua do S. José, infringindo o art. 98 do
nIesne reg 11 tmenta

'
•

Candido Porcluncula, multado em 1?5$,
psr não ter cumprido a i ntimaçãs n. 8.810,
relativa ao prodio n. 05 da rua da alisaria
cerdia, infring,ndo o art. 93 do mesmo re-.
gu 'amen to,

Pela 4a Delegacia do Sau le:
D. Rita Isabel Ferreira, da Costa, multadi

em 200$, por não ter cumprido a. intimação
n. 11.339, relativa ao predio n. 18 da rua
da Coastituição, in fringindo o art. 98 do
mesmo regulamento.

Pela 7° Delegacia de Sande:
Dr. Alberto de Siqueira, multado ena.

500$, por ter tratado de um vario/oso á rua
D. Feliciana n. 93, sem ter eommunicado
:mona delegacia de saude, infringindo 0.
art. 135 iettra, c do mesmo regulameato„

Pela 9° Delagacia, de Saude:
Luiz Innocencio dos .Reis, multado em

250$, por não ter cumprido a intimação
n. 5.652

'
 relativa ao proilio á rua Flack

n. 20, infringinlo o art. 98 do mesmo regu-
lamento.

Rio de Janeiro, Searetaria da Directoria.
Geral do Saudo Publica, 11 de outubro do
1908.—Pelo secretario, Olyinpio de Nientever,
chefe de sução.

—
De ordem do Sr. director geral, convido

os proprietarios ou arrendatarios dos predios
abaixo designadas, ou Seus legitimos pro-
curadores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos referidos predios, afim
do assistirem á vistoria sanitaria, que nelles
vae ser effectuada, sob as penas da lei : •

Rua da Misericordia n. 39, dia 14 do Ora
rente, ás 12 1/2 horas da tardo;

Rua da afisericordia n. 51; dia 1 4 do cor-
rente, á 1 hora da tarde ;

Rua d,t alisericordia..	 97, dia 14 do ejr•(
rente, á 1.1/2 hora da tardo ; .

Rua da misericor4ia n. 19dia 14 do cora
rente, ás 2 horas da tarde;

Becco dos Ferreiros n. 3, dia 16 do correjaa
te, ao meio dia;

227:96%416
---------

2.312:072$881
2.4130:126$519

•
	 13: 9S9.029
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.-ÁlCandexa do Rio de Janeiro
Enrr 11,

Rua S. José.n. '7, dia 16 do aorrente,.ás

".
121/2 horas da tarde;'

Praça do Castello n..27, dia 16 do corron-Ç
:tente, á 1 hora da tarle ;

a . Travessa S. Sebasttão u. 47, dia 16 do cor-
'rente, á 1 1/2 hora da tarde ;
.• • Travessa S. Sebastião n. 47 A, dia 16 do
corrente, ás 2 horas da tarde ;

Rua Visconde de alaranaitape n. 19, dia
( 19 do corrente, ás 12 1/2 horas da tarde;

Rua Visconde de Maranguaae n. 23, dia
19 do corrente, á 1 hora da tarde;

Rua Evaristo da Veiga n. 76, dia 19 do
corrente, á 1 1/2 hora da tarde

Rua Evaristo di, Veiga n. 78, dia 19 do
corrente, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 9 de outubro de 1908.-0 secrota-
rio, Dr. J. te Iroso.	 l'

nireetaria do 172.xperliente do
r.1.`l1esouro Federal

De ordem do Sr. director e do accardo com
o despacho do Sr. Ministro, convido D. Can-
dida Gomos Pereira, filha do capitão-tenente,
commissario da armada Sebaatião Gom.ss
Pereira, a satisfazer, dentro do prazo de 30
dias, a contar desta data, as exigencias do
despacho do mesmo Sr. Ministro, de 18 de
agsato proxima passado, cui) conhecimento
lhe será ministrado p31 .1 Directoria de Con-
tabilidade do Thesoura Fe ieral.

Sub-Direstoria do Exp idieote do Thesoara
Federal, 23 de setsinbro do 1908.-0 sub-
director, Josd de Ateneu . Toscano Barreto. (•

nirectoria. das Rendas I'n-
lblie.as do Tliesouro Vedora'

COSCURRENCIA PADA A CON3TDUCÇÃO DAS
OBRAS DE LIGAÇÃO DA PONTE METALT.ICA

• DA ALFANDEGI DE MACEIC O 3 ESTAD) DE ALA-
GÔAS, COM O EDIFICIO DA MESMA ALFAS-
DEGA.

Por esta directoria se faz publico gim
pelo presente edital se acha ab'rt a cota
currencia para, a construcção das obras
supra cita las, racebendo-se propostas até
o dia 20 do corrente, ás duas horas do
tarde, as quaes devem ser acompaCadas do
conhecimento do deaosito da quantia de
590$, feito na thesoui ar:a geral do Thosouro
Federal, por meio de guia da mesma dire-
ctoria, sendo as mesmas propostas devida-
mente saltadas, datasas e assignalas, Som
emendas, nem r 'som. Is, contendo os preços
por extenso em algarismos, fechadas e la-
cradas, não sendo tomada em consideração a
que deixar do ,satisfazer a melles requisites.
perdendo em favor do Thesouro a referida
quantia o proponent s pre.arido que deixar
de assigna,r o rosp2ctivo cont luto, ou por
não provar,. wssse acto, ter feito na mesma
thesouraria o deposito da caução de 3:00.a.:
para garantia da execução da obra, po toa-
do os pretendentes o caminar na secção dos
Proprios Nacionaos as especificações do or-
çamento o o de anho ilo projecto das ditas
obras, versando a concurrencia so ..re a ido-
neidade do proponente e areço das obras, na
importancia. de 23 iad 92. incluidas todas
as dospezas e eventuaes.

As condições seráo as seatfintes

As obras serão executa las de inteiro ac-
eira() com as esaanflitaç3e;dp arçamento e
desenho do projecta ticanda o contractante
obrigado a demo l ir qualquer obra, ou parte,
que nãs) se achar nossa condiçao, quando o
exija o engenheiro fiscal 'respectivo, sendo
essa demi ção "e betai assiin a reconstrucção
—feitas á custa do contractante e por conta
ala caução, si, não obstante a ordem de ser-
Viçb nesse.sentido; não uttizer o contractan-

te cumpril-a; procedendo-se do mesmo -modo
quando 03 materiaes não forem de primeira
qualidade.	 , •

• •• •	 2.a	 •

O praza para a execução das obras e sua
concaaão será o que terminar no dia 31 de
dezembro do corrente anuo, improrogavel.

3.'
A caução poderá, ser feita em moeda cor-

rente, sem vencer juros, ou em apolices da
divida publica, para garantia da boa ex-
ecução das obras e respectivo castracto
uma vez desfaleada. p da retirada de qual-
quer imnortancia, conforme a condição pri-
meira, deverá ser integralizada no prazo de
10 dias da data do aviso ao cantractanta,
sob pena de multa de 500. e, não sendo a
mesma caução integralizada dentro de mais
cinco dias, ficará rescindido o coatra,eto
administrativamante, sem interpellação ju-
dicial, perdendo o colar:tanta em favor do
Thesouro a mesma canção.

4.1*

O cont putante devará inisiar a construi-
ação no prazo ae 10 dias, deasis de registra-
do no Tribunal de Contas, sob pena de mul-
ta da 5 itls por ia de çxe,esso e rescisão, de-
clarada administrativamente.

5.•
O pagamento da import oleia das obrai

será fado em duas prest c:134 de metade da
import meia tot tl, quando exocutadi mais
de metade das obras, ficau to retidos 10 0/„
para garantia da c inservação das mesmas
obras, sendo a segunda e u tima prestaçãa
paga, quando teeminadas, deduzindo-se os
10 °as, que serão realaid , s na fim do tres
m ezes, medi:int s feasstalo Co eagenheiro
tiscal em reque imeato do contract snte.
bem assim, para pagamento das prestações.

G.°
A cauçãas será entra:g te ao contractante,

quando coasluidas zo. obras e modiante o
referido attsst

Directoria das 1(calas Publicas, 9 de ou-
tubro de 19 F. Cardoso de .31-eams e
Soma, direo:os interino.as_

Tribunal do Contam
Pelo p.‘esent e edital são latim. los 03 her-

deiros do ex-saorat toao interino da Canitanit
do Porto do Estado do Maranhão ()vida)
Corrêa Piata, para, no praz) de 30 dias, con-
ta los dapublicação deste,não só alleg irem o
que for a bem de seu direito e produzirem
dociimaatos re'ativameate ao a'canc (1.3
525$78 1, ver.ficado no psoc SS.) da t imaila de
ccroas do re cri Lo ex-secretario referentes ao
pariodo de 17 ds janeiro a 4 de abril do 1893,
como c instituiram procuradar na sédo desta
tribitial ou declarasem o domtclio, pira
serem notificados uas decisaes quo foram Toso-
feridas, sob pena de revelia, na coaformi-
dada dos arts. 103 o 196 do regulamento
annexo ao decreto n. 2.4a3, de 23 de dezem-
bro de 1893.

Terceira 81b-directoria do Tribunal de
Contas, o (1 )outubro tL 1903.—L.R. Rosado,
sub-director.	 (.

Caixa do A.mortização
Faço publico que, toldo se extraviado. os

tantos da divida publica fa td als; do juro
annual .de 5 0,a, (intig ) 6 °/s), paael. do
valor do 50 1$, de n. 9.563, emittido em
189, e do valor do 200$, de n. 6.190, ernit-
ti lo em 1839 ; vão ser expedidos novos ti-
tules si, dentro ao prazo de 15 dias, não
houver reclamaçÃo em coatrario.

Caixa de Ansortizaç'io, 5 de outubro 4.3,.
1908.-0 Inspector. M. C. de Le:te.

Pela insa scfaria de4i Al f Lniecza ,se faz
tuibl co. para cocheciinento 1,,s Mores:Sidos.
que foram descarregado- p ir h oszh reparti-
çai os volumes abaixo Ene icionadis com si-
gnaes de avarias o de falta ; devendo soai
donos ou consigaatarios aore,eitar-se
prazo de 15 dias, para providenciar a res-
peito.	 .

Va por allomão Nuca, entra i° em 23 do
sotembro de 19,)8.

Animem a. 12—ARPC: 2 amarracbs na-
moros 1 e 1, avariad s. •

A: 1 caixa as.	 ),'1, reorega la.
Idem: 1 dita 11. 3.6O 2, id sin.
CT: l dita n. 882. ident.
CC: 1 dita ii. 3.9::), ¡dein.
D: 1 dita ii. 2.920, tiv:u.iada.
EA—N-3 ;: 1 dita ii. 1 JG. ropregada.
EA--N-3): 1 dita n. 10 a idem.
lx1FR—C: 1 dita D. 75), ide o.
C11-100: 1 dita n. 	 idom.
AF: 1 dita a. 3.836, rcprega ,h, e ava-

riada.
1 lem: 1 engradado n 2.433, repregado e

avariado.	 •
Des nau) sabre agita--S'3—MB: 1 .caixa

D. 7.-151, represada.
XEZ—D: 1 ditais. 2.5aG, idem.
Vapor inglez Orisve, entrado em 30 de

setembro de 19)8.
Atanazem n. 8—AJ: 1 barrica n. 53, ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 54, re wezada.
1 te n: 1 caixa n. ata idem.
AC: 1 dita a. 1.010, i tem.
CF—TS: 1 daa, ri. 53. idem.
C): 1 ilsta n: 4, idem.
Arnilzein n. 8—E : 1 caia n. 321. ropra-

git la.
T—P—R : 1 dita n. 9,947, id m.
Tilam :ui. 123. ideai.
TO : 2 dit L5 ssin mimosos ide n.
Roaero : 1 dita n. 7.8 r35, idem.
MEB : 1 diti n. 335. idem.
M—F : 1 dita a. 581, liem.
MD) : 1 dita n. 331, idem.
63-1ID11 : 1 amarrado som nuarro ava

ria lo.
10—D : 1 caixa n.	 ranregaiii.
VcC : 2 ditas 138. 1;483	 idem.
WIC : 1 dita n. 9.641, ideal.
Vapor inglez Rosetti, entrado o ai 3 de ou-

tubro de 1998.
Amimai de amostras — EMC : 1 caixa

n. 1.237/38, reprovada.
Bricsiaiin 8 afie— /1 , in it S;,,die te : 1 pa-

cote sem nuinaro, roto.
OTC: 1 caixa n. 1. roorega ia e avariada.
Atanazem :a 9— MMC : 1 dit n. 81;

rearegada.
CNN1 : 1 CR a. 1. idem.
Vapor inglez Orisscr, entrado em 30 de sa

tembro de 19 )8.
Ar:luzem a. 8—ALXP : 1 caixa n. 8617,

rear,,gada.
ACC.: 1 dita n. 1.004, idem.

: 1 tida ti. 4.011, blam.
CF-111C : 1 dita ii. 12.241, idem.
CE : 1 dita ns 3 7.51, ide:n.
Cc—P : 1 dila ii. usa, idem.
DC : 1 dita n. 5.770. idem.
J—P—C: $ ditas 10 .a 110 e 111. idem.

: 1 dita 11. 3.274. idam.
Arrnaze.n n;8-1\VC: Unia caixa n. 9.674,

repregada.
OPC: 1 dita n. 2.4:8. idem.

• VCC: 1 dita n.1.87. ideia.
Wfd: 2 ditas ns. 9.082o 9.678, idem.
Vapor hespanhol Voa/noa:as, entrado ora

3 de outubro de 19 •38.
• Armazenada 11 igagem—JG : 2 caixas repro-

gadas e avariadas.
Idem: 2 ditas, idem ident.
Ideai: ;aditas, idem Rani.
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Idem: 2 ditas, idam Miem.
ildem: 2 ditas, idem idem..
Idem: 1 dita, idem idem.
A1113: 1 mala aberta ideia'
Sem marca: idem, idem.
JG: 1 caixa, idem idem.
Vapor allernã,o Cordoba, entra•() em 25 de

-novambro de 1818.
Armazam n. 10—IIFD: 1 caixa n. 1.607,

repre aada,
• Causem 2 ditas ris. 5,034 e 5.035 idem
avariadas.

IICH—FO: 1 dita n. 7:31, reprega.da.
OPF: 1 dita n. 6.61a, idem.
P.NIC: 1 dita n. 6.477, idem.
Pacheco: 2 ditas ns. 3 474 e 3.473,. idem.
13MitDA : 1 dita n. 4; iriam.
idaan: 2 ditas ns. 6 e 7. idem.
ST: 2 ditas ns. 6.513 A 06.513 B, idem.
SAC: 1 dita n. 6.473. idem.
Cause. : 1 dita n. 5.035; idem.
}1C11—BF&C: I dita n. 2, ¡dam. •
ISNIC—Rio de Janeiro: 1 dita n, 37, idern.
Arinaznn e. 10-1W: 3 caixas ns. 1, 1 e

1, roteraza.olas.
• Armazern da Es•tiva—DP: 1 barril nume-
ro 7.907, avariado.

Armazena n. 10—AGC: 2 •caixas ris. 1.857
e 1.858, rapregadas.
o Idem: 1 dita n. 1.850, idem.

Idern: 1 dita n. 1.852, id?re.
Idem: 1 dita n. 1.849, idem.
AM: 1 dita n. 1. idem.
Idem: I dita n. 2, idem.
C-1.087: 1 dita n. 3.572, idem.
Ç: 2 ditas es. 1.0f; e 1.60, ideni..
CPC: 1 'dita n. 76, ideai.
EMI: 1 dita n. 6.507, idem..
E\1.1: 1 dita n. 6.515 A, idem.
.FO: 2 ditas es. 741 e 744, idem.
.Ft1B: 1 dita n. 8.159, idem.
FS: 2 ditas es. 3.039 e 3.097, idem.
•Idem: 2 ditas es. 3.091 e 3.081, idem..
Idem: 2 ditas ns. 3.089 e 3•015, idem.
Idem: 2 ditas as. 3.093 o 3.088, idam.
Idem: 2 ditas ns. 3.084 e 3.083, idem.
FSC—K: 1 dita n. 15.591, idem.
1IFD: 1 dita n. 1.584. idem.
Vapor inglez Rossetti, entrado em 3 de

outubro) de 1938.
Armazenada Fla,gagetn—Dr. A. O. Santos:

1 cai <a sem numero. reeregada.
Varam inglez Caneca, entrado em 29 do

Rei tinimo de 1908.
Atenazem n. 3—JRC: 1 caixa n. 291, rc-

- pregada.
RN: 1 barrica n. 3.500, Rein, ava-

riada.
LFC : 2 caixas sem numero, idem,

idem.
Atenazam n. 3 — LCPaI—M : 1 caixa

31. 1.232, avariada.
1.11: 1 dita e. 25, repregaola.

i dita. n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 6, avariada.
Idem: 1 dita n. 2, rapregala e avariada.
L1C: 1 dita n. 1.79), repre,gaila.
AB—EdeNI: 1 dita n. 13. idem.
Idem. 1 dita n. 5, avariada.

' Bale: 1 dita ie. 9.892, repregada..
CPC: 1 dita n. 1, idem.
COP: 1 dita n. 1, idem.
CR: 2 barricas ns. 51 e 57, avariada.
FIA. 2 caixas sem numeras, reprogadas.
Idem: 2 ditas, idem idem.

•Idem: 2 ditai, idem idem.
Idem: 2 ditas, idem idem.:
LFC: 2 ditas, idem idem.
GAC: 2 dita s , idem idem.
Honorio	 C.do

Brazil: • 1 dita n. 2.311, idem.
Idem: 1 dita n. 2.212, Mein. 	 .
Idem .: I dita n. 2:213, avariada..
Idem: 1 barrica n. 2.314, idern.
Wein: 1 dita n. 2.331, idem.	 •
lddm: 1 caixa n. 2.211, repreg.ada...
A3MG: 1 dita n. I, idem.

• RFM: 1 dita n. 261, idem.
93: 1 dita n. 3.755, idem.
Vapor inglez Pol. Arstynen, entrado em

23 de setembro do 1008.
Armazena a. 14—A: 1 caixa n. 954, ava-

ri•I'daiBN I dita n. 1-18.111, idem.
TA—CRC: 3 ditas es. 4, 2 e 3, repregadas

o avariada'.
I1—G---W: 2 barricas ns. 7 o 16, idem

idem.
F. Canelia Sc Comp.: 1 dita n. 1, idem

idem.
Reo: 1 amarrado n. 4, idem idem.

•T-11.—B: 1 barrica n. 1, idem idem.
SSMC: 2 caixas ns. 2.288 e 2.275, idem

idem.
Vapor nacional Saturno, entrado em 1 de

outubro do 189a.-
Armaaent n. 1.1—A: 2 caixas xis. 450 e

475, repre zelas.
Idem: 2 ditas es. 319 e 486, idem.
Dr. Victor do Amaral: 1 inala sem nu-

mero, reprega Ia.
Vap r fremem/. Corsica, entrado em 21 do

satembro) do 1908.
Armazena e. 1—Bragança: 2 caixas ns. 17

e 2.259, ropreaadas e avariadas.
A&O: 3 barricai ns. 5.676. 5.674 o 5.693,

avariadas.
alSC: 2 caixas ns. 24 e 49, idem.
JP: I alta n. 13, idem.
Francisco) Antonio Domingues: 1 dita sem

numera, idem.
JSF: 1 barrica n, 5.679, repragada, e ava-

riada.
Idem: 3 ditas ns. 5.678, 5.680 o 5.653,

idem hiena.
RP&C: 1 dita n. 5.670, idem idem..
Idem: 1 dita n. 5.662. avariada.
Vai alleinão Cordoba, entrado em 25 do

setembro de le08.
Despachos sobro agua — GZC: 3 caixas

as. 1, 1 e 1, repregadas.
Hem: 3 ditas lis. I, 1 e 1, idem.
A— K---Ca 2 barricas ns. 3.508 o 3.031,

idem.
Allanlaga do Rio de Janeiro, 7 de eu-

tubra de 1038. —Polo inspecter, 31, .-Inton..no
de Car, • af/ta Ara,Aa, ajudante.

--
31misterio da Marinha

Superintendencia de Navegação
D1111.i ..TaRIA DE PIIIROES

AVISO AOS NAVEGANTES

N. 43
Inauguraçio do ph, g rolete assignalando a en-

trada da b.trra da Tteoga, Estado do 31a-
ranh TO.

De ordem do Sr. almirante, superin-
tenoleata da, navegação, aviso aos navegan-
tes que foi li ()dein inaugurado um plaaro-
lote de quina ordPm, de luz permanente,
illurninado a giz acetyleno em baixa pressão
destinado a assig calar a entrada da barra
da Tottoya, e situado no pontal da Melancia,
da ilha dos Papa mios, na costa entre os
Estados do Maranhão e Piaulty.

A lantern1 do 375 m/m do diametro está
montada em armação de ferro, rutilada. so-
bra esteios do rosca system, Mitchell, pin-
tada de rixa-erra. Exhibe luz branca do
lampejos e e.nijoses de seis em seis segandos,
sendo a luz visivel a 12 milhas em tempo
claro.

O plano focal fica a 10 metr is acima do
solo e 14 metros acima do nivel medico das
maré:.

• •Posiçao geograpic:ca

Latitude: 2° 40' 4i" S.
Longitude : 42 0 14! 04" aar Gr.
Directoria, de pharões,. 9 do ontubro de

19.8,—Edtiarclo Augusto. Vessimo de Maltes,
director• ''

Ministerio da Guerra -
A junta do 12° districto, freguezia do

Espirito Santo, funcciona todos os di Is uteis,
na agencia da Prefeitura, largo de Estacio.
de Sá, das 12 ás 2 horas da tarde, sob a
prosidencia do Sr. major Joaquim Vieira de
Almeida.

Estão alistados 10 cidadãos de 21 a no
antros comeletos, de aecôrdo com o regula-
mento para o alistamento e sorteio militar,
approvaao pelo decroto n. 6.947, de 8 do
maio de 1909, que diz, no titulo X, dispo-
sições transietrias. art. 103: (No primeiro
anno da execução da lei serão alisados tod.s
os cidadãos aptos que mi,o pertencerem ao
exercito ou á armaria, desle a idade de 21 a
30 anncs completos». •

Foram alistados roa semana fiada os SO-
guintes cid tdãos do 21 a 30 armes completos
exigidos pelo edital do alinisterio da Guerra,
fixado em diversos legares daste district ):
Gil crio Cairo de Roure, Hermogenes Cairo
e Roera, Adalberto Cairo de Roure, Didimo

Pires Farinha Filho, Joaquim de Barros
Vianna, José Maria Fraga Azevedo, Francisco
afarçal Oliveira, Luiz Fernanda de Car-
valho Filho. Joaquim Mano d. dos Sinto;
José do Souza Ferreira, Demetrio Lopes de
Oliveira, Antonio Ferreira Barreto, Manoel

'Gaivão, Francisco de Moraes Leite, Pedro
Cordeiro de Sou-a. Manoel Alfredo França,
Argemiro Theadamiro da cunha, Napoleão
Tenorio Cavalcante. Alvaro Pereira Bar-
rette, Amorico Cardoso. Elias Retirada.

São convidados todos es interessados a
apresentarem esclareci mentis ou reclama-
ções para que a junta passa informar á.
Junta do Revisão, rum tem de apurar esto
alistamento.

Janta do alistamento militar, 10 de outtt-
bre de 1908.-0 secretario da junta, Ma-
noel da Sulca Pinto Junior.

111•••nn•

De coneocaçao para alista»tento militar -,

O tenente-coronel João Baptista Carrilho;
presidente da junta de alistamento militar

Faz saber aos que o presente edital virem
ou deite t 'fluam conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta,
junta e, portanto. convoca a todos os jovens
da idade de 20 annos, completos no annct
proximo passado e domiciliados neste muni-
cipio a virem se inscrever, até o dia 14 de
novembro do corrente acne e, bem assim,
todos manes que, tendo 21 Nin es ou mais,
ainda não inscriptos nos registas militares,
como determina o regulamento para ex-
caução da lei do ali stamento militar, de 21
até 30 armes do idade empletoR.

Convoca, Unhem, terdes os interessados a,
apresentaram, a bem de sans direitos, esclaa
recimentos ou reclamações, afina de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar informações precisas a esclarecer o
juizo da 'unta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A commissão medica, que tem de inspec-
cionar os cidadãos alistados que allegarem
incapacidade physica, terá legar na Direcção
de Sair te do Exercito. á Praça da Republica,
nos dias 30 do currente, 11 e 23 de outubro e
11 de novembro.

A junta funccioaará todos os dias ideia
no Collegio Militar das 11 horas da manhã
ás 2 horas da tardo.

E para conhecimento de todos, manda la-
vrar o prasenta edital, por mim feita e
assignadoe rubricado polo presidente João.,
Baptista Carrilho, em , 21 ,do setembro do
19(.18.—Nicai4o -Teixeira. secretario.
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Miniaterio da Guerra
14' 1A5rnicTO

• Convocaçtto vara- o alistamento militar

O general José, Ferreira- Ramos, pçesidente
da junta de alistamento militar: • •

Faz saber aos que o presente edital lerom
ou dere tenham conhecimento que,- nesta

, data, foram installados os trabalhos desta
-junta e, portanto, convoca a todos os jovens
da idade • do 20 annus completos no atino

,proximo passado e dumiciliadas neste mu-
‘nicipio, nos loga.res ia 1)a indicados, a virem
se inscrever, até o dia 14 de novembro do
corrente armo, e bem assim todos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda, não es-
tila inccriptos nos registros militares, como
determina o regulamento paro. a execução
da lei do alistameuto militar-do 21 até 30
annos de idade completos.

O 14° districto é constituido pelos habi-
tantes dos predios situados nos logares se-
guintes:

Boulevard S. Christavb de n. 21 a 33.
Largo do Matadoueo, tido. 	 •Quinta da Boa Vista (antiga Imperial

toda).
Ruas :	 •

S. Christovão de a. 1 a 25i.
,Iladdoels. Lobo do n. 49 a 227.
•Mattoso de n. 23 a 170.
'Francisco Eugenio do n. 2 A a 123.
'Barão de Ubá de n. 2 A a 92.
Barão do 1tapagtpe de n. 7 a 107.
.Barão de Igua,téniy do ri. 7 a 51.
Barão de Sortorio n. 57.
Pereira de Almeida de n. 1 a 13.
Cabido de n. 3 a-43.
Figueira de Mello ns. 1 A e 2 A.
Campo Alegre do n. 2 A a 20.
Pedro Ivo de n. 3 7.
Sercipe de n. 5 a 35.
Fonseca Lima n. I.
Da Lt:z n. 31.
'Industrial (toda).
Bisp) de n. I a 50.

•Ayres Gomes n. 20.
.Matto Grosso de n. 2 A a 45.
Mallo Souza de n. 3 a 10.
Quarta n. 4 e5.
.Coronel João Francisco n. 2.
.1x1a.riz e Barr s d.e 1 a 67.
Parallyba de n. 15 a 22.
Barcellos de n. 2 a 29.
Consultorio do n. 21 a 55.
berby-Club n. 1.
S. Valentim do 11. 5 a 49,

- Canabarro de ri. 38 a 57.
Conselheiro Barros n. 41.
Santa Luzia do n. 2 a 50,

'Ilipoddromo Nacional n.
Jos5 Euge do n. 3.
Quinta (tola).
SaldarVia, daa Gama n.
Visconde do Nitheroy (t)da)„
Sattamini n 2.
Primeira (toda).
General Tibureio (toda).
Campos Saltes n. I A.
Dr. M 'cid de n. 1 A a 23.
Sexta n. 26.
'Gonçalves Crespo n. 12.
Santa Ameaa do n. 2 a 6.
S. Francisco Xavier de n. 1 A a 92.
Senador Furtado do n. 4 a 34.

Travessas
S. Salvador de n. 1 a 10.
Piatilly (toda).
S. Vicente de Paula (toda).
Convoca, pois, todos os jovens de 20 annos

'e os de maior idade. não inscriptas nos re-
gistros militares e domiciliados nos predios
acima indicados, a virem se inscrever, nesta

-junta, na farm, acima prescripta.. -• 	 •
. Convoca tombem todos os interessadas á
apresentarem,a a bem de seus direitos, es-

clareelmedos' Ou reclamações, afim de qno
ajunta possa ficar bem orientada da ver-
dade e dar as informadas precisas a escla-
recer o juizo da junta do rovisão que tem de
apurar esto alistamento.

A corunissão medica, que tem de inspec-
cionar os cidadãos alistados que aPegarem
inoapaeidat:e physica, terá log ir na D.re-
oçãodo Sande do Exercito, á praça da Repu-
blica, nos dias 30 do corrente, 14 e 28 de ou-
tubro e 11 do novembro.

Esta junta de alistamento funccionará em
todas os d•áts uteis das II á 1 hora da tardo
na casa á rua Ca.nabarro n. 46 (antiga Du-
que de Saxe) Direcção Geral do Artilharia.

E para conhocimento do todos manda la-
vrar o presente ed.tal, por mim feito e as-
signado. rubricado pelo pr )sidente.-Ifenri.
que Affonso Itotelho, secretario - Jose F-
Ramos, pres.dente.

DECIMO OITAVO DISTRITO •

coaroceçao pira o alistante Ito

O tenente-coronel Ernesto Pacheco, pre-
sidente da junta de alistamento militar:

Faz saber aos que o presente Klital lerem
ou delia tenham conhecimenao que, nesta
data, foram installados os tralalhos desta
junta e, portanto, convoca a todos os jovens
da idade de 20 annos, completos no anuo pas-
sado e domiciliados neste municipio, a vi-
rem se inscrever, até o dia 14 de novembro
do corrente armo, e bem assim tolos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ain la não estão
inscriptos nas registais militares, como de-
termina o regul imanto para a execução da
lei do alistamento militar-de 21 até :30 annos
de idade completos.

Convoca tamboril todos os intere ssados a
awesentarem, a bem do seus di :oitos, escla-
recimentos ou raclainaçõe s , afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta da revisão que tem de anu.-
rar este alistamento. A Junta de sande func-
cion irá na direcção geral, á praça da Repu-
blica, nos dias 30 do corrente, 14 e 28 do ou-
tubro e 11 de novembro.

Ajunta funccionará em todos os dias uteis
na casa la agencia da Prefeitura, á rua oitis
da Cruz n. 47 C, das 11 hiras da manhã, ás
3 da tardo.

E para conhecimento de t tlos, manda la-
vrar o preseat.a edital, pir mim feito e as-
signado, rubricado pelo prsidente. - Jose
Pe.iciano da Silva Monteiro: s . cretario. - O
tenente-coronel Ernesto Pacheco, presidente.

-

VIOESDIO QUINTO DISTRICT° MUNICIPAL

De convocação para o alistamento militar

José Joaquim Franco de Sá, presidente da
junta de alistamento militar :

Faz saber aos crie o presente edital ler )m
ou doge tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
Junta e, pea tanto, convoca a todas os jovens
da idade de 20 annos, com aletos no anno

pass ido e domiciliados nas seguintes
ilhas, deste municipio : Agua, Ambrosio,
Baiactl, Bomjardim, Bom Jesus, Bogue rão,
Braço Forte, Brocoió, Casa da Nara, Cabras,
Carnbambo, Camboanbis Grande, Cambambis
Pequena, C tcos, Catalão, Comprida, Folhas,
Fundão, Governador, Grande, Juruballybas,
Lage, Lobos, Manguinhos, Manoel Rodri-
gues, Maria, Milho, Nhanqueta., Palmas,
Pancarabyba, Paquetá, Pertena, Pindahys
Grande, Pindahys PequenoaPinheiro, Pata
ou das Pitangas,. Ray mundo, Rasa, Redon-
a, Rijo, Salta Velhaco; Santa Rosa, Sapu-
caia, Saravatá, Secca, Tapoamas e Vira:.
pongo.; a virem se inscrever, até o dia 14

do novembro do corrente amo, e bem
todos aquelles que, tendo 21 atines ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros mi-
litares, como determina o regulamento nara
a execução da lei do a!istamento
de 21 a 30 amos de idade completos.

Convoca ttinbem todos os iiiteróssados a
apresentarem, a bem do seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar as informações pracisas 'a esclarecer
o juizo da junta de revisão que tom de apu-
rar este alistamento.

A junta fui/acionará to lou 03 dias uteis no
estado maior do Asylo de Invalidos da Pa-
tria, na ilha do Bom Jesus.

E, para conhecimento do to 103, manda la-
vrar o presente edital, por mim feito o as-
sinado, rubricado pelo presidente, secre-
tario tenente Guilherme Pereira de Brito
Capate.

Quartel na ilha d ) Bom Jesus, 14 de se- -
ternhro de 1903. - Capitão, Josd Joaquim
Franco de Sh, presideate.	 (•

UNI~

Repartição Geral dos "Fele-
g.ra.phos

CONCURRENCIA PARA FORNECINIENT3 DE MA
TERI XES QUE TENHANI DE S ..R AMIMO )8
PELO AI.3MCARIFADO DURANTE O EXERCICIO
DE 1909

De ordena do Sr. director geral, faça pu•
blic3 que, á 1 hora da tarde dos dias abaixo
indicado; do corrente mez, na seeretarizt
desta repartição, serão recebidas propostas
para o fornecimento de matori kes e oh ec,tos
para o consumo durante o atino do 190'd, a
saber:

I. Material para installaMs electricas, •
dia 19.

II. Forragens e ob'ectos divers3s, dia 20.
111. Miole i ras e materiaes, dia1.
IV. Moveis e accessorios. dia 22.
V. Objectos para eseriptorio e material

para desenho, dia 23.
As relaç5es constantes dos artigo', acima

acham-se á disposição dos proponentes na
secção technica desta repartição.

A concurreneia versará so')re 03 proços,
por unidade. dos ar!igos adopta los, me-
deante amostra do q qite contiverem casa de-
claração.

As propostas deveria ser escripturadas
duplicata, com tinta preta. devidamente
soltadas na primeira via, datadas e assina-
das, som emendas, razitras. ou qualquer de-
feito que possa occasionar duvidas ; coater
o preço da unidaalo em moeda corrente, por
extenso e em alg trismos, e ser canvenieate-
mente fechadas e lacraias.

As propostas deverão ser aconwnhadas
de documentos provaado et trem os
nentes quites com a Fazen Ia Munhipal,
quanto ao pagamento do ina isto de ;avara
do licença para o exercido de nepcie, pro
lissã) ou industria.

Não serão tomadas em consideração at
propostas que deixaram de satisfazer a qual-
quer destas regras. •

Serão prefer,dos os artigos similares de
producção nacional. Esta directoria não se
obriga a acceitar as prJpostas m Lis baixas
e sim aquollas que lhe parecerem mais
vantajosas.
. Para garantir a assignatura do contracto,
nenhuma proposta será ac . eita, sem prévia
caução da quantia de 5 0$ na thesotiraila
desta repartição, .pro),anda-se ,isto dep .sita
com 'o ra pectivo rectbo, que deve acompa-
abar a proposta:.

•
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O proponente preferido que se recusar a
assignar o contracto penderá o direito á
quantia caucionada, revertendo esta para a
Fazenda Nacional.

A execução do contracto será garantida
,por um deposito, na importancia de 10 vo
tio valor provavel dos fornecimentos.

As entregas serão elTectuadas no almoxa-
fado, livres de despeza.

Capital Federal, 2 de outubro do 1908. —
4'uclides Barroso, vice-director.

_Directoria. Geral do Esta-
titica

De ord. m do Sr. director geral, faço pn-
blico qee, por conveniencia do serviço, as
provas do concurso para provimento do
legar de praticante desta directoria co-
meçarão na sàgunda-feira 19 do corrente
mez o não a 1-1, conrorme foi annonciada,
devendo comparecer ás 11 horas da manhã
daquilo dia us candidatos inscriptos.

Secrotarie. tia Directoria Geral de Esta.tis-
Uca, 10 de ou'aibro do 1908.— O secretario,
Doyle

nNel,

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndieal dos Corre-
tores de Uundos Publieos
da C.tpital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 dlu A' visto

Junta dos Corretores

COTAÇÕES DO D/A 9 DE OUTUBRO. DE 1908

Asnear branco crystal Campos 	  $480 a $510 por ki10.
Dito mascavo, idem 	 $300 a	 $310 le
Dito mascavinho, idem..	 	  $310 a $350 9
Dito idem do Stil 	  $310 #
Dito cvystal	 amarello do	 Campos 	 $390 s s
Dito mascavinlio de Santa Cutharina 	 $320 »
Dito mascavo de Sergipe'	  $310 s s
Sebo do Rio	 Gtande 	 $660 s

:Fretas 3 engajamentos na semana de 5 a 10 de outubro de 1908

DESTINO FRETES VAPORES QUANTIDADE

'lavre 	 10	 frs. e 10 o/0	por
900	 kilos 	 Paraguay....	 ....... 1.100 saccas de café.

Genova 	 O mesmo	 por 1.000
kilos 	 P. di (And 	 7.50 ditas idem.

Marselha 	 o mesmo idem 	 Italie 	  • 	 11.625	 ditas idem.

	 O mesmo idem 	 Formosa 1.000 ditas idem.

Bordéus ..... O mesmo por 900 ki-
los....... Chili. 	 1.340 ditas idem..

	 O mesmo idem 	 Yeng 	 .. 125 ditas idem.

Buenos	 Aires... 1.000	 por	 sueco	 de
CO kilos 	 Allantirjue 	 845 ditas idem.

Genova 	 40 frs.	 e	 10 °/a	 por

Leixões... 	
1.000	 kilos.......

30 s/ u5 % por 1.000
R. Elena 	 3.775 ditas idem,

kilos 	 Bonn 	 500 ditas idem.
Lisboa 	 O mesmo idem 	 500 ditas idem.

Nora York 	 23	 c/ o 5	 0/s	 por Gunther. 	 5.00 ditas idem.
60 kilos 	

Sobre Loedre s
> Pariz 	
» Hamburgo
» Italia 	

15 5/32
$630
$777

—

•15 1/64
$636

741.38

Rio	 de Janeiro, 10 de outubro do 1908.— O presidente, Joao Severino da Silva.—
O secretario. Sebasliao S. da Rocha.

J. Portugal 	 	 —	 310
a Nova York 	 	 —3$95-a

-Libra esterlina em moeda 	  lriV:A
Duro nacional, em vales, jro 1$000 	

CURSO Or OICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolicos geraes de 5	 mitidas 	
Ditas idem idem de 1:000 	
Ditas do emprestimo

de ISOti, pert 	
Ditas idem idem, nom 	
Ditas idem de 1904, nom. 	
Ditas de Minas Goraes, de 1:000$,

5 !:' num 	
Banco do Cominercio, integ 	
Banco do Brazil,
Companhia Loterias Na.i ma.es

do Braxit  •
Comp. E. de F. Minas de S. Jero-

nyino 	
Comp.	 Ferro Carril Ja.rdim

Botanieo, integ 	
Ditas Tecidos Magéense 	
Ditas Docas de San to.• 

Debs. da Comp. Mercado Muni-
cipal 	

Debs. da Comp. Ferro Carril do
4ardirn Botanico, la série 	

Vendas por aluará

apoliees geraes do 5 0/0 , 1:000$, 1:010$000
Z..dit.is idem:idem ... 	  .1:J4$000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 10 do outubro de 1.908.-r-JOse-Claudio

sudico.

SOCIEDADES CIVIS

RECTIF CA2X0

Na public tção das duas actas da Venera-
vel e Arelliopi ,vopal 0rd111 TercArade Nossa
Senhora do Mc me do Carmo,tem que se fazer
as seguintes re lilicações

Na 12a linlreondo se Bernardo do Olivei-
ra Caldas Barre ,deve-se ler: Bernardo de 011-
Veira Caldas 13 istx ., na 15" linha, onde se V-
Jose Lucas da Penha Gança1ve3, deve-se ler:
dos 5 Lucas da Palma Gonçalves, (I' eolumna).
Na 2. col anulo, do bictrio offriw,' na 5.) linha,
onde sc h : José Lucas da Penha Gonçalves,
deve-se ler : José Lucas da Paina Gonçalves.
Na 3" o:Anilina. na 20 . linha, onde se
Cominninea mais o irmão Irias, ti :ve-se /eie
Commun:ca mais o irmão Prior; na 23"
linha, onde se lê : serão dados em 9" hypo-
theea, deve-se ler : serÃo da.dos em l a hy-
pothee,t; na 27" linha, onde lê: 550:000,
deve-se ler : 650:00,$, e na 42' linha, onde
Se lc : raservando para si o direito, deve-se
ler : reserva para si o direito.

ANNUNClOS
nnnn••••n•••nnnffirmwo"Il..

AS1S: 0 3i . tção d a 1.,r4ja Evan-
g•elics..L

Na quandaele . vice-presidente desta
associação e no exeMcio da • presidencia,
convido os Sés. associados para se reunirem
em assembléa: geral ordinaria, no dia 12

do corrente, segen ia-feira, ás 4 horas
tarde, na sedo da Associação das Senhoras.
lia Egreja Evangelica 13raxibeira, á rua.
Visconde de Itailna n. 127, por se achar
impedido o salão do ondeio da rua São,
Leopoldo, para prestação de contas e eleiçio
da directuria; e, em uguida, em assembléa,
extraordinaria, para a reforma dos esta-
tutos.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1903.—
Francisco Verei!': dos Santos. 	 (•

1111 prosic. a Nacional
VENDA D UMA MACIIINA DE DOUR n It

Acha-so á venda neste estabelecimento
uma machina de dourar, que pôde ser ex-
/minada, diariamente, das 10 ás 3 h eras da
tarde, na secção . de artes, onde s ci 1tas
as informações.

AVISO

Znia. thesouraria deste estabelecimento en.
rontram-se á venda:

Taliella-s de preço, ultimamente appro.
vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros o automovois do przi.ca, custando 200
réis o exemplar cartonado,. .

Rio de Janairo — Imprensa Nacional — 1908

1 :OØ3,000
1:01a7;000

8R:noo
19a-:o
28 ,$010

8025000
144$:50
188.;.000

11$7:0

12000

2096'n90
100$0 :0
310:j)C0

79$009

210$00Q


